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O TEMPO 

Cawaleaio eeoarephloa e.Seologka 
Heleliia Mataoroloflloo 

I Blapinla-fulra A preaalo barométrica a 0" 
Jul do 091.CO mm., ia 1 horaada manhl o 4« 
kge.U! mm , ia s horas da la.de 

A temperatura maxima fol da 32*8 a a • Inl-
, . , da I5»,7. 

Vanto predominante, N\V. 
Chuva naa 24 horaa. 0. 
Tampo sarai, anblado. 

I yiinjro climatuloglco do mol do novembro de 
Capital. 
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Hfi colura-
-lo qu»dro teim» bo vô n« terc«. e t p l . 
quses furam no mos pasaido o no» 
oa va'orei normies extremos doa prlnc, 

itos cllmatoioglcoa. e na «egund», quat.. 
a valor»« normaea, deduzido« daa obaer 
foltaa »qul nos dei aunoa da 1̂ 87 ató 

e quica os valores extremos obaervadoa 
n vembro nassea mesraoa tonos, 
se, pola, qao » média da pre«aIo barome-
fol ura pouco maior que a normal, aando, 
a, do menoa de 1 mm a aifTere^ça; que 
maxlma foi a maior ató aqui obaervada 

capital em nevombro, o quo á mínima 
ara apenaa 64 contosimoB do mm para Igua-
extroma do nov*mbro do aono de 

alto preaalo foi consequencla da tempera-
ralaClrament« baixa que reinou duranto 
e patte do moa, de modo que, como moa-
qualro, a móila fjl 38 centes raoa de 
menor do que a normal o a maxima fleon 
d« um gráo abaixo da de novembro o 
* minlm« também fo'„baixa tanto quo 

cenatou ter havido alguma geada em Oé-
e Jaqueiy na Manhft do dia 18, em que ae 
aqui a mínima do mes. 
maior temperatura média das 24 keraa de 
dia no mar pasa&do foi de -8' b. no dia 
•naxUr.& fel de • saiulaa de 10° 1 , a 

or rol de 13» I, no dia t, cuja maxima foi 
6°,l e mnlma da II*. A média do dta 29, 
que se deu a max ma do mei foi do 2 • Bft 
• «Inlraa foi da V.4 , a do dia 18. em 
ae deu a mínima do mez, foi de lfc°.46 e a 
maxlma foi de 80» 4. 

dia 10 deu-ae a maxlma do dia inteiro à 
»ra da madrugada: foi 15* 3; 2 *oraa da 
e a temperatura era anenaa de 14- .'>. len-
ido a causa oeaaa baixa o vento BB que 
om nesse dia quaaf aem lntermia»&o 
ri «cm duvida devido ao mesmo vento que 
mperatora média do iote ro fnl tfto 
a, porque como mostra o quadro, elle so-
nuito ai ala do que da ordinário durante o 

méliu 4» humidade ralalivaa da tanaHo 
toor contido no ar foram um tanto me 
idoquJ »» reapeetlvaa normaa., a por 
a ev.por*ç*o á wnibra foi «alor do que 
atntae. . ,, 
hlram 27 m m ma'« iC Q" » méi.!» nor-

> chova e perto do troa » « " •»»'• 
bavla Cjhllo om novembro ii Ir»' fio 
II cahlram como mostra o qnalrd, 
, quo foi 2.3 m a. mala do que a maior 
tldade cabida em outro qualquer dia da 
Mbro.de 18-7 até agora. Cahlo toda entra 
h. da tarda e auia-nolte e ia-r>.h. foi 
I,anhada de aaralva. Aaalia meimo po 
houve dorante o mez 4 menoa do que o 
iro normal de dlaa ebuvotoa a fl menoa do 
o numero ncrm.ltfe dlaa nublado«. A ne-
ililade média (o maz foi menor da que a 
iat. 
Paolo, I <• deiembro da 1897. 

P. J. 0. BCUHRIDR1 

entrada dos ers. Custodio o compa-
nholroa no sorvlço activo. Corao 
havia de sor, ao ntlo fosse assim ? 

A lei da amnistia restrlcta, quo os 
pôz dous annos fóia do quadro, foi 
foita peio9 mais ardentes florlaniota*; 
em virtude dessa lei, findos os dous 
annos, os oftloiaes om questão tinham 
do, forçosamente, volver à activa, 
ató porquo a rosorva ospoclai os 
obrigava a ganhar tlinhnlro som tra-
balho. Ora, so os homons ntlo foram 
priva.los do suas patontos, so nüo 
morroram, corao 6 quo podiam con-
tinuar a ser oflloiaos do marinha sem 
torom as commissões das rospectivas 
patontos ? 

Por mais duro do roor quo pareça 
a muita gonto, qualquer dia toromos 
do vor o sr. Cufltodio á fronto da 
maruja, embarcado do novo num 
vaso de guorra, nlo para botar a bai 
xo a torro da Candolaria, nom para 
fazor bonitas sabidas da barra sob 
08 fogos cruzados do Santa Cruz, 
Lago o S João, mas para, nos dias 
do gala da Republica, ombandeirar 
om arco os navios o fazor os c anbOes 
vomitar tiros... do salvas. 

Agora, outro poeta esplrltuoaoi 

pôde compflr outro brav'amiral para 
sor cantado cora a musica do En 
revenant ou do Père La Victoire ; o 

prlmoiro 6 mais proprio. 
Chegou-lhos a voz, aos marlnhoi 

ros. Aproveitom so, corao os outros 
se aproveitaram, quando lhos tocava 
o mando nas regiOes da alta poli 
tlca. 

O sr. Vlconte Machado, por sogu-
ro, já niuscou so para o Paraná, 
donde só pretendo sahir quando a 
proximldado do outro Gumercindo o 
flzor untar cobo ás canollas o vir 
esbarrar, sem queror, a com léguas 
do Curityba. 

R A B I S C O S 

S S E T E D IAS 
>r aqui, comd flo costume, a so 

andou pobre do r-ontocimontos 
xslo Rio, ó natural quo 0 Wtado 
sitio, aprudentando as ponnas 0 

ngua, nao pormltta a explosão do 
«aaos quo constituom o gáudio 
'hronista. 

oftlcialidado ox revoltosa, findo o 
«do marcado na loi singalar da 
Ibtia restricta, entrou om serviço 
ro, como devia. Nobta semana, 
os daquoiles oflleiaos quo já roo 
o chamado pio do exílio, tlvo-
commissftes e vao tor ainda, 

dia è An caça, outro do caçador, 
«abemos uW Por r a z a o "'«uns 
usos dos estjdoB do sitio do ou-

ficaram tao cangados com a 

A somana foi do altos movimonto9 
financeiros o tamboin do promotto-
dora alta do cafó, que, do 78400, 
preço do base, subiu a HS400. 

0 tal emprostlmo do 2.000.0W do 
libras raosmo- • • P'ra brasileiro 
vór, porquê <" logres... oatoa niu 
vêem só, n&o; b também. 

As libras lá flearan? cn^Londroi, 
cada voz com monos vontau.'* d® an" 
dar pelas brasiloas torras. 

0 negocio da conversão das apólices 
amargou a bocca do todos. 

Roalmonto, a gente contractar om-
prestlmo cm ouro o receber agora 
uns magros seis por conto no nosso 
papei, depredado, 6 muito duro I 

0 sr. Huy Barbosa cumpriu o de-
ver do refutar a medida financeira 
adoptada pelo governo, mas, natural-
monto, falou para os poixoa. 

A verdado ó quo nüo haverá mais 
empréstimo para consolidar as finan-
ças. O único moio ó cortar dospesas; 
do contrario, as finanças ficarão con-
solidadas como ficou a Republica com 
o marechal do forro, embora osto 
cortasse também, nao dospesas, mas 
vidas. 

a 
« a 

0 ultimo dia da semana foi dodi-
cado á momoria do D. Podre II. 
J?alar desta memoria 6 falar no quo 
ha do ZJRÍb puro, do mais intimo o 
do mais 
leiro. 

sagrai0 no coraç&o brasl-

'V08A 

a n o s s a f l h a 
N&o obstante tormos augmonta-

do extraordinariamente a respo 
ctiva tiragem, a nossa edição do 
domingo oxgottou se em poucas 
horas, o tal foi a procura d O 
( ommerci', quo as próprias fo 
lhas estragadas pola mvhina 
salitram lambem em circulação. 

Esto facto, quo nos desvaneço 
Immenso, ò bastante significativo, 
principalmonte para provar quilo 
viva OBtá na alma do povo a 
lembrança de D, Pedro II, a cuja 
momoria foi dedicada a primeira 
pagina d'O Ctmmercio. 

Com o estado de altío... E, por 
falir nisto, ião Bei se os leitores já 
sabnm que o ar. Prudente v»i pro 
rogal-o,—por qaantoa diis, é o que 
ignoro, visto oomo ao mea oonheoi 
ir.ento apenas obegou que alie se 
'jxtenderá a H. Paulo, Paraná, Hanta 
Catbarlna e Bio Oracde do Hnl. 

A ser verdadeira a notiola qne os 
boateiros ha uma semana propilam, 
— a cousa é mais térla do que a 
prinoiplo Be julgava. 

Babem cs leitores o qne nignifioa 
esse snbstantivo commum feminino 
singular ? Pois 6 a palavra mais 
elastioa do opulento voeabnlario in 
digena, — tanto 0( mprehende o que 
6 bom eomo o qne émáa; pôde ser 
prennnoio do alegrias oomo de triB-
tezia, ou, oomo dizia Viotor Hugo, 
exprime tndo o não exprime nadai 
é a luz, mas é também a es^nridlo ; 
6 o dia e ó a noite; é a virtude e ó 
o vioio. 

Não preniso explioar em que aen-
tido a emprego aqni, mas oreio 
também n&o perder tempo diiendo 
que a cotua de qne falo é o atten-
tado de 5 de novembro e suaa oon-
aeqaenciaa. 

A proiogiç&o provável do eatado 
ds aitio n&o mndará o eatado de 
oonaaa para melhor, 6 visto I - para 
peior é qne as cousas republicanas 
caminham (cousas aqni já eatá em 
entro sentido), ma? lá diz o povo 
desillndido e escabreado oom o 
feij&o a dei tostõ.s o litro :—quanto 
peior, melhor. 

Eis ahi um paradoxo que oscapon 
a Max Nordau, porqne o illuitre 
philoarpho nano a vivea no Brasil-
R( pnblioa, nem, eertamsnte, sabe o 
qne vai por esta terra do ar. Pru-
dente e fumilia. 

Mos, reatando o flo das minhas 
idéas, snpprimo as retioenoiaa da 
primeira linha e oomeço novamente : 

('om o eatado de sitio, nm pobre 
ohroniata oomo en nem liberdade 
tem para ver impresso em lettra 
redonda o qne eBoreve, porqne oa 
srs. revisorea (já lhes pedi licença 
para dizer em pnblioo) anbmettem 
á oenHura próvia de sna alta re-
cr sação as linhaa do eaoriptor. 

Oa are. revisorea, digo mal; oa 
arB. oonfere .tes, é qne d; a&o nna 
homemzinhos levadoa da oarepa es 
ses senhores (oom licença dos mes 
moa ). Ainda se tmendasaem para 
melhor, vi lá ! Maa para peir r, ia o 
é qne não onnsinto, nem mesmo or 
denando o pati&o, de qnam sou hu 
mllimo oriado obrigado, 

Aaaim é qne, no numero anterior, 
onde Morevi chefe, puzeram cofre a 
onde eaorevl cofre: pnzeram cheje. Se 

tlvfase adivinhado, em vez de 
escrever Ç»creveria chefe e em 
vez de taurever cnift, fcaor»yeri» co-
fre. 

Fadbicio PIERROT 

Siqueira ; alferes, Ji vino de Aznve 
lio Bittencourt o Hymphronio Fal 
n&o ; 4° esqn«dr&o, alfeioa, Joaquim 
Nogueira de Sá. 

'J' batalhão da reterva—6» ooropa-
nhia, alferes, Lino Joeé de Carvalho. 

—Foram deolaradoa sem efinito 
oa decretoa de 17 de março da 1893 
e 29 de egnal mes do oorrente anno, 
na parte rm qna nomearam para a 
Qnarda Nacional da mesma comar-
ca os aegnintea offloiaea: 

2H° bit Jhilo de ivfautnriu—Cnpl 
fã -cirúrgico, .Tosó Loitj Pereira; 1" 
oompa„hia, alferes, Joaó Baptista 
Nivaee; 2", capitão, Jr &o Ferreira 
L*mos; alferes, Juvino Bezerra Bit 
tonnonrt. 

181" batalhão de infantaria - Capi-
tã! ajudante, Anselmo de Castro; 2S 

ooepanhia, alferes, Beuto Peieir» 
Bosa; I", tenente, Antonio Martinia 
no de Oliveira Bat bosa 

223° batalMn de ivfintaria —3« 
oompmhia, alferes, Manoel Augusto 
Pereira. 

55° regimento de eavallaria—8° es 
qnndrão, tenente, José Antonio de 
Queiroz; alferes, Benedicta Lwn 
oio e Arthur Jnsqnim Barbos* Caa 
tro; 4o, Luiz Alves Ferreira. 

9° batalhão de reserva - 3 a oompa 
nhia, alftires, Porfírio Bastoa. 

A borda do «Almirante Barroto* Seena dra-
matic« A* vanda no o»cr ptor o deala folha 
em todaa aa 1 warlaa 

Ddixon a 
Paulistano o 
poB Porta. 

redaoçko do Correio 
ar. Joaquim de Cam 

Begreaacn liontem do R;o o sr. 
Augusto Carneiro de Maiodo Ca 
mai go, aotivo reporter do Jornal do 
Brciil. 

Peitoral de cerejeira. 
O diatinoto pbarmRoentleo Igna-

cio Pniggari euoommeu^on da Eu-
ropa nmas bandeijinh s de metal, 
mnita bonitas, para reclame ao sen 
preparado < Peitoral de oorejeira >, 
approvado paio Serviço Sanitarlo, 
para tapses e bronchitas. 

Agradeoemos lhe aa qae noa re 
mettea. 

A T R â Y E Z S íA I M E N S * 

vir amanht. por partoa, algons ver-
sos do soneto dedicado <á Angnstu 
Baillot», 

Fopul4&\ m 

Pnblita' ima pbantaaia <A' tôa>, 
do er. Onuba Mendes. 

Daa DoiloiaB do oollega, transcre-
vemos, oum a devida vénia, a se 
gninte : 

«AnteMn tem e liontem, honreram 
dnaa eneheutea no Polythoama. onde 
a troupe infantil do artiata Heller 
represento a bella opera cômica oa 
Sino» de Corne ville.' 

Fanfvlla 

Estampa o retrata de Carlo 
Cattaneo, " Utterato e patriota. 

Poblioa também nma extensíssi-
ma relação sobre a chegada do con-
de Antonelli, em Santos, a reaonha 
politica da semana e notioiaa. 

Tribuna 
Volta á earga reclamando do dr. 

ohefe de poHoia providenoia oon 
tra a andaoia dos gatnnoa, qne, nm 
oompanhia de alguna agentes, assai 
tam oa transeuntes pedindo a bolsa 
on a vida. 

Baaeia o sen protesta no faota 
ne se deli ante hontem na ma 

S. Caetano, diz ando qne o 
dr. lo delegado auxiliar abriu já ri-
goroso ioqn'rito a respeita, mas qne 
diffloilmante oonseguirá impedir 
qne taea faotoa ae reproduzam oom 
freqneneia. 

Impedir a pcrpetraç&o de nm cri-
me ? « 

E' exigir o impossível. 

RAMIRO 

D . P e d r o I I 

A misaa que o Commercio de 8. 
.Paulo mandou ante-hontem oelebrar 
em atjfragio da alma do finado Im 
perador foi mnito concorrida, ape 
aar de não termoa feito convites, nem 
meimo geraes. 

0 templo ae aohava litteralmente 
cheio de illustrea representantes de 
todas as classes souiaes, ren lendo 
homenagem á memoria oxoelsa do 
augusto Monarch«, que tantas e in-
deleveis recordações deixou grava-
das no ooração brasileiro. 

Entre outras pesHoas presentes á 
Holemnidade, notámos os seguintes 
srs 

Desembargador Valle, dr. Fran 
cisco Antonio de Honza Queiroz, 

Palacete Baruel 
Como 'Hflsémos, só hoja nos é 

possível notioiar, mais minneioaa 
mente, traz ante-hontem, a iuaiigu 
raç&o do novo |pre'lio |do impor-
tante estabelecimento de drogas dos 
ars. B ruel & C. 

E, antes do desempenharmo-nos 
dossa incumbência, devemos lem 

Num riquisaimo album, preaente 
da Companhia lndnatrial, e qne foi 
»berto, por extrema gentileza do ar, 
Baruel, pelo noBao representante, aa 
pesaoaa preaentes inaereveram seu» 
nomes. 

Aoa oonvidadoa foi offereclda lau. 
ta mesa de dooes, e ao espouosr do 
• hampaqne foram feitos muitos brin-
des. Lembramo nrB dos seguinte«-
do sr. Francisco Nioolau Barnel, aoa 
empreiteiroa: de nm destes agrade-

lo; do mesmo, ao dr. Theodoro 

casa commer daqiiolla importante 
oiat. 

Iüioicu suas transaoções como 
oom|>'iibia, fundada a la de agosto 
de 1H90, sob a denomioaçao do 
Paulista Importadora dc Drogas e 

. oom o capital de mil oontos de réia, 
dr Jose Bodolpho Nanes, Antonio fraooiun»Uo em acções de duzentos 
Alvares Leite Penteado, Antonio mil réis eada uma. 
Egydio de Souza Aranha, dr. Joto , Fioon firmada da fusão dos dous 
Mendes de Almeida, dr. Adelpho istabelacimentus de drogas quo gi 
Augusto Pinto, dr. Leopoldo A. r ivam nesta praça sob au firmas ile 
Conto de Magalh&es, dr. Jo&o Con Jo&o Canlido Martins & O. e Hil 
ceiç&o, Manoel Co.ioeiçâo, dr. An veira A C., fazendo pjrtu (la primi-
tonio Vieents de Souza Queiroz, tiva direotoria oa ers. Candido Fran 

dq.a< 

para Malntla« Veaaraa« 
ESSENCIA PASSOS 

Correio 

O nnmero do dorning) traz na 
primeira pagina o retrato do mare 
ch 1 Bittencourt, rnoudad . as a»i 
nar pelo partido jacobino, a õ do 
mez transacta. 

Estado 

Insere nm artigo de Isidoro C. 
Gomes, epigraphado Materialismo e 
espiritualismo. 

Deve ser leitura intereaaante, 
mas llti'3ft convidativa para o leitor 
treanando em biOaa, aob nma tem-
peratura de trinta e mniti s grátis, 
poia qne mede (i£r«a í » n ——— 

Notioiaa. 

Quadros a oleo. Nação 
Eat&j expostos, na casa Ao Ther• Pnblioa nm soneto inverosímil 

mometrj, rua D.reita, n.° 30, dons 00mmettido por Silvestre Mineiro, 
q -iadroB a oleo. trkba boa do sr.' rotulado- Transformação e offereoi-
Aladino Divani, ohegado da Italia, d ü d ü Augusto Baillot«. 

N . 8 . d a A p p a r e c i d a 

O Bi. Jo&o Augusto de Siqueira 
a ana exma. axma. senhora offerece-
ram para a omamentaçfto da egreja 
da Appareoidt deus lindos eandeia 
bros, trabalho das aoreditadaa offl-
oinaa do ar. Marino del Tavero. 

Oa candelabros, em forma de for 
moara anj'nbre, mnito realgar&o na-
quelle templo. 

dr. Joeé Vioente de S> nza Queiroz, 
dr. Nioolán de Souza Queiroz, com 
mendador Araujo Costa, dr.Thomaz 
de Aquino Monteiro de Barros, AI 
varo Mi galh&es, bar&o de Arara 
qnara, Gaudêncio de Quadroa oon 
de de Sonz« Dantas, dr. Luiz Fer-

paraULCCRAB 

ESSEKCÍA PASSOS 

aonde fóra estndar ha 3 annos e 
meio. 

Esse artista vai brevemente expór 
ao publico mais alguns trabalhos. 

Parto hoje para Ribeit&o Bonito, 
a advogar naqnelia comarca, o noa-
so ex collega de Imprensa, dr. Eva 
riBto de Oliveira. 

Dotado como é de bello talento, 
trabalhador e hontsto. é de eapecar 
qne em breve oonqniste invejável 
renome no exereicio de ana nobre 
profiaa&o. 

«DV08AU0B. Dra Oliveira Bacoral a Menion 
ça PUko -Largo la Bé, 1. (aobrado Banal) 

Raetifloação. 
A revis&o adnlteron de tal fórua 

o original doa nltimoa Rabisco», qne 
aomoa obrigados a reproduzir o fi-
nal doa mesmos : 

« Soldados franoezea guardaram 
outrora, nnm eofre de prata, aa 
oinsaa de sen chefe, qne, aaaim, oon 
tinnon a commandal os moralmente, 
de vietaria em Victoria. 

Façamos o mesmo; seja o ooraç&o 
eaie cotre, e a aandade, eaaaa cinzaa 
preeioaaa i e n&o preoiearemos nem 
de armaa, nem de eommandante, 
para entoarmos amanhl, naa rnl-
naa da Bapnbliea, o bvmno triom-
phal do renaaoimanto aa Patria I 

Inieriremoi amanht A politica 
. -'I do nosso illustre collaborador 

-'ta iob as inieiaea S. B-
qne se oeou. 

P a r i s - A l m a n a c k 

Por intermedio dos ara. B -nel A , 
C., reoebemoa da casa L. Fr Are, de 
Paria, grande rorçto daqnelle ai 
manack, para 1898, ntil pnblioaç&o 
qne diatribnimca gratuitamente em 
noaao eaoriptorio. 

G u a r d a H a c i o n a l 

Por deoretoa de 80 do a et findo, 
foram nomeadoa para aqnella mili-
eia na eomarea de Lorena. 

2.1° batalhão de infantaria — Cap i 
t»o ciiurgião, dr. Podro de Alcanta 
ra Araujo; X" oompanliia, alferea, 
Benedicta Leoneio; 2a, capitfto, Joaé 
Monteiro de Brito ; 3», capit&o, Pe 
dro Thomaz Panlo de Oliveira; al-
ferea, Ranl Faro. 

181o batalhão de infantaria—Gupl 
tio ajudante, Antonio Mareondea Ro 
meiro; 2" companhia, alferea, Jolé 
Rodrigues Filho, 4», tenente, Tho 
maz de Aqnino Lemoa. 

223« batalhão de infantaria — 8» 
companhia, alferea, Manoel Lnls 
Ferreira. 

65° regimento de cavallaria - 3° ea-
qnadr&o, tenente, Joaé Anguato de 

Conata a peça do 14 linhaa rima-
daa, qne s&o ontroa tantoa crimes 
oontra o bom aenso e o tympano 
dos leitores. 

Silvestre, dia a dia, vai attingindo 
ao idéal da deeafinaç&o. Foi, ponoo 
e ponoo. snbstitnindo a melodia ve 
lndosa da lyra pelas notas dispara-
tadas e irritantes dos trombone-de-
vara, granitifi .on o tympano, anky-
loson as phalanglnhas na dnreaa 10, 
e em pegando de zangarrear o sen 
inatruminto, produz, despretenoio-
samen e, primores de estridnlanoia, 
oomo «ase qne a Nação noa minis-
trou hontem, de envolta oom um 
artigo jaoobino, por nm toatio. Um 
ovo por nm real. 

Aquilio é uma obra darte ma-
oliaa, iiupuo:ave', feita de nm blooo 
Bó de deaharmonia. 

Qualquer verão, lido sem oan 
tela, atr*veeaaria oa tympanoa, de 

a Udo, ei a adureaamoi 
ta-. '-'«»a de aço, e arreben 
de um ea.j.. 
taria aa eordaa vok, 
que o proferiaae de 

N&o é faoil imaginar o ruido elo-1 

O Jornal do Povo, de Piracioaba, e 

a Tribuna, de Bantoa, oocnparam ae, 
em aentidoe elitoriaea, de 8. M, o 
Imperador D. Podro II. 

A Carência ds espaço nlo nos per 
mitte a transirii ç&o, hoje, desses 
artigoa, que amtLhü reproduziremoa. 

F a c u l d a d e d e D i r a S t o 

Resultado daa examea de hon 
tem: 

a- ok, ^ , B B 1 C 1 

Plenamente *m vtvu. c iTimimu 

(em qne te habilitou, 
Gabriel Vilhena Vallad&o. 

Plenamente em trtminai t simplesmen 

tl im civú 

(em qna ae habilitou) 
Joaquim Rabello Teixeira. 

Hije, serio ohamadoi á prova 
Piai: 

2° ASNO 
(Sala n . 8, ás 11 horas) 

Edmur da Bi nza Queirós 
Raphael Arohaujo U argui 
Tertnliano Arthur de Moraes Del-

phim 
Joaé de Vaaoonofelloa AlmeiJa 

Prado Júnior 
Haitor Penteado 
Antonio Lambert. 

4 a BBBIB JUBID1CA 

(Sola n. 2, ao meio dia) 
Armando de Sousa 
Orozimbo Angnatc do Amaral 
Manrioio Levy 
Alvaro de Botza Queirtz 
Viortnto de Sonsa Queirós. 
—Haverá prova eaoiipta ds direi 

reira, Luis de Bouza Queiroz, dr. vido modifioação dos reapeotivos es 
Antonio de Bouza Queirós, dr. Pen- * ' ' 
naforte Mendes, dr. Angelo Mendes, 
oonego Joaquim Theodoro de Arau 
jo Tavares, dr. Manoel Joeé Fer-
reira, dr. Antonio Bibeiro dos San 
toa, dr. Carloa Augusto do Amaral, 
dr. Ariovaldo do Amaral, dr. La-
martine Delamare Nogueira da Ga 
ma, dr. Alfredo Ribeiro doe Santos, 
dr. José Fernandes Coelho, dr. Af-
foneo Arincs, dr. Conto de Maga 
Ibãea Sobrinho, dr. José Ulpiano 
Pinto de Souza, dr. Rafael Correia 
da Silva, Jcão Manoel Floriano, dr. 
Nabor Jordãt, João Correia de Ca-
margo Aranha, Antonio Gonçalves 
Correia de Meira, dr. Augusto de 
Bouza Queir- z, Jo&o Antonio Ba 
ptista Iiodrignea, J. aquim Joaé de 
Moraea, Raphael Pompeu M. de 
Campoa, dr. Antonio de Q.-eiros 
Telles, coronel Salvador de Queirós 
Telles, Procotoo dc Araujo (larva 
lho, Sobasti&o Gjspar Dias, dr * 
W io B«(.ti«ta P _ 
Ferreii» n , íracoisoo 

nlirt, (ir. Antonio Fer 
reira do 'astilh , dr. Foitnn.to d s 
Wantoa Moreiru, dr. Amador Bneno, 
dr. Antonio Joaé Teixeira Machado 
ar. Vieir« d« Carvalh.', Leandro 
Pitta, Abren Teixeira, Oetavi.no Vaz 
de Almeida. Miguel de Oliveira Pei-
xoto, Re m»o Ti ixeira Leonil, Ana-

|BÍ»a de Menezes. Anacleto Varella 
Osonrl no Diaa. dr Dinamerico R-n 
g-1, Alfredo Colombo, Carlor. Pcrei 
ia Mendes, Jo&- ' amargo, Juven-1 
« 'Uto de MagrlhUes, Antonio da 
Rocha Ribeiro, Aristóteles d Olivoi-
ra, Angnatu de Mendonca. A-* ' 
tjh i t - - , io r oci, Arduino 
Fontes Bolívar, Alexandre Teronsi 
a av.nitaa nntraa peasnas. enjoa nome« 
nos escapam. 

Trajando rigoroao lato, alóm de 
muitaa ontros, que n& < nos foi dado 
distinguir, pela diffinuldade de to-
moimos apontamentos, mal pule 
moa distinguir as exma-i. famílias 
dos srs. dr. Francisco Queiroz, 
Aranb», Q eiroz Teilea, da exma, 
eaposa e filhas do sr (ítudencio (le 
Qaadrcs, d. Maria Angnsta Nebias, 
e tantas outras distintíssimas se-
nhoras da nossa melhor sociedade. 

Vimos allí distinotos represen-
tantes da olasse oommeroial, han 
qneiros, corrector, b, iodnstriae" e 
arti tas. A briosa mocidade acadé-
mica esteve t.imbom dignamente 
representada. 

E, antes de fecharmos esta noti 
cia, devemos registrar o nome do 
diatinoto maestro ar. Manoel dos 
Pasaca, organiata da Sé, qne exe 
outau admiravelmente nma oommo-
vente variaç&o do Hymno Nacional. 

brar, em ligeiro resumo, ,a historia Hameaio; do sr. Weneesl.n de Quel 
i.,.^,.*...». ri z, em nome da imprensa, á pros-

peridade da casa Baruel; do reia-
oter seoretario desta folha aos srs. 
Baruel ã C. e aos sens empregados; 
dosr Arthur Alves Mirtins, ohef^ 
(lo isoriptorio, agradecendo, e f 
dando a classe medioa, na r8«B 0 . 
do dr. Miranda de Azovedr desta 
aos srs. Baruel & C.; dr 8r J n S 
Candido Martins, aos mesmo. £ 
representante do J^ t ad0 i j a e m ; d ° 
representante da pharmacia do Braz, 
idem; do sr. O.rnel, á imprensa; do 
redactor secretario desta folha, agra-
decendo e saudando o dr. Theodoro 
Sampaio; deite, agradeoendo, e sau-
dando os srs. Baruel & C.; do dr. 
Prooopio Malta, em nome da Jnnta 
Commeroiai. aos mesmoa; do sr. 

Joa . Kodnguea de Sousa, idem. 
A s li horas terminou a agradavel 

renoi&o, retirandoae todoa penho-
raaissimos pela amabilidade oom 
qne foram reoebidos. 

Mais nma vez renovamog nosso» 

ruel8&ca p r o e p e r í d a d e •>> o asa Ba-

oo de Laoerda, presidente; Jo&a 
Candido Martins e Antonio de Sou-
sa e Silveira, gerentes; dr. Henri-
que Bohaumanii e Henrique Bas 
tos e Franoisoo Nioolau Barnel, 
membros do conselho fiscal. 

Em fevereiro de 1891, já tendo ha-

Club de Bicyoletaa. 
Qu-m quiser poasuir ama oi*el 

lente bioyeleta do v-lor de HllOj 
1 ' a! ; r apenas gaitará 12*, 24$, 3H$ ou 4H$ 

rdente to pnblioo eoonatitncional, á< « l i . . , Dirija se á rua 15 de N vem 
»eben-, r u da manh», pua a 3» türm» do b 24

 J
0>a. d o „ J l G q n e a N e t t e r | ago, a ar»eoan-|«j- --"«-j a~- - - " " bro, 24, oaaa doar. Jsoquea Netter 

•^a da laryngé 1» «nno ; de direito civil ás meam.a • u e d t.rio das »fH 

_ i. "*- horas, • de oommeroial, meio- "ÏT. ui ._. i .4„ p„.ntn, 
' " " para • 3« aerie juridiea; de m , d " b i e 7 c l t t a í 

N&o é faoil imaginar o rnido txo-, --- r ^ 4
J. 

tico agudo, perfurante, de nm verão togWjC«« gmgm~oa, a 
d o ? L v ~ t 5 î i . r ' ^ 5 î d o i " S a e f o aia, P-W » i » 

áa 8 horaa da 
admimatrativo, 

!; Pai 
ialaC 
ah», e ae aireiu aai 

» . eamtanala vaaia de" meiodi^ paft » l«ri. ao«'-'.. 
S i n " pneumatic. DfadeTtrom - f lente eabatituto da 2a se,-
betaa biblicaa que derroearam d« Ç»o «pi indicado o dr. Dario Sebaa 
anato aa muralbaa de Jtriehó aM ; Mo de Oliveira B<b. ito 
á Bamphona do Café Pauli.ta ; desde, Foram simplesmente habilitado» 

• - - - • • • ' todoa os eandidatoe ; Dane Ribeiro, 

Reallaon ae hoje, ás 10 horas da 
manhã, as fest >s e exames do gru 
po escolar de Santa Ephigenia. 

Gratos, pelo oonv;tj que noa en 
viaram, 

por 13 votos eontra 1 ; Oliveira 
Continho, 12 votos oontra 2 ; Pana 

! philo de Aaanmpc&o, 10 oontra 4 ; 
Arthur Preatea, H eontra 6, 

as marteladaa doa Cyolopea naa bi-
gornas do inferno até is badaladas 
de nm sino raohado ; desde a vi» 
de Jeb vah prégando a lei no Bi-
nai, até á vos do dr. Berenlano de 
Freitas prégando jaoobiniamo na N»o foram oontadoa oa votos do» 
Camara... tudo o que póle haver da , dr». Pinto Ferras, Laasa e Porohat, 
reohinante, eetrfdnlo • moleato, na indicação ao governo, por terem 
deade o grito da ooruja ao grito do , votado em tres nomes, 
estanho (nlo deafasindo noa attri- -Por propoeta do dr. Pedro Lea-
butoa sonoroa s da garganta do I aa, a Congregaçio vai repreaentar 
Satanio), tndo eetá para o ver»o ao poder legtalativo no sentido de 
mala velndoao e maoto do Bylveetre, aerem alterado» o» art goa do rera. , 
oomo nm eetalo da »»poleta para Isento, afim de aar»m ps eandi la- Em viaita a ana exma. familia, 
nm eanhona^o da Vóvò, .toa ao logar de lentea, argoidoa por aegne hoje para Araraquara o dr. 

Oa leitores qne preparam o» pa ' uma oommiaa&o da cinoo membros, Joaquim Doarte Pinto Ferraz, dia-
vilbfies aurienlarea oom ama dupla em vea d» arguirem-ae entre ai, tineto meçi. nlttmaniept« diplomado 

Terminrn hrntem sen cur^o de 
Escola Norn.al, entre ns applansra 
e eon*ideraç& > de sen- m stres e 
admiração de seus «v ndiB»ii nk», a 
exma. sr*. d Maria Julia de Godoy. 

Cumprimentando-», angurames 
lhe brilhante carreira no magiste 
rio paulista, quo vai b nrar, oom 
o concurso rin ana inteliigeneia e 
solido prepar-t. 

ea vea d» 
eamada de algod&o, sa qaerem on- eomo »M aqql, pel« Faouldade de Direito. 

tatutos, entron para membro da di 
reotoriao.aocionista Franoisco Nico 
lau Barusl, que asBUmin a gerencia 
geral do estabelecimento em outu 
bro de 1892, épooa em qne passou 
a fazer parte da direotoria o aooio-
nista dr. Domingos Correia de Mo 
raea. 

Tendo a asaembléa geral de 29 
de maio de 1894 resolvido dissolver 
a companhia, cujo capital realisado 
hté áquella data e a da quinhentos 
contoa de réia, oonstituin se, em 
Bucoeetão á mesma, a firma Baruel 
Ä C., oa qual fazem parte, eomo 
commanditarios, os ars. dr. Domin 
gos Correia de Moraes, major Bene 
dicto Antonio da Silva e Candido 
Franoo de Lacerda e, como soi'"* 
rios, os srs. Franoisoo J»i- " -
rnel e Jcsé Fortan»* ^o/au Ba-

A Uma Souza. 
I»" ' - (fuisada assumiu en-

o passivo da oi.mpanhia extin 
ou, cujos fccoionittaa foram mie 
gralmonte pBgos do «apitai que ha-
viam revisado de suas acçõ ís, alô« 
dos dividendos anteriormente dis 
tribuidoB. 

Eis, em grc8sos traços, a historia 
desse eetabeleoimento, cuj« prospo 
ridade tem stdu notável, pela dedi 
cação, principalmente, oos srs. Fran-
cisco Baruel e José Fortunato de 
Souza, uquello, gerente geral da 
casa, e est.', gerente do armazém. 

Auxiliado-, oomo se aoham por um 
pessoal mteil gente, esces dons hon 
rados negociantes, afim ,ie acampa 
n li arem o »írreno 
do aobrado em que funcionava ou-
tr ora o estabelecimento, e, derru 
badn u.fnullo, Acuram ci netruir o 
bello paiaoete que, no l»rgu da Sé, 
esquina da ma DireiU, domina 
mageeto.'-amente ob edifioios vizi-
nhos. 

De sua conatrucção f ram enoar 
regados os empreiteiros Rocohi & 
Brenni, que, dentro de sete m.zes, 
entregaram ue obras, perfeitamente 
conolnidaB. 

1 Poucas ou, melhor, neihnma casa 
oommeroial de S. Paulo f íncoioaa 
em palaoetà tão Iuxuí so como este 
de que nos oocupam s. 

O negocio e<tá msin 1 do no pa 
vimento térreo, eli g utemente di 
vidido em muitos oommodos, dentre 
os quacs devemos destacar a jnei ei 
em qui fanccionam o escnpiorio 
geral e o da gerenoi», ambos vast ja 
e ricamente mobiliido-, oommuni 
oando ae por uma an-e sala, que dá 
também para o arm«z"m, bem oo-
mo por um grande quichet. 

No salão da fient-, então arma 
zem, oom ext-nBo balcão circular e 
diversas vitrinas; cequena escada 
caracol condns a ntoa Varanda que 
cireula, no alto, os armários, afim d» 
facilitar a prroura das m er»-' . ; „ 
»Iii depositadas. -orlas 

Toda a ar~ . ... 
trabbil" " -"Cai constitue nm 
. - - oem acsliado, alliando ao 
rfosto completa inl^Hz 

O arm-zem está dividido em di-
versas aecçõ s : in-t nou ntoa de oi 
rnrgia, apparelhes de pbysica eohi 
mica, î erfnmaiia^ naoio«aes e ex 
trangeiras, notand se timbem, em 
utn d"a arm-t-ii s. uma completa 
oi 1'ecção de forr uUrios. 

Cm alçat&o dá : a a o cubículo, 
todo asphalta lo e iluminado a luz 
electri-a, como, al ás, tedo o edifi 
C Í P . 

O ar. Birnel introduziu um excel-
Imi- sy«t<ma de ventilação 

Es-e l Bvimemo 6 deatinado a de-
po-ito de drogai. 

No pavimento superior fnnccio 
nam eaoriptoriçg dc diversos profis-
sionaes, 

Compareceram ao acto da inan 
guraç&o do paiaoete grande numero 
de peasoas gradaa, entre aa quaea 
notámos, além de mnites negocian-
tes, médicos, advogados, engenhei 
ros e alguna aaoerdotea, fazendo ae 
representar a imprensa pelo Correio 
Paulistano, Estado e esta (olha. 

A' Alfandega desta capital remet-
teram se os titulos do montepio que 
compete á viuva e ás filhas do oon" 
tribmnte Bonto Rodriguea doa Pas-
sos, bem como ob da viuva e filha» 
de Joaquim Honorio de Meaquit* 

D A Empoça, desta «aDital reoebe. moa nma fnlhi-" capitai, reoeoe-
Dar. lHft" jni» d e desfolhar, 
p , t * m Bobre um fac simile da —.ia folha. 

Estão em S. Paulo o dr. José Pi-
res Fleury, juiz de direito de 8. 
Sebastião, oom sua familia, e o sr. 
José de Arruda Campos, importante 
capitalista no interior do Eatado. 

Fallecen sabbado a innocente 
Clotilde, filha do sr. Theotonio Eva-
riato Ferrar. 

O enterro, qne foi muito oonoor« 
rido, effeetnou Be domingo, ia 3 ho-
ras da tarde. 

Partioipam nos seu oaiktnenta, 
oolebrado em Mogy mirim a 23 dó 
mez proximo findo, o sr. Luiz An-
ínito de Oliveira e a « w .^vault 
F'ie<nntiau5a. 

F e s t a r e l i g i o s a 

Amanhã, os oantores do Lyden do 
t BgraJo Coração do Jesue, gracio-
samenta coadjuvados por numerosa 
oroh-stra, emposta dos maia dis-
tinotos professores desta oapital, 
executará i em seu magnifloo San-
etatri», ás 11 horas da manh», uma 
das mais bellas e grandiosas missas 
que se têm celebrado até hoje naa 
egrejas de S. Paulo. 

Além do Credo, Sanctus e Agno» 
Dei, quo terão da olassioa missa (» 
4 voz-s) do Sagrado Coração de Je-
nn eomprsta pelo Oelobre maestro 
franoez Gounod, cantar-se fto, pela 
primeira vez, os Kyries e o Gloria 
da mag0ítc8a e arrebatadora Miaaa 
do Sagrado Coraç&o de Jesns, a 4 
e 8 córos de voz's, com bellissimo» 
Bóio« e duettos, generosamente offe-
recida ao Hanctuario pelo aen au-
ctor, o diatinoto maestro sr. Jo&a 
Gomos ds Araujo 

Penhorados, pdo oonvite q uno » 
endereçaram, 

«Iadeferido. á vieta daa informa. 
çôes>, foi o despacho que obteve 
da Direotoria Oeral dos Correios o 
requerimento de Florentino Neve» 
de Aranjo, thesonroiro da agencia 
postal de Borooaba, pedindo oa fa-
vorea do art. 343 do regulamenta vi-
gente. 

para ULCERAS 

ESSENCIA PASSOS 

T i i s o a 

Lxxxvn 

• A polida tem prendido fa* 
brtoanU» da aotaa falaa« a aa. 
prafcandldo JA certa 'maatMa. 
de daaua.e 

Um as notas aialtte a aa crava oallae: 
«Aqni o««la Tbeeonro 

«Paca-ae ao portador, na n,la aqnenaa, 
•Oe m'l réis qne lato vale em moada S oarca 

Sialtte o oolro .. aa rnaamaa cantilenas 
h o prlue'ro aflnal nto paga nada 
B o «.rondo l(ovsno) pana • panai 
Maaoa dum tafço da proaoaaa dada. 

B eo qna o facto aKn»o «em profafea 
— Baae lacto aflui malti, ord'aa>lo 
Bio aal qnal a daa notas a sala falia. 
B nam qual emissor 4 mala falaarto 

Joa* tmutv 

F O L H E T I M 
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C r i m e i t K o c k e U i ü e 
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(A carta ascayaa 

tonel AMorton pwwota oontraria-
bio, vol'ava » «abe«« para não 
»a», mau tndo tea. o» oito» 

«m de instant« • instants, 
., e toda» aa vea«s ancentra-
olhar da Joven. qne partoa 

•lhe ooa anda el. queooia: 
m en a culpada ? 
pi nadamento, no maio da mala 
«ti oaa figura da quadrilha, » 
uto madamoiselle Babé Pata 

r a este alia d» primeira j^wd«-
ltteeutawv bo seio da nniverC: 

ias, o sen paaao tumultuo-
i n u < g t « n » a » a a n i d o 

Ineapurado, Falavam alto; gritavam 
inasi; pareota o rnido de acalorada 
iteroao&o. 
Uma disputa nnma eaaa trananu-

la » bam posta, eamo a de Oerfant, 
era nma oonaa que tooava quasi o 
(n ,-eroaimlL 

O&o 
pto 

Nui ̂ 8™' «omtndo, prestou attan 
Lo áonall» rumor; nfngoaa, exee-
£ Jorg» J j f c Britr. ,qu.Ior» 

• oabeoa • WPU®on O on ergueu 
Vido. 

Bob o vidro da ana luneta brU^oa 
_m ralam pago. e Leonal Mort«B, 
ouviu o murmurar 

—AU qne enfim I 
Em aeguida abriu aa ama porta, » 

o viatoao Anaeharais, o eriado da» 
meiaa «atiradas, oorren para mada 
me Oerfant, a q n « o »rinmoho 
ooreographieo de Bebé Pataponf r» 
do tira a momentanen immobil! 

ida. 
—Que é isto, Anaehanfa? pergnn 

ton lhe alla; qna qner diaer entrar 
na »ala pomo un loue", aem qne 

o »bamassa t Temo» logo 

qne que qner por foro» falar lhe, < 
teima entrar Immedlatamento. 

—Uma mulherl repetiu a dona da 
oaaa, devera» eatopefaota. 

—Como eatá muito mal vestida, 
proaeguiu Anacharai», a oomo (: pea 
aee do vulgo, disse lhe que a senho 
ra n&o podia falar lhe. 

— • a pee ar disso insista? 
—Insisto, aim, minha senhora, O 

•riado da quarto a oa dona trintena-
rioa tém tBo imuenaa diffienldade 
em aecnral a... Aquilio aampre tom 
nm puacj Fal oa an ta» numa poeira! 

peior qna nma liAa enraivecida 
—Ma» iaao i medonho I disse ma-

dame Oarfant, aaeuatadiasima. Via-
ae niuMa «ma o;usa aaaimI Corram 
já dar parto i guard»,., 

—Him, minha aenh^ra. 
—Olhe,,, qne qualidade de ma 

Ut»ré|? 
- Bn é » primeira va» que a V» 

Jot »11., porém, df» que 2 mie d» 
ama daa ooaturairaa da senhora. 

- Nlo é possível.., A mie da 
qualquer das sataha* eoatureina 
nnnoa ae aaqmaoarta por tal modo 
4 f ¥ I M r m ^ t i v> 

' " • . . • . ' . » v i " ' , ' 

poato da guarda, peca auxilio • po-
nham fóra aaaa perturbadora. 

O bário de Htrény, qne ae appro-
ximara da Olympia, ouvira o fim 
deata rápido dialogo ; ineünon sa 
portanto, para a sna az-aaaato, • 
disse lhp ao ouvido : 

— A malha er dava »or a «nppoata 
mie de Mariha da KérouaL 

—Com effeito?l 
—Ia apostol o, a »poetaria atual-

mente que é ao aaievtoano qne 
a"eanbora deva «ata si »a» daaagia-
davel. 

—Pola o mal é para alia, por qna 
paasari a nolto na eaaa da goarda. 

—Isso, aio. 
—Ootao aaaim t 
—Abatonha-aa da laser prender 

Ferlnr... O reenltado seria ella dar 
eiplieacOe», e »em a mínima duvi-
da, r»soltariam disso bratos triatia-
simoe para a soa oaaa. Bvito toda a 
•apecia d» eaoandalo... Mande a an 
tarar para a tala a vi tor «om alia. 

—naturalmente vem buaear M i r 

—Tanto • 
da qua tinha 
W h » 

M. Bio e» lembra 
a intenção de lh'a 

m prêt 
—fenti 

qna naeassitamoa de proenrar 
retexto. 
itáo devemos fingir para eom 

alia qna aio aabeeaoa nada ? 
—Absolutamente nada . . . O que 

lhe reeommaodo é que nio ae de 
more. que o tamtüto vai-se toniau -
da tamival... Mande-me depois pre 
venlr por om doa eens erialoa, que 
an logo lhe enviarei a minha pa-
pilla. 

Madame Oarfant («» nm aigtial a} 
flrmaHvo a dlrlg'n-»» para a pert». 

MftO tove, porém, tosar o de repa-
rar. NaqoaUfi mesmo momento pu 
viu-ae um yo^ fti|M^4o na »nto-
•amara; 

—Bando da laaaioi 1 Digo-lhe» 
qne h»l d» entrar I -

Aeto oonttnno abriu se a porta 
violentamente a no limiar delia ap 
pareeen Farina, 

x x v n 

S t r l M i 

A palotlqueira, pallida, eom o» 
abelka solto», • tato »at daaal nh >, 

o roto lívido a « Um laoaafldo. 
pwop i pmtfc 

J 

— E' entio verdade 1 murmurou 
ella, relanceando ra olhoa em torno. 

Em arguida avançou dous paa-os, 
' me lenha de indignação e ameaça. 

E' ella 1. . . é alfa | balbuciou 
Martis, a baleando. 

A qnádri>ha f >i interrompida ; o 
vlaaonie Adalberto de Grandao»'* 
Patay, eeeeon da apelar eompri 

I doa e maW9» n u teclaa ao-
1 Bora* piano, e oa oonvidadoa de 
• madame Oerfaut perguntaram nnB 
I aoa outro», devéraa eatapelaoto* ; 
I — Qus mwlher é esta' 
| Coíbo é claro, a esta pergunta 
! ninguém podia responder. 
| O eaeandalo tornava »e Imml-
nent» 

I A dona da eaia, e"m quanto ain-
gnlaroienta desnortoada fez nma 
luprema tentativa para evitar o es 
Oaudalo, 

Como se aobavi a pousos paaaoa 
de Perlne diaae lhe, aparentando 
nma phyaionom a ria nha : 

—Po a qnel Entio era a lenhnra, 
• nio a queriam deixar entrar 1 Foi 
um equivcoo Hei d« reprehender oe 
oriadoa. Devia tor mandado diaar o 
aaa uma: aa asaim faaoa nio a totta 
^v* • 1 m* m Ur ™ av-

pod 
tadi 

feito esperar. Venha eommlgo. . . I — O qne reolamo eu I 
Vou oondnsil a a outra oaaa, onde | Perine, interrompend 

derá falar me maia i sna von | mente; reolamo a 
»«• . , i s» i 'oora H M f ^ 
- O que tenho para lhe diser . iorg-a I 

deve ser çuv«/ l 0 p o r tods a »ente I „ , 
rep i lo" j P e r i « v o í í o ^ b r i a . L ^ ' ' ' b " d o a 

a oomo a dona dm ,iaaa v,As> . . . tt,d,_m6 . Gerfant , 

dando 

^ r e l e gu l n 
M-e violenta-

tnba filha, qna a 
eata» saraus d a 

somo a dona da oaaa n l o ae . . , " 

f w d e r r o c a , a e ^ l s pnnha á ^ Ä ^ . t 
l i l a brandamente para a porta. . f ' ^ n e cruzou oa bi impel l i l a brandamente para a porta, 

aoereioentou Per ine oom geato im 
perioso : 

— N i o me toquei Proh lbo lha q n e 
me toque I 

Madame Gerfaut ia perdendo a 
paciência. 

— B e m . . . Aflnal, o que 6 qne 
quer? Que é que reclama ? 

— O que quero I exclamou Per ina 
fo lmtnando a oom a vista ; qnero, 
pr imeiro que tndo, diser lha que é 
uma miserável I 

Estas ralavrea foram acolhidas 
o m geral murmúrio. 

— Minha ser hora. . . balbuciou a 
ex O l ymp i a Silas, com uma raiva 
que lhe n l o permitt ia ouvir, pelo 
murmur lo , aeçio palavra» ind iaUa 

ko do rosto. 
raçoe »obra O 

peito e reaponden eom expreaeio^de 
soberano deaprezo: 

—Insu l tos i senhora I Aeaao 6 
iaao possível? Poderia s igam insul-
to oahir t i o baixo? Que logar a ee-
to onde me aeho? E ' isto " " " ema» 
honesta ? E ' nm eaM ? E ' nm b a l i * 
pnbl ioo? Qua qaerem estos homens? 
O q u e é qna oa traz aqn i t U a o 
proouram? E a» toilettee (toatas mm-
Iberee, forem 

producta do t r aba l boT^Cãponda . . 
responds ! . . . 

—Es ta cm aainha easa, exolane 
" ^ " » P 1 » n l o tom por conaegtanto 
d ira l toTl« r- ' " 
da m inha 

lalar M o alto no iator io* 

•ifió-l a : 

s i fl' 

ti: 
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D i r e c t > r da lnsf i rncçâ* P » 
»Uca—P-r acto ãe hoje foi noinea 
do direotor gorai da iustriieçáo pu-
blica o engenheiro civil, dr. Fren -
cisa:' CarloB da Silva Cabrito, qu» 
Jioje metmo tomou pease. 

Q gr. dr. Bimiz Gihâo, qne (6tu, 
nu sexta-feira ultima, ocnvidndo 
com iLaiatencia para o importante 
caigo do director da inatrncçio 
respondeu no sabbaiio ao ar. Ubai 
dino do Amaral, apresentando as 
ruões pelas quaes lift) £odia ucoe-
der ao oonvite. 

IUO, 6 
• r e read« d» eassbi«—Os ban 

Cos abriram a i 1(8 o 7 5;32. dando 

0 British Bank 7 3[1G para o mer-

cado. 

Fez-se ainda algara negooio a 
1 3(32 repassado, estabelecendo-se 
o mer.tado com muis liinieza. Nnm 
momento poudernm-Be obter lettras 
tanoarias promptas a 7 3(16 per 
passado, 7 7\32 até este mes e 7 10 
p u a janeiro. 

Por telegramma era esta a po-
eiç&o do mercado nos Estados'-
Bahia, 7 B|32; Fomuinbuco, 7 Cq32; 
Bani. a, 7 li'l. 

B IO , G 

C a m a r a — A câmara n&o fano-

oionon hoje, por ialta de numero. 

Compareoeram apenaB 69 deputados. 

Amanhtt será votado o projecto do 

de pena,lo á viuva o filhos do ma-

teohai Bittencourt, 

BIO, 8 

C h e g a d a « a c e n d e A n t o n e l l i 

—A'b 8 horas da manhS de hoje, 
fundeou no porto o vapor Sirio, tra 
tsendo a bordo o oonde Antonelli, 
qne vem exeroer as funoções de en-
viado extraordinário e ministro pie 
nipotenoiario da Italia, jnnto ao 
nosso governo. 

Depois de reooher a visita da ins 
poQtoria de saúda do porto, foi o 
vapor Sirio franqueado ás pessoas 
qne iam apresentar ao conde Anto 
nelli as bias vindas, subindo em 
primeiro lojpr o conselheiro Luigi 
Bruno, oncarregado do negocies, 
march Mie Lencisa e Moton, consu-
los, qne par» ali fernm transporta-
dos em lauch», em onjo mastro se 
via arvorada a bandeira da legeç&o 
italiana. 

Em segnida subiram para o navio 
os rorreseatsntes da imprersa na 

alunai e it*ii«ns, coiririBõei de to 
dr.s us corporoçícp. italianas desta 
oidado, sooioe do Cimlo Operaio ita 
liitno a mombres d» nauerobit o oi a 
ília no pais. 

ministro feniWir W . ZAÚ}. f f i.0 »ovo 
tendo acs o imp:.t:iota3 do Circulo 
Operário que pessoalmente ílies 
agr»1ooelia essa manifisteçá", Ind j 
Visitar, <fm um dos dias prcxlmon, 
a sédo de sua sociedade. 

Retiraram se eztão todos, sendo o 
conde Antonelli triinfpc-nndo ; arr. 
aterra, a bordo .1* lancha da i-ga 
Ofio, e sendo lhe feitsB as omtinen 
cias devidar, peles n»v!cs da n> seb 
esquadra, ao pausar na sua lancha. 
Desembaroararu áu II) hens da mi 
nliiio no cáoo Pharynx, diriginde-so 
o ministro para íSanta Th rezi, endi 
se hcsptdon no Grnn íe Hotel. 

O vapor Sirio trazia no mastro 
grande a bandeira Jo minist ro. 

8ANTOH. 6 

» « s a a t r e *t mos te-N.is Do,ias, 
hoje, um empregado de nome Si 
mto, de nacionalidade hespunhola, 
indo abrir uma chave, para passar 
a looomotivu, foi por esta aloança 
do, fioando o infeliz imprensadt 
entre dous wagons. 

Bim&o, transportado para o hos 
pitai da Santa Casa, alli falleoea 
pouoo depois. 

T e n t a t i v a « « sn lo ld lo-Ten 

ton suioidar se hontnm, em S. Vi 

oento, desfechando um tiro de re 

vólver no ouvnlo esquerdo, o sr 

Gabriel Pimenta, rapaz muito eati 

atado. 

Htu estado i muito mnlindiosr. 

A bala n&s ponde ainda ser excr* 

ilida. 

Ignora se o motiva que o ljvou a 

osso extremo. 

Ti«s-c«a i i i )x fo portagneic 
—r,U-B" que pediíá exoneração 
de sub titL,t j do vioi oonnula lo por 
tuguez daqii o dr. Manoel H.nioni 
de BitUnoourt. 

HANT08. 0 

O n t r « «leaaatr«--Hoje, i ti.r Jo^ 

deu-se entro desastre nas Dicas. 

b~-udo viotima o trabultnlor Mon cl 

Aoton."'' J'am ' '", <iUB Coou o'.ia a 

peraa , e s q n ^ a esmigalhada en tie 

dou? vagões dn e'*1?"' 

E' bastante gravo o" 8ü» ettad«' 

tíANXOS « 

B c n l I a w a t H K c t r » A Al 

(ande^a renden heje 247 83f $425. 

A Beoebedorla, 124:181$fi&9. 

(Mo orlrlut «>U Mcrlpto í.47r:IKIt)2.') 

DMVBChoa <e c a f í - Pela Be 
eebedorfa de Rendas foram hoje 
despachada» Bõ.OiX) uucoas de cafe 

• t T l a i e a l « n a r i t f m » - En-

trou hoje o vapor franoez I.e* Al 
pe», vindo de Buenos Aires e esoa 

ias, oom earga d» vario» gecoros, a 

Karl Valais A G. 

Mio oonatau sabidas. 

8ANTOB, r, 

M« r endo de cr.rA — EfTeotua-

ram-ie hoje vendaa de 65.000 saroas 

da eafé, na bau de HÍ200. 

O mareado fecliou firma. 

boja 11.610 «mo««. 

Deade 1», 93.321. 
Stook, 1.097.25a. 

Em egnal .luta do anno pass»-
do fui feria Jo , OAtíaram, desde 1°, 
123.292; stock, 729 203. 

Desde 1» de julho uio hoje, entra-
ram 4 0B5 887 saccus. 

Sahidus pura a E-.iropa, ileede 1.°, 
39.084; paia os EstaJoa-Unidot, 
5.500. 

Rlereado de vtitkibio— O cam 

bio bauoario foi hoja cotado a 7 3(16 
e o particular, a 7 1{1. 

O movimento do dia foi re-
gu'ar. 

MADRID, 6 

Cemlte i« l a r f i r t l a n l i d a pe-
l a n-íTe—Em Bilbao, um trem de 

SKBVIfOS APUAKEIBOS 

Vamoo terminar a "nci aa série de 
oov,aiderav0os em rei «cio aos tervi-
Oos prestados pela Alfandega o em-
! rosa Dóoas rtj Santns. 

I*roeuramos mostrar os defoitos o 
iircgularidados em taça snviUuB, 
perfeitómento sanaveis, de^d» que, 
pelas rcspeetivsa admraistraçftia, 
entra norma do ooeduota seja ado 
ptada. 

Além daa faltas que notimes nos 
serviços das Dóíbs, outras, menos 
importantes, existem, que, como 
a.iuollas (viBto eomo louaa prejudi-
cam o oommeroio), cumpre 6 ad-
ministração fazer deaapparecer, afim 
de evitar as continuadas reolama-
çõos. 

Nfto sa queira inferir do que te-
pasBuge.rca, que era eaporado hon dito sobre a empresa Dóobb de 

tem, foi snrprehendido pela nave, 
depois do ter passado a er,tRÇfto de 
Balmaceda, situada a kUom tros 
do Bilbáo, tendo da parar por nilo 
po.ler contiauar sua vir.gom, senão 
lho impoBsivel avançir mais. 

Os passageiros, nespa situação cri-
tica, forBtn obrigadoB a soibar o 
resto do ominho a pó, no moio 
dia maii-ireí tíiftlouldades, e soüren 
d i horrivolmentB do fr'o. Uma lo-
comotiva, mauuada daqui em sua-
corro do trem em aparoB, nlo con-

chegar ató lá. 

BUCKABF.3T, 6 _ 
ortSeliikâ dc .JuiScos — Ao 

terminar hont.-m, nuüt > cidade, ama 
rouniâo antisemita, ob eetuíantos 
matarBin alguns judeus, ferindo vá-
rios. Côroa do cem piisõaa do estn-
dantos foram offeetnadas pela poli 
oiu, que tó conseguiu restabelecer 
oompleiam^nte a ordem, graças a 
nm destaeamonto de infantaria que 
veiu em sen socoorro. 

Julga se qne a maior parte das 
prisões effeotnadas nllo será man-
tida. 

PABI8, fi 

A qneatfto Erterua>ay — Os 

jornaes desta cidade julgam que 

instrucç&g da questãi Er-erhny, 

pelo conselho de guerra, duralú, no 

máximo, quinze dias. 

BUEN08-AIRES, 6 

T e r m i n a ç£o maneb rna 

nbTaes — Nu bailia Blanoa termi 

nuram as mantbras uav»es da es 

qua-lra si-gentina, trinmphando 

segunda divisa. 

MONTEVIDEO. 6 
Si tnaçSo p 1 Sica - Conti ún 

oxtrcmamçnte iulioada asitnsçft' 

politica do Urretioy. 

MADIilD. 6 
A fiiitoE«Jii'.T fl« C u j a — Da 

New Yolk telrgiaphim para esta 

oida le (lirendo qne,nua inf rmaçô-a 
que os uorrebpiíiulf.ntí11 aiuen a;.os 
em Hav«n» foin wem aos Bens jrr-

rZcS^S!is**1 «Ui.1 ime a outuuo-proanzin t, t tmbr cur 

Sautcs, que somas para isso levados 
por qualquer sentimento hosiii, ou 
luenoa junto; n&o; ao o qne deseja 
mos, e o ropetiiomos sampre, é qne 
ella. enveredando por melhor ca-
minho, ariede do si ectr. antipathia 
que se tam manifeeUdo, e paru a 
qua!, consciente ou inoontcieiite, 
tem infelizmente oouooirido 

Ainda sobre a Ahaudega alguma 
ooaaa teimosa aoores^eniaar ao que 
já extemai.es, u fui i -eniou o maia 
resumidamento poaaivei. 

Ha nta AHundegua umii corareis 
são denominada do tarifu, cuja nitri 
bmçftj ó ruholver sobre duvidas 
qud lo bascitaui a rospeito de qua 
lidadcM da meioauorina aujeitaa 3 
despachos. 

Componde se es ar. commissío de 
empregado» da Alfandega e de pio 
fisBionaea ex^Lunhotí a íopartiç&o, a 
Bua nomeação, detiguuç&o ou quo 
melhor nome teniii, deve recuhir 
em pessoal oumpetence, habilitado e 
oonheeedor dos artigos Bujeitos á 
sua opini&o. 

E', pois, ooioso demousttarmos a 
Erando importanoia e r> wak r qua 
devem meroour as suaa decisõi u c a 
responsabilidade quo U&llaa duoar-
rem. 

Infelizmente na Alfandega du San 
tos, esaa providencia salntar, nro-
vista no regulamenta, ó de cffoito 
totalmente negativo, devido á iulta 
de oompeteucia do peruai. 

Desaa inoompelenein, re-niti mui-
tas vezes uma mercadoria sottVer 
mais da um exame, no que se purde 
um tempo preoioso, e quoai sempre 
as suas deoisões »escutam ho de 
iujn&tas, desarraBoadus e, pori^nta, 
prejudioiaes áa portes e, dahi, ao 
eommnrcio. 

— Ema ootirii inteiestante na Al 
fandega áe Santos — u prooeaso do 
dni-paouo dos generce ue cubata 
gom. 

O processo adoptado paia uebíb 
dei-pachoH ó mnitinsiaio uiuie oom-
olioado do que o d. a gjreroa au 
jaitos a direitos de ímportuçi 
quuudo, entietanta, Cousa algum* 
I a^aoi s i üj ' i 

C a m p i n a * 

Correiam brilhuctlasimos oi fe -
tejos promovidos pelo pessoal da 
Companhia M igyan». 

Na quinta fetia, orgsnisado o 
préstito ao meio dia, dirig n se, 
procedido de du«? b»ndta de mu 
Bica, para o local do monumento 
oom memora ti 70 ila primeira «ata 
ca d» iuiportaute via férrea. Csou 
alli da palavra o dr. S »lies Júnior, 
presidente e engenheiro d» Com 
panliia ; executou se em seguida o 
Liymno naeirnv.1, aoocipanhado de 
uma salva de 121 tiros e girnpdolas 
de foguetes. 

Regressado o prasiito ao esori 
ptorio grande, ahi f ilou o oj- ''ar of 
ficial. qae fez o liiatorioo 4,1 Com 
panhia. 

A s a horas foi servido acs convi-
dados profuso lunrh o á noite hou-
ve aniniadiN-imo baile na caaa das 
oonatrucçòoa. 

Mais de cero telegrammaa de fe 
lieitaçóes foram roeebidrs pela 
CommiBB&o promotora dos festejos. 

Uelxou üatft noticia do «itSlr no ulUmo nu-
mero. por [alU de oapavo. 

m\a 
Ctili 

ü 
d ' i l lití Vir D tO' , 
de SUi", «' ÍTr.1 na 
iKp-nJaudú- o .a 

ff, igenc'ns t ».» o ir 
fotiahvõea, i,n. 
«6 hora, tu. o ü c i 
(-yatema l.o > - a o 

—Qfiando o ht» 
pu,jlia.d, du 
B^jar , uts o a f̂t ' 
propnaa ua a 
ou uni m»nti.r 

q P 

IHocûua 

Os partidos não oorrem ás urnas 
por o u objeuttvo nolo o, qun o> 
»xale; na opin &o publica. Comba-
tam, não por uma orença, maa por 
uma pessoa. 

E a satisfaç&o do odio, á que se 
saoriflea a ratr is com uma sem eeri-
moni» inaudit:'. 

P m Brótw, «pesar de tedos cs es-
forços, arenas conoorreran »o rl"'-
to os oleitorea uHimnmrnte qvi l i í i 
oados e poucos dos antigos. Aiod'\ 
assfm, o tr iumpho do governo foi 
oomploto, t«ndo a opp .oição uns 
qnnrenta votos, inclnoivó os doe 
funooio larios municipale.... > 

h t ú 

Eserevem nos daquolla cidade: 
< A chupa governist» foi bastante 

votada; cs correligionários do sr. 
Glycorio obtiveram sj-oniu alguns 
voto«. 

—Pol completamento derretad» a 
chnpaqne apresentou o Directoriol i 
cal, pelos opposioionis'a« do m ermo, 
pura ns 8 vacas na (Vaia.-a Mm ai 
pol. De parto a psrtr, trohfilia'-im 
com ootividade. Eatlo .b.itin ob diu 
tiotos sre. João Antnnos de Almeida, 
Bilvn Pinheiro o Poroino Couto. 

Etn vista Uc-ssc resuita o xanios 
ter. brevemente tleiçf.u pura o novo 
Dirootorlo. » 

i. 

ao - ' 
ou t . 

! ex m 
Iii^lí * • n'en 

Do noseo correspondonto, em da-
ta de 4 : 

Correram calmas as eleito.s da 
1» do corrente. 

O candidato mais votado da aha 
da do governo, o d». Aivador Co-
pra, oonsegu'U BUO v. toe; o reato 
ba chapa, 520 O oai.d dat • mais 
votado dos glycerista.*, ar. rrauci^-
co de Eso bar, alr .nç m 70 vot s; o 
loato da ohnp», 20. 

Está, por: >ntj, eleito d-v.ut»lo 
ebtadnal o dr. Ar. tdor Brai ' No-
gueira Cobra. CongratuL' < uob, 
francamente, cem o mnnioi, io, por 
esta eleiçfto. « 

InsnBpeitos ceno somos, deseja-
mos apenas que a Mooóoa e eeta 
zona tenham, no seio do Congres-
so Paulista, qaem ob represente di-
gnamente perante ob poderea pú-
blicos. 

H-»banos que o dr. Cobra está 
animado das melhores intenções. 
Tom. a fé . m que B. exo. muito fatá 
em 1. notion- desta oidaïe, tilo di-
gnado molhor lórte. Até hoje, ogo 
vernu e o Oongr'i»ao nfto so tôm 
preoooupado com as UcoessidadeB 
locaeo. O dr. Cobra poderá, queren-
do, sanar o mal. 

Lastimames a derr ta do sr. Fran-
niooo de Escobar, em quem o vizi-
nho município du tí. Joté do Rio 
Fardo teria um bom advogado. Em 
oomDHim.aQito, foi eleito senador o 
dr. Aiitaiiiu i^auaiUo Rodrigues, cu-
jo 111:1x1 ao empenho, eshimcs oer-
104, -era «arar dos interesses da-
quella picBpero munie,pio, 

E >6o estes ou ooseos votos. 
- Alite h-.n;jin iuíalipase a 4a 

Bestãu d a Jury desta come.rca, sob a 
precidenoia do integro magistrado 
dr. Omella«. 

1'oineidm n Rbertura dts trBbti-
>h a u..n. <• onniv^itihaio utrali to 

I o 1 a. M.. o ínliur D Peiro I I , üe 
1 a H'ioaa e itumartal mc.rxotia. 

O promet v publico, dr. Jnd ade 

» i 

SANTIAGO 6 
'I-ÍKS p»^l«i^!S-'>»le^4tí•.^ - A )C 

m'n.vato eihe do v ivorno nãi 
com o a;oio do Cing t. io par. | 
sclvf.r tis diíflouilidos politiciB o! 
por isoo pedirá a nua drmisBÍio. O I 
novo minieteri'i seiá organisuto I 
oom eUmeut- e ata oaiticoa baltn.» 
oeùieta e iibei il. 

-ri nina ne,f.it 1 v 
mot.o a Ii'!Tt.r u i t . 
qnnlqnor >'0,011:,n*-, c tt 
HMgn fl. ft,. t r, a «M , 
ch.-.oa. D kíl ol.a I , >• éra 
I, o .em (nrdo o trims') - , 
fa! z ; d sgrtçado 
t-'iiio i,n»!.;n r •"epe 
iO,;i.r'.fçi , Loeresit • 

• pa jont r 
mast'.. Na'i, »-

" 1 F guMira, taeeu o sloj:.1« da ma^ini 
t ' m j niuio M- mro'-a E e defensor, dr. 
u luiiiu I. - Jjjj. L. B urro til f-z a «p?losia dc 

«'• «••'_ * ! i-rando vn!t quo o Brfctiil inteire 
' " ! (.M-autôa e uaaijirc prautaaiâ. 

" 'l'1" I N •• troe J i l l JO Bf-^ío entraram 
' • ;l ' j i-ni jniisrarut" sote ié duo quaet 

• I fa. »ja. bo lviloM • itioc; Un) O'jndem 
o toa t , « - .m, ,» ùo p/iaSo, e outro, 

'" 1 ciiioiijouo du inerte, b 30 annos. 

ne ur 
rt:c I 

muierDlue 
iKerv 

Vf m 

.ái 

A n n a p o V A s 

Do nogso oorreBp n.loat'': 
«Está cmpoasadu a Camara. Na tua 

drngae'ado dia 30, os annuprlitancs 
f i ram dispertad-s ao -ara dr. mio-i-
oa o ao estrugir doa fugUote» A'a 
nove horui ohegaiam a eat) villi- n> 
srs. Juiz de direito da oom uca, .T. eó 
David, icdaotor do Diário do Uii 
Claro, capitão Es oiti óo • (1 'i 
in,,ia oavtiili irot, vindo» d 1.101 f 5k 
ro. Fatarnreeeboioe na eataçatíprlo 
povo, banil« de musica etc. 

Nc:'sa oocaeiii 1 oan l'-n «o dr. J u i z 
de direito o sr. AntomoMorLira. 

Respondeu, ugrudeoendo, aquelle 
magistrado. 

Logo após, aoompa hados polo 
povo, ao uom da mot ion local e ao 
CBpouoar dou fognetus, Bbgauioii pura 
o Hotel Menioe, ondo, por ore o*iã 
do almoço se trocaram amistosos brin 
dee. Ao meio dia pouoo mais t u mo 
nos f i empoBBaia a Cumara pelo 
dr. J a i z de direito. O paço cin Joi 
pai e»tava adornado ooia got to " 
sim como a principal rua da v 1 a 
Preotaiam juramento todos cs srs. 
eamarittas, ocm exoepçlo do sr. 
Jorge Bailes, que n&o o mparocnu, 
por eatar enferma sua digna esposa. 

O dr. ju iz de direito caudeu, eu 
tfto, cs novos oamaristai, o povo au 
napolitana, oto. Ao terminar, 'oi 
muito applaudido. KoBpoudou,-gm 
docendo em nomo doG sens ocllopue, 
o dr. Dias Martins, que apr vo '.-ia 
o ensejo para Salientar cb t r a i i l í S 
serviços prestados so o i u- i . c i o pel. 
sr. coronel Diogo b . i ioj . En i uoir.e 
do povo do R ia Cia.o, o ar. JuBé 
David saudeu L Cuui .ra. 

Ern seguida, nsavuin da pal v ia 
LiUisaa cuvalhoiroc, deatanando . 0 
EtniUçf.D no m-j>r JoS" Pii t> T' 
roVa, or>mii fnu^itd^- deAnn-ool 
p ' lo re aot"r do Diari < e r é 
Martin» li imorooBa, ai l i r-proaunt .-
di. pelo ir . Dnvid. 

.TÂ era bunt tarle, quando, u po-i 
do V uai deu oauiurihl. v i.u 1 u c 
bello sexo, aili con- m • e t. /.. 
preueucadu p-ilo quo hs ' uii i> 
1-cto no m-n oipio, .1 i ' D u qu 
f i o u brilhaatomeiito. E t iir'ui'.c 
foi íories; or.d 1 >1 cal • • morto. 

O brindo do l in i ra lei lov 'tt*.: 

Saio I r . ja ia -a etirtilo a«».. . "rt i 
enta o Campos '3a" •» E l- i-r ' ( 

nii'i f i eor;epíoüdido . rr, d.- ^ 

ou. ' l i 

o :: l:j, 
F n . 

r ' lui i 

cei 1 
ri 

,itr; a 
o ii-e-

,1 .. .w. 
la oiooj 
11. uto. 

i E10 
vai 

rnú» 

e pelo 
I via 

aohiitud ir .To&o 

X ÇU*» ilw Tlíf 

nest» cidr.di- qce r 

publica do ß iti 

meti'., a dar qua 

Allee u iha, por 

Hueder. 

E' epinifto geral qne 1.1 gov : .io 
ni lindai a batibardeur us jioif e :'•• 
HaiU. 

BEliLIM, C 

Ser 8r.be sa 

• Kverno da Ro-

so reousa fotiuai-

t.ir s itiafarção á | 

H- u da qtie-tft: 

NEW-TOBK, (i 
A annexBçi lo iíam iifea* (3a 

Wa l — Ch.£t n » K Fratiulto 
' 'aliforciu, vimlo do Ja^/lo. n mi 
nistro jcprnt-z •• redüab jnnt> «1 
governo denta li-publica. 

Int '.rvífttftf 1, r iiigniiii jcritnlis 
tas, decision qao traz inslrucçõos 
do seo. govein , p r i rqpftr t» 
que oh Eita -ob - Unidos façam a an 
uextç&a do Haw I. 

to oui all 
u c >s • ! elf. t X' 
of ..b 1 o: 1, » >uí! 
rektit.Tç'iiU jor o 
taocla^ pi ifn,, qti 
p.-ito, ,) rHne 
11 r, ti- r . í • m 1 

— T» ' H'lßtr. 
dia p.uit»' N a o n 
é qti 1 \ t- a i 

* a nf t out • 
• nr ntr o 'in.i 
ou. 
?.. 1 I c l.. I 

» ' f f ca] I-
qu ' vsi tiif 
1 t'ii-aso d 

i-í i» 

e 

re'e : 
ear ht .V 
—i., fi 

N. at-
rA • e.e 
lho, p 
mente 
aio. >.1. 

O e 
<1„ almrgact 

a 11 
,'1 :otihe 
lh' « n 

rhun 'fticti" enrit ao. 
Loulórto" lemos n'^l Ojjixi/t'i, da 

Ü. Carli s do r :>h'.l, es.à ttiah "do 
u attençao . . u..b t.bt a du V •>-
con Io iio i'.iili 1 am pheu. m> un 
siognl.r: 

H« dias vA u-, em um ponto do-
am - dus. nus u a 

lor ç."l dei a;,ua qun Jes 
- cd'Li, que llltlB aj 
o tas peixi ua d : cri-

...am o la t *. 

rrad. au.̂ s«ao, haje, áa 4 ho-
ta' ip, n jnradrs, advogados 
• • A" kl do fôro acompanha 

•m o th . Br dr. juir. da direitc 
aîJ 4 porta • m» rta'lenoia. 

J. j - Mot "lu h: je para a nua fazenda 
i, ! d 1 a t t-vslr«, em Gaj írú, o nr. 00-

! r nil tfauoel Caetano dê P.ijueire-
3'd'>. a .'tup^chido de su» exina. ti-
u
 1 'i. ii , e , ós r ío->.o r. ce s de grata 

up• r ' '-"nanen. ia entre hób. 
-olo a to vor <ia Dur-i/.e ^s.c iiio p.qaeno la^so 
• i'11'rui , i u d• ferino, >. Mreóüa poude apreeiar 

t> I as bellisairaa^ quaiidaJoi que ad'-r 
i t ;i qre-'ldo n u m u P£a"'a dcqqeUe no ao parti-

ciini o pt;aud.aiiiuo , e ua 
i'-undue da o-pilita o du coruç&o 
qne Sb-! o predicado da sm viituosa 
o ti-'n 111 eonaoitt. 

Tudo 11 «Uva a Crer que a ausen-
cu: Uo n ei-o Bi. Igo 1 de oua caia 
ti.Liilib ser- tociporaria, e quo br* 
vo uento os ter. moa do novo catre 
rói para mai r brilla de noisa so-
ciedade e oontóiitamento de seus 

' n t o tnn'u 1 numer sob anoges e sinoeros apre-
d • http de i ciadorut. 

Deus ob Bioc paLho e cs faça 

r.g 
lUOll 

. mes'u'ea 
em C.JÍ ST. , Ir.r 

ipt SO, 
t», ínie 
lien ti ,0 

our 

r n 'iinç vi •!, ' 
lo 2'tl tua-1 

ni « iiniei-
í iiz" da Na-

ve t, i tec 
: ' p d.hir.tc 
p. eg di >1, pura m ttrar-so 
ido, deveri. i ng-ientar 

von-»'tii ; ers nra auto 

muoI t i pâ í ^ i íH 
0 daa pessoas já m e n u ' i 
srs. major Jo&o Pinto, E M-> 
lltcr, aucttridudo pclio «1, .Touq-iiic 
e Lazaro do Cama.g AUr o, 'o 1 
so Vísoonccllofi h> co, Aat nii 
de Oliveira, capitão Men lonçs, -T- Co 
ÜJikR o vabia cavalheiros. 

A banda musical foi muito s u 
dada. 

Felo trem da tarde, voltara-i , a-.. 
Rio Claro o dr. j u i z do direito o 
oap t io Espiridiila, sondo aoruipa 
nhtiios até á cstaçfio por nlgu s 
srs. oamurlataa c pteauas g. , .á .a do 
lagar. 

Conforme noticiei, foi elMto preni 
••ente da oamnri o dr. M:.ri,ins, e 
vice. o sr. Meira Jun i rr . 

- FiiTlrocu o p-imeir filhinho do 
Br. A" t ' nio Isidro do Mi 11 . 

— E tove neats villa, a p . hstic, o 
Gr. Tr, J no B ipKitti». 

An olçiçôf dia 1» o rreram 
oum ptucu ' uu i i ç i i o . Votaram na 
ehaps goveiniati: alguns mcnarch s 
tai=. A niTt. me I 

Quando 08 prcemioontefl cte ff» 
monarclii^tas dahi t> ntar> i- rgant 
Bar o partido mona. chi ta p r . ,1 i 
tear eleiçfi a, qne ao nti ? O .-r 

Babbalo e demirgo, a oomp» 
nh^i infantil »opres^ou, «vr i -,ti 
tição, Os tiniu de Corn-.viUe, q t 
oot tinu.ram a "«rodar mui^o 

Para bojo. eotá anuuooiadj e. T.nt 
tim por iim-tim, a fbi twjadr» r .vNt 
de uoitumeH puitngu:'Z"i: 
L y c t n O H. C o r s ç ü o dr. J . . mb 

BecrtbemOB, inf«liamen*i tu i.t 
um oonvite dos paleoianua u iilun. 
nos do Lyoeu Bugiado 1V1 ''• raçá 
de Jesus, par* o rarau coiuic» nina • 
ed'em homenagem ao^úi. Ar Hti e-
Franon Meirellefl, bemfe tor''aqe.el 
la inatituiçft') pia, o qu»l fo ali 
sou aptohonteni, ás o l|ü h ia, .b. 
tarde. 

Co »cer to » l o u v a i 

Rcalisou-se antehontem, no Po-
lythouma, perante nniiiproaií •« >< i • 
oto auditório, a maítntV er: »u-ntli-
oio do dintinotu inwutrn 11 tu 
Dlonesi. 

O p-ofctainnn". noíl'r,,n pequenas 
alteraçõaa na 2a pa-te, diax u t" 
ser executado, por rã 1 oitar eoH -ia-
to coDvonientLaiento, o intrrmezzo 
do dr. . arlos de Campo*, a o n 1 
í i Bub ititnido pi-la granilo ao 
do oorti jo da opera La JC01 nc di 
Unbá, do tioonoj. 

Nh iiupossibilidale ãe extendei-
moa muito eat» noticia, direnio" 
upei.uN q^a todos 00 niifuerob forom 
.x.iiutudos a primor, u b a legetcia 
jok fettojaios maúbtrÓB Diutteai, 
ixutonio Doai e Gomo» Caidiiu, ten-
do sido muito upplaadiúuti, u&e só 
oh exccutüUtOB d direotorea da or 
ihe tra, ooiuo tamb.mo: nactrija 
Autouio Cariou 11 J Au. Gomis de 
Araujo, por oooaaiio de sorum toea 
(ia*, otnai osições snua. 

Nltioiámos lia d,a"í qria Ob irraüos 
Rabtilo ded aram u imprensa, no 
Baião Steir.Avay, um pequeno o^n 
oert > lie vioifte. 

Üasea amadores foram upreoiades 
oela pouoaa ptsaous qao alli cative-
Ian*, as quão-« ou upiO.iuiirum. 

Aaora, po tiui, anntinuiam uilea 
para lirevo um oonoutto publico 110 
'U'«mo local. 

Bini qao de fórraa nlgama queita 
• uOH dex r de troo heocr lhes mé-
rito, dtv m s dtíer, Oomtudo, qn« 
osso 6 r-letivo, nfto pooor.do d -r 
lues o direito 00 ae t-xh lurem em 
um sulão que até hoje t im BUÍ.i 
honrsd.. por aunimidaoes irtatioae. 

Os iruiftoa Rabello são siuiplcs 
ouriosoB em matetta do musica • da 
curiosidade á verdadeira ai t ', áquol 
laque o pnhlioo pinl ata t'm tid» 
i aiiiaa ooaaalõcB de oppiuu ir .10 B i-
lãi Btoinw.v. h distanci» é g'au le, 

Yuliarcmas ao aaaumpto, se h u 
ver oouasião para isso. 

« 
* * 

Deeligon so da compa >V-» Rilv 
Pinto o distinta actor iH) n c do 
Oliveira, uma daa principies ügn 
n s da mesma. 

O oonsflieneloflo artista «arte r.i-r 
«si a diau puí,- « ci.pio. te. 

do jn-t ça. 
T 0.1 u nc nidi. 
Ba' to*, i de derembto 

i 

muito felizes, oomo meieoem : eis o Campt • Bulles impe in o d lyiu. 
. .1 iagr-dj do veto ocm M ftúi-"'-'„ (1, B 

rrihtays. rottRDk*, ci ïuui.ar i.iatw 

que a 'uejames. 
- Ha mu't à dias que a rgeucie 

de 1897. 

M. 

do oorreio desta oidade está «em legando » toecsar do o, 
• 'llf.a I - r _ - J . J 
t'ilo«. 

Avalie-ae o damno que eata ano-
malia can a ao oommeroio e ao pu-
bliuo em geral. 

E x f t n i b M d o i O d-giio >gente do corr io n&o 
p ' T p i f f f l i t o r l f » « l u m tleua lo de reolamar ; maa, em 

H je, l r v r i prav« oral di> g 

de »one 

i -lá 

teminud > .1 
e'pcoie de 
•î'paveoe :i 
app. oxini»; 
tano ob-.cr 

* 'v mal a E • 1 Hioatioa. 
F.i' .to 0 n -ediilM as s. gonitis 

dlspenaaa rruit.inonHoa : 
ai»or"J»ii> i. 11 f"Vor de Aoti 

Michnli ^ i l . i i „ Julia Mttuelli; 
Manta Ji 1,t do karma ,, a f«vur de 

Jo i > ffrau 1 i"i 1 ll'lietio e Carolina 
Gnndida 0 N-.h-iimente; 

Moyy da» ' ruz<>, n (,.vor de Anto 
aio U1U1& d . Canha e riao.dina 
M iri» da DW'*; 

Hani" 1 f'' a favor de Xhomaz 
Chiovlit ' u ^'atharinn CUiovitto. 

—I'rovi"fies : 
(^uiaqtinnnai 3 favor da oapella 

da Con " ifto, do bairro Bento De 
me, paiVvUia do Amparo; 

Par» uma procissão na festa do 
0. Ueneõ.otu, na capellb da Eutn 
çllo do L<jme; 

1'ara umn missa na fazenda do 
Antonio Monteiro Ferraz, fregues 
do Pindamonhatgnba; 

Annual e quinquessnl, afuvcrtl • 
oratorio d» faieoda de Manoel Pen-
teado, r/sldente ne Bert riozinho, em 
Rtboirflo freto; 

De v gari o da Eaxlna, a favor do 
padre Tuierrv Omciaifcro do Albu-
querque; 

De exposiçRo e proclsrfV) nu festa 
da Ccnoeiçü ', em Jaoarthy, 

—1'ortar.aa nomeando; 
O cónego Antonio José Pinheiro 

fabriqnoiro da matr.z de B. Joaquim 
do Csmbncy; 

O padre Viionlo de Hfontohnllnna 
vigário da Ventania; 

O padre Btnito Carreta Bugalho 
ocadjator da Fianoi), 

g.- pli u, ái 11 horas, o de portu-
t̂i-7. ú H it* iu»nhlt. 
Não haverá eiame dn aiithme-

t Ca 
— Raeultulo des exaues de hin 

tem : 
I JortugufZ - • Himpl^nniTif« J- fio 

Goin s Pinto Jnnu r T he i > An 
cnsto Jai'tor e Antonio akdiio de 
M .-lio C rvilbo. 

li' pr VAdvH, 2 

na, nfci podem votar etii . u<i corte-
ltgionario', 

Ba não podemos vots' em noa? 1 
correligionários, se: eomoo 01 hi>.:d b 
de batklhar pelas nessoa d 1, » ã 
esveaos, nunca, dar ness 1 vot t-
aoi repnblicauofl. Penso .(n , 11V1 
andaram bem os m"!or- h ata« q 1 ' hcmamcB par» o facto t atten- „ „ „ „„ m v m t , „ ,, 

C»a do gr. adu-inist-ader />os cor-[votaram uestn eleiç&o. <Jac rwf, 
16 , apresenta 5o CB que v. t ir. m ït» 

sleiçã.: do d a ln? JA o"v d zer Tivemos oro-siâo i*e vê' »I s gu-
|K.a d-avii't-s drsiina'as á atmm-lqne ell-no D-Viraci p.r : esteia, 
i ? ' v>Bt» A M'<»ca, qni eeiá o governo, attetti. a silu çüo ct.; a 
kvaiJto a s.ma uu noite de Nat 1. que at.aves:;.mo I 

P»T *' 'I'-","' • J»*>a*e ao pin- Qnctn «So es : ni/ad • ••» e'l-n. 10 
col de nm ait eta em-.-nto. critiea quo atravetaumi ? y,,. „ 

tu Jo prenait 1 o rudt io anreea- noa governam, pataió- t 11 -
so daqe^ia peça, lettre de A de citar o B'aiil: 

P\ f u t u r » n a f i T i * 

'Ao o.int-a.io du qtm ntit pare 1 

j oo'i prineipi , lir o R-pm-t.r 1« , 
o B boirfto 1'retr, rsviv rara anu:» rr* 

, < s fup»ndetr * j i a a i.,f - .1., n (é 1 

dt. anno do lfitB - rã foquona, i«i 
vez ruesmo uieu. r ú:i qne u do cor 
rt-nke anno, <|ue, pequi-na. 

1'lsno fa-'to f j £*f-t..|̂ l̂ UHd•, Pfgnn 
do II «piuiã , g.-ral, p< r um crsude 
abaixamento do t ruporntnra qno ao 
aou em novembro, I040 »p<5., u 11, 
rodo jnnli'. 

Já porsulmot algr.ns dad.s | re-
cisos ou, pui, nu,-. » "mito .ppro-
xlniados, pelos qnaee pi leieri.oa 
dar aos nos«™ leitores tiij« nr ti.è-i 
maíB pr-oisH Sth e u lafra do 18'ih, 
mai nfto querendo, m"is nua vo:', 
enganar noB, oomo se engmmm to 
dos ob que querem prnvr o fnlnro, 
Bem dad s malhematicoa, Oouviuua-
miis Dor m»ia uni dias • oolher in-
formaçõe«.) 

— "Entio infellzoiente conílrtna-
daB, refere A Opiv.ião. de B. Carlos 
do Pinhal, aa noti ias da enorme 
porá» de o«té da saíra vindonra, de-
vido ao vento doa illus da II ,rada o 
ao sol extraordinário deste anno. 

A nutra latura neste mntdcipio 
seri unia du« munorua qao t imos 
tido nestee ultimes »neos.» 

O tunulntor italiano Adamo Cap-
pel!' export na Tt'rlr.» do oscri',tó-
rio do Correio Pau'htano vario« 
r̂»i>alhoB e-,1 mosaico, e, ontr« 

elles, em um qnadro, o retrato do 
it, Campo» Mm 

(^atirnt U.U leu do P. t i min. 
-Reg . «h-"i V M nie H»n'o,oom 

sua fiina d. Olea, o noano covreli 
giotiariu cr. E L. B.urroni, cojt 
ext:emusa cone Orla tatá enferma ba 
diau 

- TC.iíá aai V nr blnlir. o oon-
rctti i'o t it g lo dr. Je à a O nés 
Uniu«,,. . 

- S « dn t. .»n ^ 1 -1.. - '•• . Mut,trado 
iilluia.. i l.vrad d Pr-uciSOO Mt.-
nix L .r.etvf .« 

A r t t w i 
Do no>m tfirr"apon(lor»*o : 
•Krimi ootao n daeorença, as elei-

Çfoi aqni 
Wet it- do eK iteo ,d i preferiu fi-

otr mi vasa, a It exeto^r a u.ula 
sob»o dir pv.- gjtiv.is, "lu-
gen oh lutnru« i i M da |.»trta. 

B' um etro; ugo s.i anriigo uta vi-
olo oom outro vicio, mais funesto 
aindt». 

lato prova dn stbrjo que O povo 
renunciou á soa soberania e nfto 
e-í maia no« M«ta'aa pclifotis, alu-
de que venham com is insígnias of-
fluiuon. 

O indlfTetentlsno 6 gorai; a quan-
do etue phenomeuu, em vez do res-
tringir se, mais íe distende na alm» 
popular tadu ' stA perdido. 

II» novo ann s que ae ololçOes 
tflm »ide ii vaiiuv. hörnte isso. 

Melhor lera que u govetuo ao-
iuoBBdo por decreto o» reprei entan-
tes da ni'Çto en .'» Ho, utile». 

Gritava re na Mowchia, qne «sti» 
inventara a fraude, o lo jo vii ao o 
eanandalo no mais alio gréu da per-
fi içfto. 

Mko lia patrlotiiou | 

qo e-m ha-
ram a Monu'ebta, qn r . 1. t.: . 1, 
opio ir iSP. . o n lfC irdi 1 . . ri 
pi: 1 iritm o ri íjime o d-t- o 
çflos, dn« 'rar,des, do- v.t 1!i- t. s, 
tmílm, do todos 'it h ..-ror que 
presenceamo«. Nfto, vjta- '••n r o j a 
b!i anca n l o devcmoa-tunea.» 

A l i « uaa í i a r r a 

Em data do h jn tem, osrevem 
p.oi dnqurl la eitaçá 1: 

« Botdinaraui lir.ntota nqn ; b m 
c< . ( l i r.r.iitfa! .ae vloKni 1 ir Ir-
mã s R 'b. l lo. 

O Ffrgrair.ma bem cseoüii^o 
•7.U1 em uori-i, e eom e' pr-riiii l a l e 
as peçae PartH'i purâ Muti» In» 
« ' m i t r h i, Tira—Teimn, rolkp, e 
/>'• )i7 , ph tov.bia 

Of- lr/i.4oi BftbMlo ex irdttrina 11 
«»'leotativa, ofT"" -an ' i 1 iifnnt^oee 
ruente * Trrnsnd-de do H -nh-r Mom 
•'»rf« ^o Alto d i H«ira a qn i c t i » 
de TfVj 

O/ f ro ora 0. Carlos lo P.til.al, 
H'gnndo lua.ua n ' i Opjni In, da ipul . 
la e ldade, que o nr. Fi . n i« '0 flly 
oorio, de Carapiuaa, tomou por terru 
o caminho do B io O. ,udo du Boi. 

In fori in: ao Jornal que a Com 
panhia Uni l o bornoah.ua 0 Ï U a . a 
fei enootnmei du ae postantes loco-
n.itivaa .tos fa iricantes « Bai .v ' : 1, 
dos £ tu i l l ; :o» 1*.» America du 
Nl.it , tyjla ' I oueolidatli.il>, per ta 
te. iu 'dí . i dtia . oit» d i g i t ní. íoaen-
tantes n ta ;nttça, srs. Not ton V t 
gaw * C. ' . 

A prltuit ln remottn devirá eh» 

gar a ttauWi opi janeiro pruxiuo. 

quando os anlmaes haviam peroor 
rido una 100 me'vtos, motivando 
isto divo.aos protestos. 

Vaplico sustentou a ponta até a 
aetta dos 1.000 metros ; ahl Mtmsr 
a?»i nhorsou no da p"sM 1 printi 
-ai « onndado por Ba>ytmo ; nesta 
oràem vieram até A ultima reita 
No portio doa 1.609 metros, Captivo, 
.orçando, emparelham es très oom 
peti tores ; Bary'on•>, tropeçando, 
perda terreno, e Captivo, habilmente 
dirigido, do diatanc do aa veae»-
dor, liera meio oorpo, oom geraee 
appluUBos. 

4 ° 1-akiso—1.550 metros, 

Sigwad, h. Rodrigaes BG k. 1 
iíicoiv ' • " 
Jletculr» 3 
Afim Jifve  4  

Feiticeira 5 
Jlf'1' '/ UÍ8 0 

routBS : Sigwali, 17$G()0; duplas 
22$2tl0. Tempo, 100". 

Muito feliz esto partida; Sigtoald, 
•.ont nequeno esf irço, oollnca ne em 
1 p ra ohegar beru ao veuoedor, 
pnr um c rpo, de M srr.tr, esto a 
ious corpos ao Hercules 

5 0 l'A tino . 1 500 metros. 

fyaxare, M. Parreira, 58 k. 1 
hatazii 2 
Ma tiniu ta O 

potii.Kn : Cyaxare. 15S(hK); dnpluB, 
B8$400. Tempo, «2". 

HstiMo proja* t» n bôa. Jiatam pu-
xa n Ueira perseguida por Matmnis 
ta, qne suoflumbin uw ultima onr-•-.; 

y rare, dn diataueiatio an venoo-
d. r, offerec.8 lueta a Hatazzi, para 
ganhar por meio corpo. 

-Rooehem?B o ultimo nn' oro do 
Slo Paula Sportivo, quo vem iiitsrcs 
santa co-rio o" tioteriorea. 

M r i o a s . 
D i sr. E . D ' d ' n d e r , o eût. r 

raUbioai mtis obae^ul aa no« tt 
tur" cru B Parlo, ro-ob no h 01 

•n' nm exemi lar il» ' i h tt - ò 
/'•o (pc, coiiipoaiçfc.: de Ah ' « 1 M. 

(imtn-»i8es; At Maria, paru sopra 
no cu tenor, t-
r.onde, e Mir r 
ten-r, tot tra tie 
e mu-rica cie < ' 

U-t u 
o Min 

Ft it 

l io 

mi y 

FaUecimeiit 
I) in ae uni h ut •. n "ta eayital, 

lia 8 li ras du nnt'O :'!:,• m J o J. u 
({.s a -ii.'S du »otf i lne >• , o tal lnn 

to da ex- n. sr» d. U-nbelin« 
le Olm ..a .Vlnu'teu. 

A' :m ' ,'.'Xu",. fjcail a nt.Bios pa. 
zames. 

A bordo do «tln.irante Barro, 
m-tlc-, -A' vôi.t» no a.criptor , 
em in"*», ai iivr>,.»« 

* Jcn'i» dr* 
(ldlll toi là « 

P.ll .on 110 P ris o jovHn O-mi 
da L* . u Id«.u, ai lirii.li • e ti lio 
idoptiv lo li 'ft « ' »moo m. U 
cipulo rte José Whiter, o j .v in 
liiaaileuo, lu oiiu.tu du Iii aoitea, 
daVh e U1H1 bi'.JI:an.os oe (̂-r„oçaa. 

r u g a 

Oassppareosaha di s d-stiv cidade 
nm individuo de nome Antonio ltin 
ohiatdi, rstibelecdo oom o.Ba de 
barbeiro á roa 24 de Maio, esquina 
da de 11 de Tuoho. 

O capitão Gastão de Almeida, 2." 
subdelegado de Santa Kphigeiiia, á 
roquiiKái de diversos oredotes do 
fngitivo, prooedou hontem ao arrola 
mento dos objeotos existentes 11a 
barboria, mandando entregal-os a 1 
juiz tie aus-ntef, para qae o mesmo 
lho dâ o do. Lino necessário. 

M a r e c h a l B i l i c n c o u r t 

Subscripçãonberta pel'0 Corti-

mcrc.io de S . Paulo, a f im de 

soccorrer a família do illustre 

marechal Machado Bittencourt. 
O Conimcrcio dc S . 

Paulo . . . . 

Dr. Nicolau de Souza 

(Jueiroz 
Or. Aitçrusto de Souza 

fJuc ro7. 
Dr. Carlos de Souza 

Queiroz 
Dr. Luiz Augusto 

Queiroz Aranha 
Urn anonymo. 
Burá . Geraldo de 

2en e 
Antonio l'p3'dio de Sou-

za Aranha . . . . 
Dr. Antêmio de Q u ü r z 

Tc les 
Dr. A. Cincinnato de Al-

meida Li a. 
Barôj de Aiamqu..ra 

de 

Ke-

2 OOS 

2 OOS 

200$ 

200$ 

200$ 

50$ 

200$ 

10 

200$ 

. 500? 

. 100$ 

2:1 .ÕOÇ 

Holioitaram- -o da Becretaria fl, 
Faz«nda on soguintes pagamentea 

D s 53S500, a J . Santiaga, por for-
neo'meutos á Hecrotaria do Inte-
rior; 

D e 501$(100 aos fornecedores da 
2» escola tno leio ; 

D * 6 000$ A ("amara Mnnioipui 
do Pindamouhangitba, como auxilio 
áquella oorporaçto. 

++I Commno'ooi i se A Beoretariu 
du Ftzenda qn->, a I " do onrnmi-i 
entraram nm oxoroiMo dos oargo^ 
do iaspnatores Bimit trios tilnitivim 
s drs. Antonio Emygdfn R liebo o 

O ! t"" io M"»condon Manha lo, qne 
«o achavam etn oommissfio ; 

A' tnisrnn, que, u 2 dn oorrentij 
rea?iumin n oxereloio do anan fnnn'. 
çfme o amaonoiMe da Directori i ila 

H«fviço H»nitarlo, Manoel Badri-
guos do (Queiroz 

I+-I D' -I itourc ií Direotorla do 
Ber»iço Sanltario Mue, tendo siòn 
nomeado o pharnjacontico Antonio 
FrHuoiHnn iln Caibro Moreira apetips 
r nra i-nbitHnir o fnnonionario lieen 
o udo do ti ibarotorio do AnalyHPR 
Chimlcaa, eve ser diuponrado, den-
d») que este se apresento. 

Aí lm de figurarem 110 Musen 
Puodsta. trunumittiram se ao Brnflj. 
roctor o dioloma o medalha conferi-
dos ao govorno do Estado pelo 
tltnto da Ordem do 1 Advog»,!.,, 
Branileiros, em vi'itu dos trabalhos 
juridieoB aprotontailos á exposieSn 
de 1894. 

+>4. O sr. seoretario da Agricnl-
tn r í solicitou do da e'nzonda oa a«, 
gaintes psgamenti s: 

Do 3 245$ 110, a Filóteo Beneduccl 
oor»e«pondif t " á oinçfto depositadí 
no Thesouio com garantia dos ser-
viços exeontadoR com o calçamento 
o drenagem do largo do Palacio; 

De 2:748$nos, » Jeronymo Jaoin. 
lho du (. .nt.hn, pela entrega provi-
sorln doM semiços exeouta los para 
o in«trnoçilo da ponte, na ostradads 
Botuoatú a Kib iráo Grande; 

De 1:5813704, a Constanti Trevi-
sani, por snrviçoB de angmento eiq 
outados no omarvB'oento da cadeli 
de Hantn Cruz do R i o Pardo. 

D s 833$749, n Maroo de Capri, 1 
pela entrega definitiva doa serviçoí 
executados para a oonntruoçao da 
ponte iiotiro o rio Booaina -

De 243IB00, n Ju l i o Chiesa. pe!» I 
entrega deflattlvu dos serviços exe- [ 
cutados nos reparos da oadeia dr 
8 1 voira. 1 

+++ < A' Hoperintondencia d'd Obn i I 
Publicas, para informar», foi o des. I 
pacho que teve o reque.rimotito dtl 
Intendonoia Munioipa,! de ' -amoiniil 
enviando cópia do« doeumoi.tos 1 I 
lativoB á reolamaçfto feita p i l o . 00.I 
radores de Robooças, r hro , w con-l 
oertes do caminho que v ü j n M e n s i 
a i 11 to. 1 

Em f « ¥ O r «Jr-3 

o r p h â ' . a j a g u n ç o « 

Hah.'C,i, çia uh-ria pelo nofse 
ootip. rhcirii Fahiioio Pierrot, mu 
heoefioio dos orphatua jagunçoii : 

Plf'H"-' qro o r 
df Tt ó i\-eiru 

"tlom V g -r la < 
rs Can. i» qi.o 111 

i. i'ontrn u lm inn to 
G l mk)S:H VII' ^or 
lu 'ar e vc, ila-r 
ivô am 0 ap ..re 

«m.eu 0 bo I Vieil na t i l p i i b ç i o 
navlt s da riivi.-ä.' qua est Vo nu 

Buhla. 

Dizem quo oornz-d i . . 
Tupi/ dt v . pai tir T 6 " " 
o pó . tu d- » h -
d.u» üeiiiro de puuooe 

. 1 

. 2 

. U 
. 0 

itUpiMF, 

S P O R T 

J O C K Ji"? - C L U B 
Mnito 16a a rentilfig de ilcmingr; 

tuii.i couourr.u pur o b n l h o . t niao 
.1» feata. ordem, eieonçft, liei do 
proe"Bm»na e dt» nugnifli-o 

An h'.nrus do ilia conb. ram an 
I biitt to ri-iadnr »r. dr. J o li l innto 

da l'-eita Honzi, que, -ou, sens trau 
or. rn l i Inanriptrs, OoIJl eglltu t es 
iiolli ,i-iuiiiH viclonaa. 

V u.O'i procn.n- dose river as pe-
r.| ociaa it.-« diver *ra ; u*xcq : 

1° pAi'.iîo 1500 met - h. 
Jandaia—Get ig^ - fi-1 ks 
i tihmo 
/Mr »ei« 
A f r o ina 

P H I I . e i : Jan lata KlSbOO; 
8ÕÇ0OO Tempo, 102 ' 

.ill .lUi, de^oraila, mit.. I16 
rulj per.ou a. d m . a í, u 

fionteit^, ran to at,rope la.te. 10 
.Va mi, a • ultima 1 or/», J nd'.ia 
to.V lido, ton.a a p. i.içá 
P i.. VJUO.i tanllrie: 
di, tat.,..ad a eano 
ri(rular began lo. 

2 5 iMit.o l.li 1:) mot-is 
Argiair 1',, - (Jcort'o 58 ki. . 1 
/iiivihr.'.te 2 
Plaretla . . ;i 
Atnda . . . () 

Puiii.as—An/•I'tnuft, 21 $900 ; du 
p ia i , I8W10 Tctui'i i l l " . 

Bou >a:,)'tn. Arg nan a, bi> pa is i r 
polae kiou.bauoa... 
pooivã-i priaotbal, seen id»di| 
Flor Mia ; nu l i i t a It 
Anni itte j nn«.i pir:: 
rio 3 b.'c A 0 ft tit 
l .erj ao v u e il r. ' 

i i j o. eçáo do Cowiwííie.u 
Gtudciicio Qnadroe . . . . 
A. B Pere rn 
i a ottlo Araujo de Góes . . 
Anonymo 
Feanoisco A. de Bjnza Quei-

roz 
Auguuto de Souza Quedruz . 
Ntcnl .u de Botica Queiroz 
JeiBó de Bouza Quuiruz , e 
J -aquim D. Pinto Fo.<-_ 
Alfredo Fonsço» ; ^ 

* lÜpeciol. r . . 
iiutunio de Bouza Quei 

toe 
Anonymo 
D. kiuilia Isaura de Carva-

lho 
José Vicente de Bouza Quei-

roz . 

100$ 
60$ 
r»o$ 
tot 
ü< 

10»$ 
JOOS 

100$ 
flO$ 

101 

loot 
60$ 
20$ 

100$ 

945$ 

Bnbsoripçfto cm poder dai senho-
ritas bahlanas Amelia e Elia. Torres 
da Bilva : 
Quantia publioada . . . . 490$ 

Bubscripçáo do Jornal do 1'uvo, do 
Piraoicaba, até ante lioutem 
Joi nal rio favo 
Barto de,K zendo. . . . 
FrancÍHOo Morato. . . . 
Dr. N nherKi Freire . . . 
fil arcoUna 
Euuet io Nunes 
P. A Almeida 
Jobó da Bilva 
Erneu o ternura Coelho . 
Um Hiionyuo 
V.ilonoio Buoüo . . . . 
Joaó Bo>ierto Paul , . . 

Rita  1  

. L/ui 
J. !'• uto elv. Aluicida . . . 
V)g«r).. Oaivío. 

i ri.- , ul i ^autini doe gauioa 
te. Cubaiu), fui 
or, o /S'il guiti 

Miirga.io ú 41meua. 
Manoel Ponfi» Granja , 
A. M. du Cai« alho. . 
Antonio C. tt.eheoo . . 
fjin aoonymp . , 
.1, M. de i afvajlio. . 
(irunja & (y 
U .rui. g itie» ( oUunÇi i 
Uin .-.m.Lya.o . . . , 
tiro atioi yvao . . . 
Un. auo: }u*o . . . , 
Ij. A. do A. Leito . . 

pela 
2.000 u.otrcs, 
I rçaodo en. 
«in.» chegon 
iuttl", : pt.njl 

segnnlo. Aivta. -or-ou aomptn 1111 
bjgagem. o q;n fi i rcnlioútü ox 
traihiive', nttend -ndo a rnii'i oor-
ridas anterior.'«, parecendo mesmo 
qin or» aqnelli h ro-lçfto drsejada; 
•nt etatifo o nä»mo« em que » 
i l lmWdt diractorir, !ho dorí o pre-
mio merre'do, 

H" t'A R WO -1.(109 f Urns. 
Oapttro (( ieorge, M k .) 1 
Himer. . . . . . . . a I 
Bnrijlimo . . . . . . . . y 

JJurde-ux a. 0 I 
I'rit't.afi : -loptiri. 54í'i(KI ; duplar, 

30*400 i'eioro, 107 1)2". 
• »Iiiita 011 vnltaila, cioe ae 

iiei-atina pria diatracçítj do 

ja or. u.TV. ai Dm anorjyuio 

b u anoliymo 
M. lt. I . t 

/ 

20$ 
20$ 
20ff 
30$ 
20» 
20» 
20$ 
6fc 
5t 
2$ 
n 

90$ 
iOt 
l.'.l$ 
115 

f.f 
f-$ 

20$ 
10$ 
10$ 
5$ 

iog 
10$ 
5$ 
5$ 
BS 
Cl» 

•VS 
il« 
B» 
2* 

1118$ 

Obi -vu trinta dUa de Uoença. pa 
ia tro ar île atta amie, o ar. An'o 
n o B ilrigueB de Paul* Garo, z, e»r 
teiro It» la olatse dos Cui» in , a.. 
attadi 

Ford» Puhlloa. 
E ' ll-cje superior do dia o maior 

* <o ; o2 «b a t , l i Uo óa A a g u i ' ! 
Afriaw« . Q J© -- - • 

I 

f I j | 

t [ 
I 

-.viril 
Ht] 

B.'-U O'.Drl 

I ..r ,-gJ 

+ 1+ 'F ina rnlevad'. » m. It 
dcsi.ae-h . que tevo o roqn 
.1» Comp-nlo» Meohanin«. -
t«dora de B. Panlo. apr-io 
de novo nm» cart i dos Rr» v 

A C.. para justiflo-ir n m . 
..raz 1 no comprimento d 
traoto de 22 de março ultimo! 

A Supeiiutendeno!» JnT)irsl 
Pnbl'OHS foi nnctorisai1 u 
dor mais a qu'intin O't 4 010S2 
-onstrucçi:. d(i muto. g l a d l l q i l l 

feohou a oado.a de 'J-iç,.piva 

t++Ao Vftgador . 'a I inpoctoiia dl 
Ierras, Oo.oviwjfc» e I i in igra tü 
Vai dor or e d i t o u a q.ant la J« 
19.C59$itü5, despendida em j u l k l 
^goiitn nltiiuoii. oom ti«-pogumti:.lM 
u sen oargo. 

+t+ Ao dr. ebefn d» CoaiEiftt«! 
HaDit.ri» do lAiMdo V-.í ao* r;.'H. 
tuida a quantia dn »1.013$053, d:|. 
pondida c m os serviços daoneÙ; 
loiinmisbüii. 

++4. • Crn <n io a renetripeSi ji!i.| 
"it»ia e urbit-o em KXIS o anxil.il 
eenuiaric », foi o iJeap. -ho qneen-l 

r t. o sr. secretario da A?netilOirtl 
no requerimouto de Maria 
pedindo para i l e a « suas ülbaa ' •I 
I atiua e Agnatin cs favores d»ii[ 
lai, tflm de VQjtr.rom a su» patn.! 

\ poii1i".a n» Camara. 
Haoreve 0 I'jputar, d t hontem, «i(l| 

.. .11 «iplgruflio: 

. AlÜ' ioai i no< quo seräo reeleit l | 
uu Uniiiara Munioipai todos os -rl 
p i eamt tn lo de. ix.outiv'o, me»ir<l 

d . J m l t bert , intendenia dsl 
P l'oiu « l lyr in to , norte oente >)| 
partiüo repuldienno felernl. 

D .zem n b qu« houve nm conthvl 
vo t n t m os ripreoentantes goverr <•• 
t«s 0 pp i t i o i j nu t as para I>1 retul<| 
»ado. 

D ipo l s de tanta Iucta veiu .. a b»| 
nangal» 

L e i l õ e s 

Realisam se hoje o i aegaintos: 
D e molhados finos, naoicnaes ' ! 

extrangeoos, Oonaarvas alimentlnM 
e utei.Bilii s, na rua Marechal D >| 
doro, n. 8, ás 11 1|B horas, pele >(J 
Moreira (Jampcs; I 

Da ncelio-ites moveis para u ! l| 
o gabinete, guainiçfiss de vinh»tx»| 
e oanella para Uj im.tcr iu e ais <' 
j ntur, regulador da parede, oror| 
iiif, upp>.relhes diversns, loaçaj, I 
I h u e i, bateria de ocz nha «t«., t ' J 
•>•• qoaai nov •, na nvaa ita l i a l l ^ 
Po-ta-i i, 27 (Br s o meio dfo, 1 
lo MI. Ch- vea Lual. 

M i n a «i«. t i u M 

Ca ta d . Ou-o P.otrj 1 
n"ss-. o oiia-nheiM d» •rjhnlttjil 
fern o s i;iiiutii : 

• O Mirn.iOi ^ej, j m»! »lidi 
do Estaco, q - » t e c . -ado no , oi* 
desoobtíta Ah onru uua L a « •<• * 
lit Oapital, a1/. boj< «er j - f i í l 
»ggloiricrarho de »tiiTie-.i' t, VIB* 
dos a»r®j r* b paya nxtn.h:r m o ( 
ü^SO r.iotal da HCl, cit'V*« 

'a flm da »on Tri I.age-
O viel- 1 lio darvceir» e cbn 

ho, itlmilhiiito »•. i la mina d» Pj1 

eagerti, o, ora epre» ,i» 15 Irllc« í 
rríncrm, a p n r a n . nxla oitava 
ouro. O povo , niaiiíoti-ao aili 
noito, na ext.racçfto lesso iretal, «r 
«ar d» chuva oupiusa que 
nido. A mina pôde ser visis 
quem qn^zar 

Honium, um na//r,oianle i " 
praça mo'4r j a m» duii» oitsv-." 
on»o, qo» nomprára a uiom»'"1 . 
q u i Iba »für m S c . ter irahalb»J 
»penua meio d m . pelo que 
184000. a 

do ifarfçr, qu« sú oonflnooa o «rito 9°, 

OlegsMo „ U H n „ 
niçû:» l ia rildaoA ; 0 ]o „,, ,ffi'',vw>1 

p„r» . ^ guardas ; o regfm. nto, oí„ '' ' 
00 offlO'aes , »ea . ron la de i i . f ^ ' •• 
a d « SMftriotos ; de prcmptidln, 
b»i. h.<»k) loii-io» ao a„ . loe^rii 

e tornou parad. <t do ao. Uiii/ormet t>v 
ajodantu cffl tlaesi o 4o, e para ai o rL . 

P o s t a r e s t e n t » 

oon typ. 

k 
na 

à ni, 

'alur'nko (Soita Alt ) — At Icfc-lili"'». « ' 
Iir.aolu Ile A brou, a. 14; »puf.i l"»,« 

u u «a a. ni 41. a as aa m» «" J-
ur H. c».'" Fi lho 'tnylian - rar lenj 

a» Itemo i «lao n»., r-meltiu air At 
.ix-. '.p1». pkr» R ?.il „Ulla P''' ,i.f 
l'Or.uara o pra. nao »o'naio, a » 0 (Si r 
it a»i»nto. » 

Sa o «ove'n.i iiroblblr a tr il a te 
nlu ao» admirara. aa lan' ,11» <ar" 
a Si» ,> 

La»M 
1- su 
I* «• 

«• Ul 

i -S'- ' -



U E S 

retaria a, 
agamentcs 
>. por far-
do lute-

lodortu da 

Mnnloipil 
mo auxilio 

Seorctaria 
i onrrenti, 
dos cargos 
I »ffsctivoj 
i Rhelro „ 
chado, iiae 
fio; 

••> corrente, 
i «nus fnno. 
ircctori t ,ia 

oel Bjdri-

irooioria do 
tendo fliijn 

co Antonio 
ee'ia apensa 
inario licen 
lo Ana1yn>n 

cnnado, den. 
nto. 

a 110 Jíuson 
de ao sr.n dj. 
»lha conferi-
do pui 1 

Advogadn 
os trabalhos 
á expoBivío 

3a Agricnl-
zcnda os 3«. 

o Beneduoei, 
0 depositsrii 
ntia doa ssr-
1 cnlçBuiento 
o Palacio; 
Dnymo Jaoin-
atrega provi-
Sntalos par, 
na estradado 
rande, 
stanti Travi, 
uigmcnto exq 
ito da oadeli 
Pardo. 
00 de Capri, 
» do« serviçoj 
anstrucção di 
laina; 
) Chies«. poli 
serviço« eu-
da aadeia de 

meia d'd Obrt) 
ir», h i o des. I 
ue.rimoDto di I 
t de Cttmpinu, I 
ooumoiitia te-l 
feita pelo» rjoI 
, s -bro nu çon- [ 
18 vai a Monsl 

t» liv lt- 1 f o 
rcqtt v r„ r.» 

smii* ' I t 

apr-in . ,(o 
ib sre V - w>rt 
o exc-m», ,i( 
to do u.iu ikb, 

0 ultimo, 
encia Je, t)ir« 
Wt» » oípat 
'J 4-01012!-

o gtiulii qui 
'•íÇi.p tva 
1 tspaiitoiia da 
e Ioiuigra{À« 
a q-uutia Je 
ida em julhci 
OS pugiULlit.tol 

da ComailfM 
vii »0» reílf' 

»1.01»t053, d» 
irviços datjnelil 

ontrffloS ) irli-
100$ o mxBiÍ 
api. -lio qaee» 
da Agricnllun 
a Mr.riu Zni, 
au.H ilibai O 
9 favor«« (í>i>4 
m u sn» patrj. 

tara. 

de lioatem, «ti 

a serão reeloil I 
j»l todos ru •> 
•.cativo, mestr» 
, intandenie M 
tiorte ocnte "J 
federal, 
ave nm eon̂ hv 
1 tan tea govern* 
s para («1 reiul* 

iota vein.. a b» 

n O C O M M B R C I O D E S . P A U L O 

Of. seguintes: 
as, naeicnse» 
rvaa aliinenticii 
a Marechal U.> 
S hora», polo " 

i070ia paru si'l 
Ô8B de vinhil'.t« 
i.tono e al) '< 
In parede, Mnr 
erse», louça», 
oc T II hü «to., to* 
«voa i)a li 

ao meio dia, p» 

t» MUI*'} 

Pxt-*fj -, .M M 
» <H Irahaltro 1 

it*. j rrn' "fiei. 
ri i>adt> narvoi»» 
j uui LhS •». 
j«i 1er jwtM* 
mineres, villi 
nxtrkhir m ot" 
. flosctb« 

T.i-iíif 
dar:vceira c clin® 
. tia, mina da F«1 

« .If lf> trilou « 
. m i oit-v» « 
llóok-ie «lli (lt" 
I i' Hso irot»l, "I"' 
liana que t«o 
ida g«r via» f> 

nez/r-oiant» <lr" 
dana oitaVU « 

Tu -i Ö1.1 Bi"«« 
, tor Irabais*] 
oelo que 

» e s t a n t * 

— à» leeMi""-Ml! 
. 14: »piifu'P»'»' 
j» aa tn> 'J. >' 
•••i)it«n - ' » « 'd 

r-mituu «1/ M 
•j. l'i'Je P<r .0—, 
u n mu 0 <"' 
Ir a »r lia to -
1 oc»' jUaa ta« ' 

C O M M E H C I O 

I. ram!«, T It dManton la tin, 
u n i e 

faksllia u t i i l a »of.»» t 
basco coMvaaoxo a rocataiA 

Bio »fujiou, maj lacua a I \3-. 
LOVDOM «AS* 

Londres t 1/M e 1R/16 
ririt l.X'J 1.311 
Hamburgo ! ' H »•«" 
Llsbfli a »orto . . . . Wl 5>l 
AiaociM a Jrurtdca! . . 666 Ma 
IUI.. - 1.1111 
»aw-Tork — » 1" 
Buanoa Ali-ea — 8 IS/16 
MoDUJidéo — » 161'« 

aaaou auuuila 

i.o-'.a 
I i/s 
I 139 

»JLMK 
1 l/S 
1.114 
1 .».V 

larllm . . . 
Haraburfu . . 
tondra* . . • 
)UH . . . 
Italia . . . . 
New ïotk. . . 
> ortuKAl . . . 
Haetanaa. • . 

ai 
Lend r 61 , . . 
Parla 
llinibuiço . . . 
Italia — 
New-Yolk — 

i.l.') Ci.» i l A A OOMP. 
Bio afflxou,ma« laccou a 7 :i/ia e T. 

«Anco dm a. racLO 
Tiondrea t 1/-I 
Pari! 1.3J3 
UeDOVA — 
lilelOa a tfortu . . . . — 
Portugal — 

jolo aaiooou a nomr. 
? ('<11 6 /3! 

rail i.:>2 A.se» 
Baakuto 
I tall a. . . • . . . . - 1.310 
Boita««; — 
Baapaaai - 1"M 
Banoa-.b (T«îala . . . — 0 3l/»2 
Uootartdio — I.ÎM 
Boodos-AJAMA — e.ftSIi 

loberacoH, :n$'.'li). 
O • arauto uiaklal <a naaia KH« »«'la 

kaalaa, aaainlo a I 5/18. 
O atorbaaalo tuana o lia loi amaMaaaU 

paralyaalo, fechando eu toiloa 01 banco« 0 
aamblo a t l/u. 

I l I'm.IUI lotAtt TiclIlM a s.'il«»). 
Taialip lorMtUla rala Cam m a l/Klial 4aa 

Canatwai: 

l.Oôï 
s ir./lB 

1 16 
1.3' fi 
7 nr, 

r.2t 
1.013 

T 
î.yflH 
1.BH7 
1.124 
T.12(1 

a îr./ic 
1.31K1 
1.310 

6815 

Zionarvr . 
Para. . 
BaA.tb.ga 

7 r./32 
1.132 
1.016 

666 

7 lias 
l..V<< 
? .67 
1.3 6 

670 
7.02S 

Part«« il 
Jlev«-4t*-jt • . • • 

Bobar an oa, MiiKiH. 
Bacfu (n aabaraaa 
Unira baaflciroc, 7 1/« a 7 7/32 
Contara a aalas atatrl», 7 1/X a 7 1/IB. 
Pattlaalar, 7 7/11 o 7 1/i. 

no «10 

(alapanaat niitllm aa rtaça «a fiaat-
a««»i 

10 koru. 
Baacar<o,7 l/R 
Partlaalar, 7 7/32 «rme 

ia n I " _-r>a 
OuwMarlfr ,ia«aaia«a pala laJa>>iona fa 

Prata lu Ooajaaralo: 
larraito. 7 3/'6. 
Part!»?!«,? 1/4. 
Barcado, estarei 

An laesniu tixta, 

U ljr beraa 

1 1/2 Unta» 

1 1/4 kor t 
Mercado, cera «l'erâ Ro. 

PRAQA KO OtiaiMIKblO 
Hî#' .r pa Mae, «; aailiîo 

BlKTAlxj US CAII 
Taiti? 

mrila 
nMkUoa aa Haja (11 Oaa-

BIO, e, 10 k. 
BBtïtfïr* H.6'9 ll'.«M. 
Vaci'.aa 1 lí.lHKI. 
»ra»'j. 1.42JU, mIaïaI 

HfüTOt, J 
I' 1/2 t. 

O «areado da caía «bru com protura rofc-nlar 
A'«2 hijfA*. c..nUúÚA c m (.cura ríguiar. 
A'i :l l/r búra», o tatreado estava firme, na 

base da ĥ 200. 

ICI.? i 

Tral<A«.6«i a,3Tectnadiu tonte», I .rada *oUt: 
79 aeçüM d» O aqI bIA. a 2101. 
42 ac<;6ea do ri* co iliit I jvr iltroa. a lu. a 
.'V ac.V.a da Çompanli A í.U;.1-hi, a üüf. 

eotjlà. u* >. IFAULO 
orraariu 

Aldina |W>i." ' • ! * • • 
a a atada • • • 

La»» ía fasaata * • • 
1- u i ».'.Un , . / ' 
I- a . r • 

. 
4. » a . • . J 
I' Utaudaari*-tïaaknM. ' 

tu** 

•aaaa Oaatatrvíu • 
a raala 

Ta».'" Ca.»a-
. — I«*!» 
. lAKJiJ» t.'.'i ( 

46» 

J.ll» 
l"-

III'« 
lb- t 
SO» 

isn» 

l i t 

was «" I . . . 
Credito K-al da curtail a 
eoiaiamlAl . . . • 

BíaatrSo Prot.:.. . . . 
I alla • 7aal*l • • • 

> da 6:1t. . . • • 
» «a 110a. . . . 

Marvart'i fk..ia . . • 
àrarat**' • • • • • , con B» '/«. . • 
»ja»m« "a 

r-.aatraator • . . . . 
í- 3 Ca'« 't*- -

. •» »40 Ma 
IM » narrara. . . — — 

küÇÕKd U» COMPAHHIAM 
Veo."« O'.' 

f »"'» 
Kova-aln» . . . . -
ZI. \J»;«» . . . a • l2Ud 
ÏS , 1 Paallataaa . . . »10» 
ll»»»Oi 

70« 
Il « 

146» «"« 
II.'» HAi» 

Al"« — 
_ «U» 

Frop-fc 't° • ' 
yt.i a* «r • • 
Aaiw»«. • • 
\Uflo Pi 
ÀtB e l l » 1 • 
Arfoa Paaiîft • . 
Ptvtitla l'AA or 
•aa ia ». tfat J» 
Btaj-'koS . -
Ptofradlor . -

M m n 
1« <« imita Kam 

Dali« . • -' 

lio» 

Tit 

10» 
10» 
» r, 
60« 
lu» 

«110* 
10» 
16» 

•1» 
«V» 

tea a. Uakoraitanlca 
a TU4A0 PaaUala . . 
a •. r. Irainrja . , 
a B. ». lutea« . . , 
a Ara» « t,aa. . . • 

MALA» PARA AÏU.'tOPA 

Dezembro 
Dia 1 Orrvia 
. H Artall 
» U Cl Isa c. 
e 11 Pcrtuqal. 

_ 60» 

_ H9a 

U Bantu 
Iii Port-
111 Mo ill 
Il Live a ol 

11 l'«ri « asc. 
1 Bai-oiet 
1 HI. da 
t Hanloa. 
H Pol toa d 

LA YBI.OCK 
O paqaeta «Ucatarldóo» aahlrl de »aatoa 

depois de ajaanhl, para lienove « Bapolaa, to-
cando 00 alo. 

LA LIOl.UE I1RA8ILIANA 
O «Aaeldnlti» eahlrl de Bsntoa ao dia 17; 

do Bio, ao dia 18, para (laaova e Najiolae. 
PACIFIC BTBA.M 

0 «Oraria», aep«rsdo dn filo da Prata hoje 
aabtra, dapola da lud apenaarei demora, para 
liabla. Peruambuco, LlsbOa, t orunba, La Pali, 
ca a Llrerpoul. 

0 .i.lpirlaa, oaperado da Boropa aiaankl 
aAb iÁ, -Impila da Indlapenaavoi demora, para 
Montevldóo ronta Arenas a Valparaiso, race 
bandu pAt3«£elru* paca o ulo da i-r.ta. 

PAUTA l»l£.'.»AÃi 
- aa yk«7ac .jneat*i a.o» . ^ .a la 

rara - nvsaaAQào «oa ̂ iralloc --- raf̂ rtaf̂ o 
a* »stA oat-r.A de Aluna.*» d* t.iitea. 
MJAlJÍ.Ct*. IIV-I. «•: > 
t ladeai aia iaa.a lirr. da d!r«llo> k. 4M 
Aíj-wiri saello, >Jtia <a <!>euoa, k. !»I0» 
«ama V; a .IW-.., 
«iria a. ) i.aau, i tia. .9 
kiitACai, 
»HraaAa ia.. ' 
et»4 ko., t s. 
kc. raA.tao!-. aDA IVf v 
»oirtaj« Ctnuakj » l»lw» 
Pr(* asaiilta, k (> 
(.'*«, k. 4*iifi 
Ctnrlea. Itn 410 
liara aa t«va. k. Wl» 

atolo, 619'X' ' 
tr'ra aal'.'al, k. 7»000 
etüs, k. CK) 
a~i.it., k. v-9 
.Clin fta%cai.it. tL.jde k. Uioa 
M * de ÍL-aíier, k. too 
-.>ir";ko, k. I i ! « 
DAka Hj >o<, «M-t'i. <t<W8 
V'^tUM, «aatri ce» 100 

Utra l»*Ki 
M.-M» *i kiijiatam'. k. HO. 

4- '-il - . - . H . 150 
e-':«lkl <« »all.', a. 14J j» 
O'. .jotk«, k. SO 
Do«» (a «aa-lqaw fa>U.'aia', k. 1|U. 
.'i-vak» da mai. loi a. Uta, fio 
1 st, ?« n'Jic. lim? »CO 
Haul«, ;.vo, 4Uü 
1'.- v>. la «arv-l a t vira, p. «» 
t-> w lu«. i. J*i»!il 
»c-.>D tcUit«^.. Ii. I I W 
ata«o «adlo, k. ^MX> 
). aii, üfev. Uli 

lak.'.a 1(|«C7 
t-o-taaa, !1«to, i'ri 
ltsti«, k. 10'. 

Matta rara taaatilA a na 
•Ma da raas«, titra, 1*00« 
ki'ao, lla-'j, 110 
Uta we, k. tu 
Poraw » . t0»00« 
«aaijoa, aa, ICKM 
»ataa. k. 4*0 

Aiaarnuaa, «uaa laais, 16C» a 1I0»»*9. 
gaaalnar da (i , a;.i>* 
irr m 4« '..aap«, toi a 11(0**. 
Saaka -la^iAia, i»*oo. 
Cana «aa«a. alia, 
Caaclea, Utaoa, 100. 
MJIo aaT Q.alinho, 100 UtroA, a BO» 
Paao sa parlor, kilo, 1» a >SM0. 
Paalnka aepaalal. Ion Utroa. 16« 
Vsrinka da allko, utro, 100. 
SalUakaa, aaa, iBSon a 3» 
•llko, «liteira. 6» a «»600. 
Malt«, lltru, KK) rt. 
Oros, daala, Itl'JO. 
para, aa, 1-». 
Uaeljus. aa, >»600. 
Toadnko, kilo, 1(000. 
Batata luar. alfuln, l(0M. 
lakla, ut tal; a, U's*-

Can« la Acrto, kHa. 1 »l"8. 
tona tentv, kUa, Ito'iKa l»10*. 

MIACAIlO fáAHCM 
At«»* »lapilnl: cala«, 30$. 
fopiAt Tji-j» Eablo, Wl» 
Blaealt, 66«. la 
«arfa «fV»'H. 6"t 
Plna Okaâ acua, 00». 
Mareaao, 
Uantalg« Kaiaacoy, 6». 
Ilatlt.pciA. IMa, If-'ii". 
ftbaa Jaaaalaa, «J». 
kardlnkai a-a aaalta, calia: 16»: 

a a toiALte, calxai 34». 
I. PAIT..C 4AlbV?AT 

Borlaatni , da tootaa . 
titrai t '.arrtgadot to «raaatm, 1M wa-

(001 ; ilrTTTrr̂ a.lca no trmaaem, 0'. wskoda. 
fouit''lot AO cata, -1 ; tarragadot nu aiaa 
to, li'O, fict'loa vasios, 3i ; i dlspollçlo do 
'.iaa "apo'a «u 6 korat da tarda, !Di antra-
ran 11 9 oiiaaaat la oa.'é 

Hirta r-orra.-«* 110 rlj*«aa, rtpt3t«ntan-
lo 30 i vefc'eul'-t. 

B-as -iljrr«3adot ecm T«r!oa g.aeroa, 13 wa 
cou» ; JaâA-râ-aoy-i, 71. 

j'mï t'tiTÂ adoe eoa Tarfoa gtnrroe. 111 ' 
«agoni : deasaragadoe 110 ; Idaia, aoa at-
laaiaat. 64 

a  : o*Jo • CArrajailr.s cou varice gtneros, 
31 wagons; da>'.arregadoat 33. 

Jaaiatiaty E ib-agtie» i (Vj»r»nkla Paa la-
ta '-rH ri a;,ora ; a diipOilel" da »ataa, 4 ; 

_ ricab lot da 31 et.ha, tlrj; cargaa Jt aoradaa pa-
111 Imana. 20, 

B r a s i l i a n i s c h e , B a n k f i i r D c o l s c l i î à a i l H a m b u r g 

Ba l ance t edac i i l x a f i l i a l emS- I 'nu lo ,«m 3»') tie nevvMnbrodeO? 

I ne l n t n i l P o da A l la i « m Snntnn 

AL'iXVü 

Contai corrontoH nnrantldaa 
I.otraa a recebor . , 
I.etiaa decconudiie. 
Letraa caoclonadat . • 
Valoros cnocloeadot . 
Valoree depositado». 
Illverata contas, 
lalxa : om mooda corronto 

6.T30:46t»OT0 
3.5;H:3'lfl»90o 
«036: SB».',-H 
.1.22': 7IS'70 
l-.21H:70l»30<? 
I 1-97:I4«*I00 
207:117»«. o 

«.266:2I7»7C0 

PASSIVO 

Contas correntes cora Joroa . 
Idoin, Idem nem Juros 
Depositou a prato . 
Títulos em CMK;íVo o depositos. 
Caixa, matriz o lllial . . 

3.096:1><S» 140 
7.4 i2:19!»30O 
3.'I3:824»;I70 
1S.340:M SITO 
7 440:-G3»< 0 

Ba. 36.102:H7Í»0|10 Rs. a6.l02:S72$l"O 

S .K . o n O. 

Ou directoroB, Heuler, Hackerott. 

L o n d o n & B r a z i l i a n B a n k L i m i t e d 

Capital L. 1.500.000 
Cu pi t'il y f alisa da /-. 750.000 

Fundo de L. 600.000 

Balaiicute ditCitisa Glial da S. Panlo, em 80 de noTcrabro do 1897 

e a Agencia em Campina» 

ACTIVO 

Iiftritü descontadas 
1,1-trAH a receber 
Ka 1'restlraoa, contas corruntot o outrita . . 
alxa inatrta e llllaes . . . . . 

flar«atl.iA pnr contai corrootcá o diversoa valore« 
Iilvnrtat contas . . . 
caixa cora moeda corronto . . . . 

3.269:332»! HJ 
2.7a.>:'6íi»94 I 
6. 06:1 i»:ll I 
4.i'.S9:7l̂ ».riïH 

11.22fe:-72»HtO 
I.--1S6 7*1- u 
:i.tl6-:HI I-?T3" 

Rn. S .791:'Oil»' 7 1 

PAKSIVO 

Deposito om ccntn c.ircnto cora o hem Juro» 
h • com .Jnroe e r-.ra provlo aviso 
. a r-ato flxo, . . . . . 

Caixa mains « lillaet 
^ ; .«a por contre cuncníei o diversos valoros 

H versAt Contas . . . . . . . 
I.etras a psKar 

7.371: 0 Í5191 
203:092$ 16-1 

I.7V :I|72$4:|U 
8.4-4:1.4Si«' 

1'.-«-: 72»-") 
4.666. 6 $92') 

<1:466» li" 

Ba. 3t.79'̂ t21»fi70 

For tí. Paulo, G de dtr.eiuDro lt 1H9Î. 
L O N D O N dt DUAÍJILIAN DAh' l i , L1WITF I ) 

Pedro J. lie Souza, manager. 1- B. Síu-r, acoennt'. 

E^ Y t a i ! IDVIf: «!lO. U li 

i a C j i Ü X l X I A.« P ut ad • i ó 
"rC OK R E M. PAOLO 

i f i 
O -Ir J. B de Olivti 

j A.-a I lit ail - i ti ias ót!' p-uourado 
provi», t oui uto u raa do Uosario, n. 
21. 

Me (tico B 

r i t AB*®'"1 dk AI.mbida—Espe 
U ci-Uf'tn t-y- moléstia» dt. crianças 

Residência u ac." 
(.'cT^roíiri!!.', 4-i 
ás 'J horac. 

D 
K. PEUIM FkbnamioPAES dk BAR-
BCS, A 'v. tf.tio. K-

'.••Sltoiio : Kua 
coc'-ultttB das 

•rípcrio e re-i-
ixu d'Aguu, u. dtiic:- á rn t t:,t ' 

12 A. 

Os DRs liiiAZii.in MACHADO B AL 
CANTAR >! AC HAiill. A.iVfigadtll"-

K :siatu .lia. ú - [1 ' AUtoaa U. 10. 
Jíserií-t. i : A ru» Dirt-ita, n. 15, 
Bane» o'Jra iio Be.l do S. Paulo. 

i5 JJb. C lb i ibktp : Pkrb ibA cem. 
V " titiic» n ECUS l'Uunteo e ptDlgcs j 
quo t' r.-» -lin u n reaidonc.iit e j 
C ):• nitiii-io part, a ru» do Viscan-
du '.o H!o Brtrco, S3. Oon»nlta da ' i»bs. V i l iuhm ií Hedculako db 
2 li: 1 hoias, chamada", por escriptii j Ul'Rrn .'. . IjO it;is c-.ttu iraticos da 

mímica aieJioJ, rsptoialiatn em ; Fa^um-J Ju JLtireitu. Kaoriptorio, 
Enl"'tÍBB da cti-.j;'»», pulmões e ! m» M mvlial U. nuoro, 10. 
eenefto- i . 

Os DBS. Abwa ido V i e i r a d f Cab-
VALHO K Iit-ia PritKlllA IJABBKTO 

Itua tit: bio Baut', Si, • nanltas da 
1 tit a da tar.te. llasidoiui» : dr. A. 
Vi« rr, rna Ypiranps, P, o dr. I j P. 
Bartel», alaineáa do Tíiumplio, 40.1 

c m s e- m m m i s 

I » 1VR1 
L n <i 

Db. B i ttencourt Bodbioucs -Ro-
•itiencia, largo da LiWdade, 37; 

Cousu'.torio, raa 15 de Novembro, 
86, ao meio dia. Telephone, «Ol. 

Db. Vibiba de Mk l lo —Titular do 
valias associações módica«; ez-di 

. ... tiyde 
» 17 Magdalanaa 
» 11 OieTlana 
» 22 La Plata 
t rl ibéria, 
a 14 Chila, 
a 19 Danube 

tfíivrmtrTi VARITHIO 

VATOBKH KSl'EUADOfl NO BIO 
1 Pi rtoa do S' lie. * «maialimo« 
7 Bio da Ira'a. at.es «Heta 
7 n o d» ' rsta. .'.'rO-ll. 
s i.i-.iT.'ool a et«-. 'OlrurlA. 
B ll«-V lk .noiasie'.» 
S T ort: a ÍO Bat. .It«lto>ita 

, a . onlevtléoa 
do >i'ita, atraall» 
vrata. atrcnlaridéo» 

Il lave o Ol. a'OKatlk. 
li nie il- 1 * ' 

VAPOR*» A SAHT« IX» BIO 
7 Iiiverpool ease , a" r.-Isa 
- - ' - -sc.. «»re*«'v»> , 

e aee.. «»It- 'aralr"» 
•rata. aSori 4aierli-A» 

antalraoa 
n ru V V„ . , „ 
H Babia « 1 • i abu ,. -I 

' t, vaHaralto a al«,. «M:nna. 
h Biasaïka e oto., «l.r; " P -
s «orduaua » «se , «»roall» 
H Bsntj. aC.atria 
H ». JoSld. 'trrt, «*l"t»* 
'» Caravelle« e a.c , «»'W» 
l" lioci TA a í).çol«a,.«oni.vllò-. 
10 roi tria do l'oit». «A 
10 Bakla aPernaabaoo, « ».Uara. 
10 Porto» do lia', «Ita*emnit. 
10 Hanitinrt'O eis» . .«ontevlliiu« 
10 Ba*-Vt*fk «lias»«!» 

VAPOBKH BSPBBkDO» B* SABTOB 
eflsotalaca 

"é Bio «tli'-'r». 

«Il vvwpool, aCaaincy» 
S MabBaTaâovaabiqaaa 
aaak l.nndr«*. «Vtlll»* 
n aTroJa» 

VAPOBKH A SAHIB I1BBABTOS 

i « i ™ ^ 

. i oi . , rf- L 

reotor de d.v rsoa hispitaes. 
Clinica âe mo/eirtt'.« internai e external 

Onsnltorio e reBtdeuoia, rna Ile-
.ró r-tritas.U Villa En.rque.Consul-
ta,', d« « ás 10 da manhft e da» 3 
ás 5 da ttrde • J „ „ rnttirtis «-»orr'aplo o rasa 

lVRAhIA I AHBICA D* ALVíS & C. 
• u Ouvidor, 131, ltio dn Ja 

neiruj r.u dia Qauando, 9- Ö. Panla 

i l / ' o g a i n a 

Bortin'ii i:* • aompletíj Ae 
Prop,-'-:, f t doefes, *hirilo'is 
e pli ."u.ac«Utl.3o». 
Bspo 'ialidic Io» ns.Aion.mB a extrai-
gelrft'-
Agn w. i'lintratw de todas mb fonte* 

J. Am.iBAKTB A O. 
Uu» Uire'.ta, n. 7.- - d. Paulo. 
Il -is 

»olo Bbiccov a A O Impo! tsdcTp' 

! dc o »TO111'., r o t a 15 Jc No- pmt r •, 38. 
Ueponilo; largo ua Ct.no rdi», 13ius, 
S. P..ulo 

JÜLIO AMTI'NKB DB AI1KK0 
reit», n. vu-, 

Ba» Di 
o c.)rrm , 7T. 

ft AH ABREU 
.Dnus, rn 

nlfa'uUri», r< opa-. 
15 e SoVecib ", 7 

Moi.bhiiadoS oi.hob —DB. TI1EO-, 
DOMINO, TEMiES oooul'sta da 

Hsoettofnoia PortngO^a deaU ca 
pitai, ei interno aa CLIN IoA dos 
OliBOS da Fainldud« de Medicina 
do R!o de Jrneiro Coiuraltorio: ta 
deir« de 'S. Jt&o, 18, da 1 4» 4 da 
tarue. 

« I i . Vir.'uto Brandãa- Syphülí. 
t 'ViM urinarias utero e operaçõe»' 
--.V-BÜainda lua da Virtirla, OB.. 
Ç0 U vultiirio: rua 15 de Novembre, 
•a«, da Ijäk 3. J 

nTTc* HOMEM do MELLO.- B* n t 0 ^ « J0 Gor-ei>. 2Ifi 
WMtdlci. fri>'»talitladcs: E,or| (,t0rio or-u. erei-1 o artmini». 
menues t, Iicrvohas-Bonidi.noia, tua . Desoonto. do ordens. Oes 
Victori a. 37; Eacriptorio, rua Direi- T V . ,t _i „.a., a i . a . 
ta, alto« "lo Banoo FraitooE. 

CAM 
br. 

COSTA PKBÍIBA dí 1IBBM SIIJ.A—L .' 

to, qnidjo.t ma-At-ii*« fpt'slit * c 
biuas Huait, 14, ilia do Bvaaris, 14 

Ln z Dboiibt— Corrcspunddntu do 
Banoo dn Hantos- R-a de 8& 

Ao coMsdarc l* 
Uma «onUora írinoeza, reoemoha 

gaila a est» ciõade, desejaria tonusr 
conta de umJaMier de coefccçôes pa-
ra senhoras e meninas ou ccoontrar 
um capitalista para eBtabeleoel a; 
fala variaa língua», para ver e tra-
tar, 

Bua do Oazometio, n. 37. 

l O O f i N A 

Ao c o m m e r c l o 
Declaro que vendi raen negocio 

de sôooos o molhados, Bito ú rua 
Duquo do Caiziae, n. 27, lirre a de 
scmtiarsi;4do deqnalqncr onns; quem 
Bo julgarmenori,(ior,póda apresentar 
r »ua conta.no prazo de tre» diia, 
a qual sendo legul, Ború prompta-
mente paga. 

H. Psnlo, 'i do dezembro de 1897. 
FRANCISCO i>E SALLES COSTA 

VICTORIO AMADEI 3—1 

Pirttt«raLA <•«» <.a.MO^V& 

A. DB Bciza SI/.VBIBA A O , & 
rua do ('oinmcroio n». fi, tírn á ven 
d.« ente granáo reme.uo ciu Ho asa 
fctoarsa, soca nval riu cura dioi to» 
"LU bia.pijü, btunchiti.as, litr-yngoai 
asthmaticas. ooqvelrobes o pulmo. 
uares. ít««, iab. e dom.) 

-AA-

feveru i t a i uoucen te 
(D. M. d'Almt fadi, eia p..:oatru) 
O quH vUo in' ii, 
U u flemanente ccmpradn 
Ou n.n sicipleimuüte gaiihadj 1 I 

Resposta 
(O 2 ° nnnn n-n coro) 

JSn na- foi o qne lho diga, 
Dona Maril d'Almofada I I 

Ha casos em que v*le maia 
Str a gente areyrovada .. 

O T-cstro, 
ZÉ Biriba 

I\7ph bura tnnÍKo «.. . 
Ha LiultoB unnos qusi vivia seic 

prazer: o ^«amsti-uno «ticarome 
dlvorsss parte do corpo; depois d í 
muitos remadioü, j i nfio ncredilava 
na enra; valen-mti nm bom amigo, 
que me :to»nteih n o tomar a Es-
Benci» A'uiin. a, qud o havia ourado, 
0 assim fi.i: den.r i dn 12 dias con-
siderol-mn ro-itub leoilo. 

Hanta Oro«, 1897. 
Caimtâ'1 AN T O N I O ICINACIO Rodbi-
01 EH. (Fiima reaonliooida). 

DepiKiitar.cB: F.arnol & C., rua 
Maccchal Deodoro, 2. 

Caaekar i t e B^tctsa S»iure« 

Chegou a Drogaria de J. AMARA ta 
TE A ('., suocoti-inres 'la CompanhH 
de Drogas do E. d« tí. Vit.iio directi. 
mente du fsbricu, em Pelotos, nm» 
importante partida do Feityrai de 
Cambará, de Souna doares, o prodi-
gioso especifico dua tosses e aifeo-
j6os ptilciionaron. 

Bub Direita, n. 7. dum. (3» 6 " 

A.* a r . J o ã o Hairvo 
O abaixo assigca-lo pr vi e a es-

to sr. qne, St< nao vier pag^r o sen 
debito ató o tlia 12 do corrente, 
anbmctt^rá a loilfio as malas qu 
loe pertencem e qu* deixou penho-
radas em meu poder. 

8. Paulo, li de dez c b'o de 1897. 

JOÃO F IOBI 
Ru» de S. J- f.n, c (i1. 5-1 

E l i x i r a » M o r a t o 

Custodio Mi.'cl, de Jucarchy, 
tove as pernas inrha-üi s com fen-
das. que faziam tiemc.r_a nnem 
oiniaVA, o uHpcis ae 6it.pt ti/ocer de 
tanto tomar rvmedios, curou se eó 
tomsndo o Ebxir Sí. Morato que 
ee voudo na íuu Marechal Daodoro, 
a. a — oabd B a r u e l a O., bío 
Paulo. 

Homenage i a ao ar . IICA2orÁo 
do r r n d o 

p>tua alma illui jinala 
cevinteu o víio luaoato I 
dreaate o rtmsdio urgeuíe 
p-s moleetius iios piimõ-s 
t-3ú lu-ta- t j tenaz=»tit<>, 
K-» tobr»s te de ent í aúr 
k^l 'r ia b' j ' to u v s 
Cu st us louros e II o i 

cná teu nomo abençoado 
>-ner n. to rj Jir- H I.eri.n.' e ! 
Hudo DÓid ah ne^tidatle; 
>lua é Lebre « viril. 
K jc tu» fama irindia, 
Kllutuinando o Brasil ! 

Vcl- nça. 
J i i u o nu AZEVEDO. 
- n«a -

E l i x i r M . M o r a t o 

. Alfrodo Neves, do S P»nl , vi-
ctima d» »yph^lis cor • s portes in 
obadaf, t-ó jAde ter »Uiv o n cura 
radical, nnondn o rorcedio indígena 
denominado Wlixtr M. Mor»ro. Vtn-
de aa na rua M-irechul Dood -ro, n 
2-?ata B ARGEL & C , tí. Poutc. 

M A T R I C A R I A 

P ò s d » i n f â n c i a 

1'AB.V A 

D K I n T Í Ç A O 

R mediu ii' me •jinthieo pr.- jiarado 
úiim uma parto t ip -c-al 'Ta ;i!anta 
M.VTOI > 1 1 " livr.- il i qnulqn-r 
sn iiitanci« nociva. U-.I esoau^i «er» 
givas, . oi,f..rna lis oriaugita, facilitai 

distlflO) i vi: a as desordens do 
esto-ung , as c iicas e lt dtHrrhÒA,» 
obre inro aia, t&o communa n ju 
dons píimelros aanos da infiãio a 
Al or ano o, oniii o uso desta te 
me lio, tornam s-> uiegiea gorda», e 
std as. 

Só se ven o r.a ph-rmatia ho 
o in latina DUTUA. 

n- a-A. 

«Htiíc» ia«"'ic» oirnrgiim ótt ür. Ma-
W O.i Piassi», cspeoialiBt» e .-*>m 
in . t pt 'ios d« moléstias do uorn-

Wotroco o pnlmftos. Con»nlto-
t .,'.-., L lura .le 8. Jtäo, 16, das 
10 á l Lora ria t»ide. 

sriptorio « clia -o al eito dt pui» da 
chegada rios trens. 

Hci i i lataa 

H. Hanssoh. -Dentista nort-eam»-
cica.i", r.f llco operado». Rua do 

Rosano, 1". 

B 

Dr. Worms 

Bspecbtlfdido'. ouriflokçôe».dent«-
ri im « o dentes a piro», lu» Floria-
no Peixoto, Mi. 

[Antija Dl\ tila) 

J , i r . C"ach'ntnn S- FVho* 
DKKT1STA» 

Lapgo d» H/- n 5- H. I'aolo 

Jid.vt-ur.dos 
a B». Bmti BUBBO. Eufconlo de To 
liledo « Ooiue» Ncgnotra, Trave» 
sa da Bó, 12 A. O dr. .Dino Bono 

istoatnOo aw M M o «to. 

C u r a s p r o d u z i d a s p e l o A L C A T R Ã O E J A T A H Y , m i l a g r o s o x a r o p e 

U E 

H O N O M O B O P R A D O 

de Oliveira, Rsia da 63- Coqueluche. Menina Zucta, ti lha daeima. viuva ftlarquoB, iut> 1'aysan 
d li, ti. 15 

64—Iòstarros de sangre. Folioiano Primo d» Silva, ru* dt> Cu:wtitaicao, n. 
31. 

06—Tosie, íebru, uSo dormia. Exm*. s/a. dei dr. Podro Pe lúí» Vii.u, 
Ornncwftd, n. 21. 

66—Náo dotmia, havia 2 annuB uoai tosão, D. Aaiaa Acri. iua doa 
n. 72. 

07—Bronctita chrocio«. Exma. sru. do er. Andrade, proprioturiu da ah"aia 
taria Bslisa. 

CS—Tosse horrivrtl, sr. Jovine Brag;i, cambista, rua lo Lavradio. 
69—Tosse e febre. Filhinha do sr. Capitolino dos S»ntcs, rna Visc ndea-

na de Maiau^ ..tpo, n. 17 
70—Influen» t, tosse. D. Olivl-i 1 auBto .1:b fia/itcs, r-ua • s. i • ,i..^h. de Pi-

rassnnuDt;ii, c. 6. 
71—Fruqueza pulmonar escarros de .unpue. Antonio P. tlu AimoiUa e eaa 

senhora, rnit Barcellrip, n. 21. 

72—Asthma. D. Marin Isabel do Mouru, (Jatugnizca. 
73 -lt rfriamento, ronquitlgo completa, tíebustiío Ainjíai-, aaohJnirtu da 

E F. Central 
74—L6r no pr,ito, nio podia ruspirar. José úe Araujo Ooés, Brigaía Poli 

ci-.l 5.a oouipanhia, 111. 
75—Tos-.iu '/O veies por minuto, falta de ar. Belmitc Curdoao dos SuntoB, 

rna d. Fe.l.clsaj, n. 68. 
76—Asthma. Ped.o da Hilvs Maita TorroB, negacicnto om Piridsmoribiicga-

li». 
77—Tosse h .rrivol da.l anão. Criada do oapitüo Cjsar do Cur7s.no raa 

ri-j Onvitlyr, 42. 

78—Felire, taiase, poni'da e vomito». Pttroí illio M 
Herra da Kstiell.,. 

79—Dtlr uc. pulmão, faíia do ar. Ant.nio F. de Oliveira, ferreiro do Aroe-
nal do Marinha, tua Bouador Fomp o, . 161 

a, iça ! 80—Astíim'1, ties' nt .ca vr.r sur.1m11l1.d03 medioa". PrLam, mascato grego, 
j ruu iSutibor dos Pmb-os, n. 78. 

Arocs, 81—CaUrrho BUfiooanie. Filhinh i «lo Br. Síigub: So.xas, rua iio» Arcos, n. 

82—Hnmaptyaes, toiee. Joio Crlatfino Cabral, rui S. Pedro, n. 29.] 
83-D6r no peito. Arfon''- ue O. Vasor-ncoll s, ma Catste, u. 25 
K4 -E3car>os do sangue, <!ôr no p :tt>. Jofio Mario d j Carvalho, oabo de 

policia. 
8Õ-Br:.nchita nst.imatica. Exma. Pr:i. d. Maria Carolina, filha do ooronel 

Lirir', ru« du Lavraílic, n. 147. 
86—Tosse, esc .rrr-s dn saagae. Joaqiiiiu Drurto Uoriêa, ra» do Hospício, 

D. 287 
h7 - ÍLÍlacLZa, Boflnoaçio. José Mageisí uu (.'astro Ptireirn. 
R8—Cittarahn r.nll oun'e. Fiiulnho do sr. -Manoel F. Malheiro», rua da 

Lm, n. 25. 

89 —Gcli'h'-das ilo aangtii pula bocaa. Thcotanio Martins Oomea, »ua de 
d. Juliii, u. 52. 

!K)—Bronchit«. Exrnu ert. do iir. Canolin. avenida Buy üarbcea. 
91 —Tcese, febre. Lina Lnbn, rua Vispr-nj,. ja, It-.nua, n 52. 
92—Asthma. Victoric F. Tout», rui- rta Imperatriz, 14 
93—- E3T.rrn» de stngu», tosse D. Aioxrotirina Castorina Vianna ru» de 

fci. Ca-los, n. 18. 
94—Bouquiu&c, t . c.. D. Bd/t.írdiLii B-joa, ma do Làvraàio, n. 120. 

v «me p"tc".aoi-»t»': 

A rcoilioiís m i m a ~.b«ndonon 
oa proeSoEoB dobüituntos. com i a 
sangria, os putgu"'tos, i diuta laciea 
fira readoptar oa tonioc», esses e 
ilicamuiitoB bjLttlao» tmoarregu^os 
de reatabbljcer > equilíbrio do or-
ginismo, de r.iconíititui' o rang te, 
os o?S' s, cs rnnsculn«, a msteria no-
rohrsl o priacijoilmi-ntc o te ,.lo 
nervoso; porqni-.to li celma o 1 p n 
li-raçio faltam pir toda » parte o 
l'úo po vT- em to los oh paize.s Ben&o 
iniiividuos afaça iod do Uüvrosoi t 
deiuran jades. 

Man um toíiico verdadeiro não 
deve obrar sócteuts sobre um or 
gaiu ou sobro um syntems; é a todo 
o organismo que ello duvo «u diri 
gir ao mer.mo tempo, oub r ena dn 
comprometter ainun mait gravemon 
ta o oqniiibrio vital. 

Porque 6 que o Vinho Ditiirs ê 
tfio apreoiado o proriuz a reconsti-
tuição rapida e du^svel dos coLva-
lesoontes, do» eiifraqnooiduu, dos 
oançadOH n dos óoenteB que uma 
moléstia chronina levaria áosciicxia? 
E' que em virtn.la tia f l s COOJ»>o<ii 
çfto c le ten inflaenni» wobrs to.los 
cs eyrtemas o snbr9 AS func 
Cões; é qne eito não dá sómunte 
elementos reconstituintes aou taci-
dou, mas obra aind a sobro u ronj ira-
çào, a circjJáÇi. o a digestão. 

Da. Aj.équb 

EL IX ÎR M . M 9 R A T 0 
José Marqnes Noore, da Cravi-

nhou, estuva oheio de syphilis e bu 
mores syiihilit'Ci-s, < om-i nanca ss 
vin : Boffrou dons - iio^, n.»', para 
po:!er car»/-', c, toi >6 c m i Elixn 
M. Mcrat , qno r.e vende n'a rn* Ma-
réchal Deoùoro, n. 2—Ca»a Babobl 
à COMP. S. Puulo. 

Cliamaiaoa a r.ttei.çSo d .n 
aaaâortiM paru u ..a n-oSifi i vrn.li-
lBiraa.tr.tu ncica; e 6 um 6ob..rb«> 
piuno Co N naaiin, grau f. format 
.lordus cru^'. , is ce.r.i v podoro 

e ao meemo t-n-po de nr-i.. 

mTSlsfePT^^-™1- ™*ß? ißcu .'S 

ião a rcalisurei li-.j-. ft n7cniia Kaa 
gel Pestana, u. 2«. ptlo leiloeiro or. 
Jhavoe Leal. 

V i r á ç<>ü i> i ie b * î n ï 

DCH\aTK O SfiMRO 
O; ini-'i dn uriígc qno garantia n 

ourn da tosse, br nrlutss, aat.hiaj u 
rema tio aora ig..«i j-ara tisioa. 

Bosfiitado íliit.l. 

N i l teuho por habito íar attes-
tai! s e crito me. d^anobta ver L-en 
noire eu rr -1'.to v , jorérn m -, xce 
pçãn, rju. faflp, •»«&!?'• 'ft'> atteH.odo, 

e c.nsa ver1a.1e:r-i prizer, i r 
.íu-j 6ei qac delia vu á granao b t i 
par a proi-dc humanidade. — 1KB 
Crevo. pois, ciieü« ciooDÇa c l - i 
ecu is m'm • lios : 

Ec. fevsreiri 'eftj a-ino, levei 
d«t i.ro dia chnv -so, fni «itnmi! » I 
r.id i, derafte Dtu aevrino. rio nm «e 
CHA30 de ftU» de ar a em i-aurii 
t «ai todo o 'eitto lu nulle, do t 1 
nioloi q i " fi (na: dtaïe e>ta ncit 
com eato n h q le q O ' O i rnpet 
cada ver. com ruai« inweii led-

Daraate JX ao c e- s nu i-lton i 
ar e d areola a cud't m mento m 
•e . Inn*,tl sc;i ,Jiïer queroa-nUn 
com os mtilhi res c ediço» e qua 
to aie: qaanttdi.il ! de remédios, po 
i<nt que. por minha infelicidade, foi 
tudo mut 1. 

Ei» aqui porq to f. ç j nxoepç» 
p.-a es Filuti» Espeitoranleb 4o dr 
Seiiuelmann, porque e m ellas m t 
aun t e >fto admiraveluiont. -, quo em 
poauos diu« fiqp.ei radicalmente 1. 
vre do tã-i o'-nel dnenç». 

Posso garantir que com ustao pi 
liilttn Oumbali d.'ad-j o p.im itio d -t 
a gran e toss s qti me afligi . 

li tt i í.O d só m nlita opInHko, 
poni o madioo quo mu aco s_.li u 
quo- tomaLB : 1-s (rlinlas expect ran 
tes do dr. H .uz loian: -»--guia 
qm é nm poJcroi-o reuiedto par 
u'ar a t «so. brooi hit-i, astbin » « 

sim igual p»ra a ti'i- u. 
He>,.t'ilaà r obr.°. — PADBK OUI 

LliKUHK CllOAUIaS. 

SÄNGÜ . 'K I S R L G ü L Â T O n ' H O J E 
Espoe tico Hcx.fc.-inatleeo p«»,» as 

cirlentia» prjp>l«H u«s c,.0b "aa. 
li gno-.r'Ttii sm poQoos "ias aa de-

ooriena da moD-.t^açí.o 
Hrt ne vendo tinph»irraa5ia h m' o 

"t 'hiin Imlri, rua do Roasrio n. 
3—A ,10—1 

— — 

l in sr»»iilíii-»««« 
A s»». Maria inn-n, soirvudo 

rreiito rie finre* bran -->9 sert, acbir 
»Uivl nom dive. o» tratamentos, 
la/nass radiciJma: a ooia as pilu 
'ma ris Tayvyi, M. Morato. 

—(í.irtrutihs il,« ( li ic-üç&o, de 
C»mpln.-s, ti-ihn ncicajfis is de lou-
cura, ï^iia fait.» de metocraaçfto 
'-ojipumifto), e Sosa hoje perfeita 
r.uúde, i/or uFar aigtim f-txiprj oa pi-
luias de Tayuyá, M. Morato, propa-
gadas por D. '.'ai-'on. 

—Lydia Martins do Cli .'oira, de 
Tli't;í, Bofiria áe dnsu»ranHiB no 
ventre, Bcnt'nât' uma dur-j-vi oemo 
uma bola, que mudava ->e lopar e 
tomando a» pi'.stitss do Tayuyá, M 
Morat-t, Bsrou o voltou u appetiíe, 
teclo hoja mais ar.áde, 
—Ade »ido Moreira, S. Paulo, usou 

das pilulas do Tayuvi, M. Mnra 
to, u util o: oh'-: de desarranjos intes-
tiua«:i, o-un d Ares no qnaJril, sua 
!ooaeão e un itaa de voauCOB que f 
trasuam atormentada. 

íFirmaa reoonhecitiafl). 
Venúeia se em S. Panlo: Baruel 

A C. 
2. fin A Msrechnl Dei jnro 3 ait 

D I G E S T I N A 

Um meiliosrQonto horoeopathico et 
pt-t'iiiC. i«.adii-ia ..o« :.-• 1 i ias d 

estoriaçro 'i do ti (1 , por mais re 
balde» qtti. ii.j.ni. Mó »« vende n» 
pharma. iittlt I- er. at Oi;. Datra rua 
dt ii Jnario, — A 3:1 — l 

«"ulByr.-- ' ,» I c d n i t c«cí 
ûo J i c v c í . f 3" coavocaçüt i 

•'.SflBMIt: l.\ (ÁEIIAI. F.XT".A' ail'KARI t 
Osseul-or-sacMm.i&t íe taConj-

p ir.lDa i-ao co. v i 1 •« . ara * r t B" 
n.uj --.i.- •« --t aiitaor-
'ttl.'lai In, -, A I - - - Al- Oit 1 1 

'Ifzembrr' proxino fatu/c; 4 1 hora 
da tarde, no cicriptorio lit Compa 
ihis cidade rara resolvi r so-
»o a iqnidsçao da mmao, «om-in-

lusa i rmhecimsnto dc propostas 
para » compra d» mesma. 

l'oaocfirJ.i c ta a loi, i"elibtrar-
B" 6, nessa afsembléa, ccmíqn .Iqner 
nnr.-.sro. 

Ju urehy, 27 de nt.verabro da 1898. 
D!i ec('>r g r n te 

Da J. Mendonça 

EL X iR w T i y i O R A ï Û 

Felmb^'tn r'i* Mnra*»fl. île Borrea-
o^nh-ioido ujof ühetico liu. t en 

10ÜJÜ, tt^iJtiko. o Í g . il. ÊÙ.O, ZAtftíhoO-
(ii no L- i l do to • 'j, p*.ïçu>j t » n 
«l̂ nm tcmfaO c F.rixir TA. Morato. 
([ie b. vfj-̂ d n» rrm Maie« ht-1 Dec 
o*r, n. 2 -Ci.au BABUET« & COMP.— 

à Paulo. 

l o a i f i s o i e i i a o 

H O J E j i S o í u ç ã o 

W e r n e c k 

ala fc 

DR 

Exofclltít.lfc-: moveis p r 

p s n onbinotc. rna 

r o dí gr -ndo mdd 

ditatl j anel r «Neuni i f i» , • p 

tim«ts pu^rniçnos d-í viniut i 

co tj d j C'.n 1U Cl RE pela 

dormitonns e para s 1 de j n-

tar, exarte regulad' r de pa-

rede, perfeita maotiira de ous-

tura, bonitos ornatos, appi-

relhos de fina porcellana, di 

to de crystal louças talhe-

res e bateria de r.gsthe para 

cozer. . 

Tendo tuda apenas 2 mezes Ce 
uso ! 

O leiloeiro 

Chaves Leni 
Com escriptorio A Moreira Cesar 

35—B 
(ANTIUA EÇA D* H. BKKTO) 

Honrado çom a confiança do 
distincto faoult itivo o liluo. s». dr. 
8. Mavigaier. qua s'-Jffetiia tempo-
-ariamente il» CAoitai v.iudnra et i 
formal leilü i tudo o qua ex.clu etu 
-,ua confortável abitatão. 

H O J E H G J E 

fyiçi—hiiu, 7 Ttrça-Ituã, 7 

Ao vic:o dia 

Na Avenida Rangel Pestana 

N. 2 6 
(Antiga rna do Braz' 

X. B. Hoje «ab ra iie.ullii.io an 
nunoio no <Ettido de 8. ['!.aio». 

AUENTE UB LKILÕIS 

uiiâves LGãí 

CHLOR.jBAXo phcochato d r CAL 
A-jewl», - h'-tinur, r a r h l t l a m a 

I r i í ip lu t i i i r i io 
j E j preparado toiiioo reeonati-

• nco na- , tuinte mais itpropri: do para as cri-
i '' acne-j Bisa" 0 ai.iarf de loi te o depreço» 

ao Ui.tance de krios, sem prejudi-
car a sna par.iüa o rigorosa dosagem' 

Eooontríi-so á veoda na drogaria 

-a. c 
H. PATTLO 5»«. 

I Aí jtiat 

D B Ü « 
a t;.-« ds 

\Vo-m« & O 
«er t acsai ções: 
»So 'a t e. 

tile: 

Ob§e>viçfl-i util Qcu lqa r r 

Bat do I'. mai in, rho por maiB iintg 
30-1 ' 

O u r . ( I v a o r l * Co f r a d o 
Tsnho a sutlsficç»n de commu 

idear vos qn-> tenha run filha que 
aoffria ha 12 *nm s tis astlim» 
que está cnmpltttmsiit.n ourada ha 
nuis de nm »linn, pel i vosio pre-
otnso Alnatrãn o Jataby 

Tenho também o d«ver de de 
olarar vos qne snbmt ttl minha fi 
lha a e»*e tratamento, per Insisten 
cia do mua parliouLr amigo o sr 
Blanch rJ, resident» nesta capital, 
i mu do Carmo, n. 34. o qua' 
tem plena aonflanc» no lOTilto de 
•ouso mitsgroio p>t>p»rai}o, do qu«1 

rein» tteu ri n» Ttdri », que ma fo 
n m «nflii'lniite» pira produilr ti-
brilhi ot« cuia. 

Termino «ata, «gradcoendovos 
penhorado tio ntil deaocbarta. 

A i f r i du Boi'cikr 
negnriantri imi" rtador. 

H. Pauli, 83 da Janeiro de 189. 
Ua» U t a * «• ü 

R r l l o desfa-ctio 

Soffci v>or tal lórma de tumoies 
pela corpn uns após outro», oom 
e ifraquoduit -ta gernl, que uiesup-
i nz per l ido . D . p o s de d us aunou 
deat«. l o n g i mnry io fui «oc-nsolha 
dn a t' miir a Esseucia l -.ssos, e em 
Ião f i a hora o fiz, que, com d'aUB 
fraaoi", obtive u n» cura radioal 

Ti-ninte J<aquim Hcrulana de 
Olhe ta. Oidad-. tie Carargila. 

(Fira.a reoonhecdia) 
Depositário'!: Ratnel & 0., ra» 

Marechal Deodoro 2. 

E L I X I R M O R A T O 

Aut nlo Jnió da Cotta, d» Cam 
pinas, erregado de b unta, e a-f 
frendo atrtiznacuto, lunon de dôrei, 
ourou »e oom o Elixir M. Morato, 

ue BC vends no rua Marechal Doo 
oro n. 2—Cata BAEUBI. & COMP.-

8. Paolo. 

catar 
que r A-j a; «erli 

ourado om poauos dias cotu o um 
da« pilalas exp-Ctnri-ntos do dr. 
Hcinsalmanu, sem dieta esamnis 
guardo. 

A' vend» uab principals ph -r-
macias, a 3$Q0() cuia vidro du pi 
lulas. 

Dhposltirios : Lebre, Irmão 
Mello; rua 15 de N-TJmhro, n 4, 
S. Paul i. 

N C I O S 

cnntela n. K100 
'^"rL. 'a de E. 

B-iga se ?ão fit 
b« piov. l.-n uaa es 

urar. costr.rcira & 
1 

6o Pre'o J Bia» de Oli 
fV v«:r Avruda advogado, r^a H 
rti ba-ittVi, n. 70. 

jj/eatdaj ae um UuU-qaiut bem afre 
t u S.tlo, UU a Tl a lie tíuuàaa B'hfl 

51, por preço »riz avi l 3 3 

D y s p e p s i a s 

O Vi..no Rect • stitui :ta de 

Kola, Qtiir.iurn, Phcsphatudo 

d i Silva Li in« 
Oef.jiiltarios 

B A B ü ^ b á c : 

Una Mareríml Deodoro, 2 

K" C L U » ~ 

d e b i c y c l e t t a s 

Premiado oa 9 « eomana per 10fi| 
a.° 14 t Antonio C»rio . -l'Asiompcio 
A» it sorljivô s p n o Club silo 
rfocb'dos ató o dia 10 de der.nmbro. 

Nr. pus» Jaeque Netter, ru» 16 
de, Novembro, 21. 8—1 

P e i t o r a l « e U u i H r i 

Babdij. A 0., 4 rua Mareohn 
Deodoro n" 2, loeebnrsti do fabti 
cante, o sr. J. A. de Uonaa Boaren 
oma grande partida do PStorai dt 
CambirA, o afamado rtraedio eontrn 
aa tusses, bronehite», asthma«, eu 
qatloche», tuberoaloeeo eto. 

( •S Mbi * to». 

X a r o p e I f e i t o r a l C í ^ í ss i í I * ' 

vorxiu.a do db. silva lima 
PALPrCAÇÕEH NEUVOSAS.IN 

SOMNIA, nevralgias e enxaquecaa 
como es«"ncialmonto calmanto o a 
rodyno este XAROPE 6 altumeute 
proveitoso nestas ftfleoções. 

UtíPOdlXAÜlUB (b 

B a r u f c l & C . 

A BOAMABECgAli DEODOEO. 2 

P e í t » K l út> C s a k i r á 

Ao» noBOOB frcgr.ezsa e ao pnblltio 
em cerai »oiontlfioamoB que cunti 
nnsigiis a ter (jranrie deposito ilo 
acrr.M tdo Peitcral de Cambará, do 
»r. rt. nr.it tioarna, qne recebemos 
directamonta da fabrica em Pelottis. 

Lsbhb f »Mio A Mbl lo . 
Boa Uumae d* Novembro, n 4. 

».•• «.« do) 

JT^. Si: Tiyic ys: sr* x o s 

; 

i'o: -i i.-r • pm França, Arlarica, Hespsnha 
' * - cyloni.»!, nu Braail. ani<le esue 
toiorirtaus peln Ccnt»llm da Hygierie. 

? 3 D í i í o r i o L e R o y 

Uií.in3R!aonto erepreçado como pr* 
P;'- façac, patru o uso ao Pargvi-oto. 

r ^ ^ T f j ? ^ ! ! TÜ P m 
f u ^ d í i -jò 1 Í 8 h t j j 

Grãos «iad'i coLíonae a idade 
Sio preprio? para qualquer doeuça 
Uma noticia expllcaUvs envolve g*ÚÍ garrafa 

P i l ü l a s L s R o y 

fk tracto concHntraov dos Remetílos líquidos 

3n pratícetí ujiUcatlvi eivoivt cada mico. 
0 fratcost luOpil. 5f-OfrMco^?.4, t'50 
Acan'rlar-se com â  

R I C G T J S A S l 
qualquer Proc'uctoqn»náwle»ar tende-
rejo da rUraMl» CÍJTTIH f*«>re ia (.£ Rüf 

SI, ru© de Seine, S l, em Pa» 
DKPCtTOS PM TODAS AH PHARMACIA8 

B E R I B E R I E P A R Â L Y S i A S 

O o^uueluoc ve ue, -Siivs. Li 

' a, úo Let.re, ga»ngibiu,rtoz-vo 

cie« e euoitlypto 

DEPOB1TABIOR (4; 

B A R U E L & C . 

2, EI A mabbchal nuoiioRo, 9 

F e b r e s o u s e z õ e s 

Ó p t i m o 

T . fcí L Í ê l O 

J U D I C U L 

DE 

»o l is-do» finos, nar.!ttBEe<j e 
»x í r á » i « l r « « . coB<er»osBU-
Ir an t i e ! » » « u i e n i ' ( i o i áeats 
ritme» dc nefcot-.lo. 

E MAIS 

loca H"fV' is »! n l ) j r« lo* í e 
UkO i l e ü c t t 1 " « 

H O J E , t e r ç a - f e i r a , 

7 d o c o r r e n t e , H O J E 
A S 11 1|2 HOBAS 

§ u a M a r e c h a l D e o d o r o , 8 

0 LEILOBIBO 

S O B I I R A C i M P O S 

Coni agencia <I rua Marechal 

Deodoro, 8-A 

AUCTORIBADO 

por alvará firmado por a. exc. o sr. 
jaiz de direito du primeira var:. 
commírriil, venderá os bens que 
foram peuhoradoa a 

L u c a s V a p o é a 

a requerimento do si. 

H e n r i q u e r i a o i i J o 
A laber 

Caixas e garrafas de vinho de 
Porto, oognaos, verrooutb, licores, 
gua« minerais, cerveja u porção de 

bebidas na. ionaes, qu.ntcs e deoi 
m iB com vinho o vinagre, latas de 
j iijservas diversas, iat .B de azeite 
ditas de banha globo, paootes de 
phoBphoros e utensílio» Oi negooio. 

Km M t n l i l » venderá 
Op* ima g- rnlçáo para dormi-

tório de oseados, õ peças. 

Sujjorior guarnição de caniila 
an^trAla para «ala de jautar, 1& 
peças. 

Diversos movei» avulsos, louça», 
crystaer, porcellanas, t»,L.o,cr, Iam 
piões e 111 »is .objúOWs qua estarão 
eUMlitua MJ 

L e i l ã o 

V e r d a s a o 

m a i o r l e n ç o 

H O J E H J J E 

T e r ç a - f e i r a , 7 

1 i U lia horat 

i n s H a r c c h a i D e o d o r o , 8 

PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p e s 

OoüPííS km cortir 
. .. J^..—j, aaojo proprta 

t».rio do Cortume da estação de Ta 
tá, compra qualquer quantidade de 
ijouro. 'lajrando os melhorou preço». 
O pagamento será iuimediato ao re-
cebtme.to do» ocnroR, ou n e n w oat-
vtst:a dos conhecimentos, se as par-
tidias io.oir. acoLipaohiadits de uma 
pt." ioa auoiorisada a receber a im-
por-»_cia ; uo cuo contrario, poda 
rá cer em rdem, pagandj ce o des-
conto. Compre, tambeti o abaixo-
aosiçnado octtro» pequeno» do qual-
quer espocie. e acoeita para oortil 
qualquer qualidade e quantidade 
que remetterem para esse fim. 

Cortamo dc Tatá, 20 de Betembro 
"e 13»7. 80 - 24> 

A K T O B I O n» Caiwpos Bbbba 

D 'SESTÖES DIFFICEIS 
OYSPt lülARKHEA 

/ imim 
r 

Tratamento garantido com Bo 
pastilhas comprimidas do sues da 
quina, Droparailus por V. WEll-
NEC'S. A vontade do modico ou 
doonte esoolher o sal do quinina 
quo qnizer: sulfato, bi hhuato, 
OH Minn a '»TO, BINALHVDUATO, SALI 
OTI.ATO Oil VAI.BBIAHATO. 

A' venda om todas as plmrma 
cias e drogarias desta capital e do 
interior. Uma caixa, 29000. 

Encontram so á venda na droga 
(ia IMÜUfib * ti., 8. Paalg. («.» 

T I H H O 

Iodo-pbo8phatado 
PBIPABATIO VOAI V. K «lllfBCK 

Biupregado oom resultado seguro 
na anemia, ttcrnphulote, lymphatúmn, 
raeMHtmn e. hibrrrtUme, pelos mal* 
di»tlnctoB clinioos desta rapataL 

A' venda em todiu aa pltarmaoia* 
• drogariaa. 

tÍLOontru ie í venda na drogaria 
Dvu t i * c .-» . ram«, 6.*j 4 Çprfi. p .uto 

SBS. FAZENDEIROS 
*imi>i» « . q u e l l e a q u * 

» l i m l o n g a d e r a > 

c u r a u » m e d i c o « « 

SABIO RUSSO 
J A Y M E PARAOEDA 

toma s« um providencia, sendo da 
uma utilidade imnmnsa, orqtts nto 
somente «'ru efloito 6 evidente e»a 
toda» a mole*tias indieedaa no aãa, 
ceituarfo, como t imbeme k i d s H m 
com grande vantagem na arte vaS-
rfnana, ourando rapidamente at 
eontusOe«, frieiras «to. doa 
a outroe animaea. 

Vende so na Oroga r l a 
A <'•-, depositários para as 
do, a em todas aa pl 
eapltal a do InUrior. 

P E I T O R A L D A S C R I A I 

Frfuwadaptr V. Wenuth" 

Fropitido f i pwfa^Mi l f | 
tratamento da» Haamimira^, 
CATAREMOS PÜLMOBA» 
oogrJíi.i eitB BTti , n«s 

Kneoatra-aa á vem da | 

'iVil Jiii^it II VIIMiM 

oab 

' ' t ' '",•[ '..' >. V i .. , ':. - • • '•' 
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•A M U A r f « 

O S J A G U N Ç O S 
P O » (33) 

O l i v i o B a r r o s 
C A P I T U L O l i i 

0 v a q u e i r o 
(Continuação) 

Por fim, deu ltrgas á sua dôr e entre lagrimas 
exolamou : 

— Para que ha de a gente estar se fazendo de 
dura ? Desabafa, Pedrão, desabafa deante de todos ! 
Aquella menina não era de cá de baixo; creatura tão 
bôa assim não fica penando no mundo. Criei amor á 
Conceição desde pequenina ; ella corria para mim 
quando me via arreiando o cavaün e dizia : Iô télo ti 
pôde ! me calléga I». E, fazando birra com a mãe, me 
obrigava a carregal-a no cabeção da sela. Criar amor 
assim a uma menina, e vel-a morta de uma hora para 
outra, é triste devérns ! 

Por muito, Pedrão soltou suas lamentações, como 
sefalára comsigo mesmo. Os companheiros ouviram-no 
com os olhos baixos, caminhando silenciosamente. 
A' frente do grupo trotava «tigre», o cachorro que era 
O guarda do rancho do camarada em suas travessias do 
sertão. Os olhos do animal, muito límpidos, com uma 
expressão quasi humana, voltavam-se ás vezes para o 
bangüê e passavam depois ao rosto de Pedrão, compa-
decendo aquella dôr. 

Luiz Pachola conservava-se mudo, de olhar per-

dido no espaço. 
O pequenino cortejo marchava tristemente pelo 

campo, tendo deante dos olhos o hoiisonte arraiado 
de còres triumphaes. Os ventos do escampado agita-
vam as caudas e as crinas dos cavallos, que, a espa-

ços, vendo lotes de poldros bravos dispararem á ap-
proximação do grupo, relinchavam, sacudindo a oabe-
(,a e mordendo impacientemente o ferro do boccal. 

E assim pro?eguiu a marcha, illuminada pelos 
raios cada vez mais brandos do sol no occaso, que 
ia alongando pelo chão, mais e mais, as sombras dos 
cavalleiros. 

Agora, eram mais frequentes os pios das perdi-
zes pelo campo, os arrulhos das jaós e das pombas 
nos capoeirões. Um bando de trocazes ariscos passa-
va alto, voando como flechas, em direcção a uma roça 
antiga, invadida pelo joá e pela mamã-preta. Um ca-
sal de marrecas fugia para a lagoa distante. No alto 
de um serrote, uma ponta de gado repousava, remoen-
do, sarapintando o verde-claro do capinzal. 

Quando chegaram á egrejinha do arraial, j á es-
tava quasi lusco-fusoo. 

Foi Luiz Pachola quem se dirigiu á casa do vi-
gário, parando a cada passo para responder ás pergun-
tas curiosas da gente do arraial. 

Depositaram o cadaver no corpo da egreja, para 
ser enterrado na manhã seguinte. Pedrão quiz voltar 
logo, com a gente da fazenda. O velho creoulo orou 
longamente cercado dos companheiros ajoelhados, mu-
dos, ouvindo contrictamente a encommendação. De-
pois, sahiu, procurando os animaes para regressar. 

Luiz Pachola e o boiadeiro deviam separar-se ahi 
da gente que viera da fazenda. 

Quando Pedrão se despedia do camarada, viu pou-
sada num dos braços do cruzeiro, de fronte da egre-
ja e onde o joão de barro construirá duas casinhas, 
uma rola pedrez, solitaria, encorujada como se esti-
vesse doente. De repente, o passarinho agitou-se e 
fendeu os ares, desapparecendo na sombra. Então, o 
velho creoulo, puxando Luiz Pachola pelo braço, dis-
se-lhe mysteriosamente: 

— Não viu a rolinha no braço do cruzeiro ? Não 

J o que é ? Pois eu já volto sereno para casa, por-
Conceição está no céo. Quando você acompanhar 

sei que a coi-

sabe 
que Conceição está no céo. Quando você acompanhar 
um corpo á beira da sepultura e vir no braço da cruz 
uma coruja, é uma alma condemnada. Se fôr uma 
pomba, ou uma rolinha, é uma alma que vai morar 
com os anjos. Aquella não pousou mais na terra ; foi 
direitinha para lá... 

Assim terminou o creoulo e, enxugando os olhos 
com as costns das mãos, disse ainda : 

— Já é um consolo I Ao menos eu 
tadinha está no céo 1 

E sahiu rapidamente, sem despedir-se do boia-
deiro, sem dizer mais nada ! 

Por algum tempo, Luiz Pachóla acompanhou com 
os olhos a figura de Pedrão, que se afastava ao trote 
largo do animal, sacudindo os hombros, até desappa-
recer de todo, perdido nas sombras da noite que cahia. 

E o camarada, volvendo os olhos pnra o outro 
lado, julgou ver ainda a ave fugidia, voando no rastro 
de luz da primeira estrella. 

* 
* * 

Essa noite, o boiadeiro e o camarada ficaram no 
arraial, de onde deveriam partir na manhã seguinte 
para os lados do Umbuzeiro. 

Pousaram na casa do vigário, a quem tiveram de 
narrar minuciosamente a scena de sangue da vespe-
ra. Elie teve um risinho, ao ver como foram suspen-
sas as festas na fazenda de sô Janjão : 

— Não quiz me ouvir... está ahi o que succedeu. 
Bem eu disse a sô Janjão que deixasse dessa historia 
de festa fóra do arraial. Pois aqui não tinha tanto 
commodo ? O resultado foi elle fazer a festa sem 
padre. 

— Pôde ser que fosse sem padre, mas não foi 
sem sermão : Por lá andou aquelle missionário—re-
trucou o boiadeiro. 

— Andou mesmo ? Adeus, minhas encommen-

das... Aquelle sujgii^ ...o anda virando a cabeça do 
povo. Cá por mim já mandei uma representação ao 
arcebispo. Sim ! porque eu não sei com que tenções 
anda aquelle homem, que já se faz de santo. 

— Elle já esteve por aqui ? 
— Ora, se I... Pois não havia de estar ? Não viu 

o cruzeiro novo na entrada do arraial ? E' obra deite. 
E o melhor é que quem puxou a madtira foram só 
mulheres. Eu vi aquillo tudo e fiquei quieto, para não 
inventarem que ando com duvidas com o ppvo. 

O que o homem podia fazer num dia com um car-
retão e duas juntas de bois, fez numa serfiana, com 
esse mulherio todo do arraial. Os homens tiraram a 
madeira no matto e as mu^ieres puxaram para o ar-
raial. Foi uma trabusana como ainda não vi egual. 
As mulheres vinham rezando ladainha e arrastando a 
madeira para a cruz. Depois, logo que se levantou o 
cruzeiro, o tal missionário anoiteceu e não amanhe-
ceu aqui. Dahi para cá, não tornei a vel-o. 

— Pois, seu vigário, o sr. e seus collegas preci-
sam de tomar uma providencia, porque esse missionário 
está até encarecendo o serviço, porque anda arreba-
nhando gente por este mundo fóra. Este povo vive 
coçando pé para não trabalhar ; com esse pretexto, 
agora, é uma malandragem nunca vista. Não digo 
que não se trabalhe no serviço de Deus ; mas não 
quero que com desculpa de serviço de Deus se viva 
por ahi trocando pernas. 

— Preguiça não é, disse o vigário. Olhe que pu-
xar um cruzeiro como esse não é brinquedo. Esse 
povo prefere fazer isso de graça a ganhar muito na 
limpeza de uma roça para os outros. São modos de 
pensar. 

Por muito tempo estiveram conversando sobre o 
mesmo assumpto, até que entrou um preto velho para 
o quarto destinado ao boiadeiro, levando o banho 
quente numa gamella. (Continua) 

Victoria I! Victoria ! I|S^?^2..?.H1?0!BOMEMPREGÍ) ̂CAPITAL 

4 : 0 0 D $ 0 D 0 
Bilhete inteiro n.° 6 5 2 B e toda a dezena da 

( M A M LOTERIA DI S. PAULO 
extrahida em 4 de dezembro; estes prêmios foram vendidos pela 

- A M A S C 0 T T € 
p . A g e n c i a d o l o t e p i a a — R u a D i r e i t a , n . 6 

1 1 . 1 5 0 : 0 Õ b $ 0 0 0 
m G r a n d a e e x c e p c i o n a l l o t e r i a d o 

Ü A T A L . E m a o r t e i o a 

22, 23 e 24 de dezembro do 1897 ení Extracções 

A M A S Ç O T T E 
Q- ccíHos o * j£ae«o»e par» ver de r.n bilhetes pelo prego da tlicBonrari. 

O Interior ser&o prompte m enta atte&did s 

A M A S C O T T E 
3-2 6, Rua Direita, G 

A. Boucaut 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e cons t i « 
t u i n t e , d e s a b o r e x ce l l e n t e , m a i s e f f i caz p a r a a s 
p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e os f e r r u g i n o s o s e 
q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o r o s e , 

A n e m i : , C o n v a l e s c a n c i a s ; es te V i n h o é reoom-

m e n d a d o á s p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s 

m u l h e r e s e á s c r i a n ç a s . 

TM TODAS A3 EOJLS FHA.RBdA.CIA3 
C O W P A W A" V!H do SAIN* -RAPHAËL, à Valence /Brime. Frui«). 

• 
I 

M 
• 

i J L - > M A G N E S I A F J L U I 

DE 

— A M E N D O N Ç A 

Licenciada peta Directoria do Serviço Sanitaria 
E' o melhor remédio pira o estomago o i« intestinos. 

Oorri«»i a aoifitn do e*toinai;o. Previna cólicas. Reguliiriza u 
digestão. 

Ãncontra te em iodas as phurmacias 

gepetita gacorihy—cEstaio it §,gcv!o 

E M S . P A U L O B Ê R U E L & C o m p . 

Maravilhosa Essência 
PBEPABADA POB 

J A Y M E P A R D E D A 
Approvada pela exma. Junta de 

Hyglene Publ ica 
da CÔrte 

Innnmoros attestados de medi 
oos distinotoB e ds pessoas de todo 
o critério attestom e preeonisom o 
SABÃO BUSSO para ourar: 

Queimaduras, Nevralgias 
Darthros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Bngas, 
Dôres rhenmaticas, Idem de cabeça, 

Espinhas, Empingens, 
Fannos, Caspas, 

Erupções outaneas, 
Mordeduras de insectos venenosos 

eto. oto. 
Como agua de «toilette», s&o ina-

preciáveis aŝ suas propriedades. Pri-
vada de toda caustidicade, não sò 
aformozêa, e refresoa a pelle rosti-
tnindolho a alvura e macieza per-
didas, fazendo desappareoer as espi 
nhãs, cravos eto., como—usada quo 
tidianamente—fortifica a vista e ou 
ta na dôres e inflammações de 
olhos. 

Como agua dentifricia, é superior 
a todas até hoje conheoidas, por 
que, além de alvejar os dentes, for-
tifica as gengivas, oura as feridas-
inflammaçôes dóres de dentes. 

O UAJBáO BUSSO, qner usado oo-
mo remedio, qner coiap agua de 
<toilette>, éuma nooessidade emoa-
-« de família. 
l~T, n -« «rs, fazendeiros e SABÃO 
BDsSoé de uma ^«dade immen 
sa; longe dos recursos meaicu», . 
te preparado ó de um proveito in 
calouluvel. AsBim o attesta a ge 
neralidade dos srs. fazndeiros. 

Vende-se uma fazenda de oultu 
ra, na zona oaféeira do Jaoaréxi 
nlio, Estado do Paraná, com terras 
de 1* qualidade para a plantação 
ds osnni e do oafé. 

Os titulos s&o legitimos, acompa-
nhando o mappa da medlçSo que 
mrnea 2272 alqueires de terras. 
O proprietário, aohando-so envolvi-
do no mesmo Estados em negooios 
quo exigem todo. os bons e -forço» 
oede esaau terras polo modioo pre-
ço de 48 contos de réis e dá fa-
oilidades para o respeotivojpagamen-
to. 

Para tratar, em S. Man el do Pa-
raiso, oom o sr. Manoel Gaieir Bra-
ga. (até SI) 3a. 5". e Babb. 

D e n t i s t a 

ITALO-AMERICANO 
Br. J. Heitor D'Emarchi 

Extracç&o de dentes, sem 
dôr.—Obturação e oolloea-
ç5o de dentes nelo systema 
mais novo até hoje oonhe-
eido. Preços modioos. La-
deira do S. Jroto, n. 6, das 
8 ás 4. 

j j g ã j g ã s i i 

F U N D I R Ã O D E T Y P 0 8 
Jyjms («ara Joruans e Livros (uudiiloe isflbro a maquina « Duplei » com privilegio 

Irtras !i»c<«s. InglraM. basurdas. Vlnhi Ul, ett, (Eipacios e quadratins, ilagolcs c guarnitíej 
Filei?» de melai--Filetes ite leitão em folhas « sjttf.rriatlcos —Accoladas de cobre 

• 16 5, r i f l e ' P A R I S G . R E N A U L T 

A "PHOSPHATINA f a l i è r e s " 
é o alimento o mais agradavol o mais it 
commendado para as crianças desde s 
idade de 6 para 7 mezos, sobrotrdo na 
eiiona do desmamar c durante o período 
db crescimento. 

Facilita a dcntlçüo, assegura a bon for 
mação dos ossos, itete o estorva os defoltos 
lc crescimento, impede a dlarrhoa tio 
freqüente entre as crianças. 
?aru, 6, Avenuo Victoria, e em tod-ji u plmmicl« 

^ T H E A T R O POLYTHEAMA 
' iSMPWEbA MANOEL BALLESTEK03 

p C j n p a n t á i a I n f a n t i l 

r.itrecção tejhninade P»lmeiros Martins 
Direcção Scenica do provecto artista Jacintho Heller 
Regente e ensaiador maestro Agostinho de Gouveia 

HOJE 7 de dezembro llOJE 
VEBDiDKIBO 8UCCESSO THEATBAL 

~ Primeira representação da soberba revista portugu za de grande es 
peetaoulo em 3 aotos e 2U quadro», original do popularissimo eson >tor 
tlauia JBiiitoi. í>m»i» oom 50 números do mu>ioa do festejado maestro 
tfacido Stiehiiii. 

I T I M T i l p o r T i l T i l 
Montada oom nm lnxo oomo nnnoa foi víht» n Vsta Capital 

| LaxuoMi guarda-roupa confeccionado pelo alfaiate h<niorico dos nossos 
1 theatrof, sr. Caetano Pereira-, Haeuarios dos halieis soanoiiraphoB do Bio 
I d* Janalro, OoUva, ÜamSei, Frederico de Barros e Oarrancini; Calçados o» 

tlehosametno feito pelo ir. SA\ Adereços feitos expressamente para es-
paça paio ar, Joaquim Conta, Oabelleiras do sr. Mello. 
A p««a «stá caprichosamente montada pelo maohluitU desta oompa-

{•hia o ir. José Carvalho. 
MISK-BN—8CÉNE AO ABTISTA IIELLEK 

• masioa foi oaprlobosamente ensaiada pelo maestro Agostinho de 

A's 8 112 horas 
AfloaltaU^e enoommendas para a» reoitas seguiulen, sendo as mr.Fmss 

Mpnll n rlarr atú ao meio dia do dia do espeotauonlo, Isto sem exoepçio 
^ " w t t l l Camarotes e frizas,25$000;cadeira; de 1.», 5Ç000; 

idas 3$C00; entrada geral, 1$500. 
~Om bilhete* aoham «e é venda na bilbeteH» do theatro. 
pépel* da eepeotacnlo, bavei* lMuda pwe Wdw Unhe». 

TYPOGRAPHIC 
Vende-se ama bfla typographie 

inf irma-se nesta offloina, das 11 ás 
4 äa tarda. 

v j m m w H w t m m i < 

A b r e u A l f a i a t e 

MODAS FABA HOMKHS 
Especialidades em casimiras 

inglesas t francesa» 
—i BUA DIBEÍTA, N. 24 > -

" (SOBBADO) 

2 g " A V L O 

h w ? » * W f t f t l f f t 

M O D I S T A 
Mkstba D B CÓBTB, ensina a eor 

tai vestidos sob medida, por modi 
ea remuneraçfto, e garante prepara 
•uas disolpulaa a oortar oom perfei 
çfto no praso de oito dias. A's sras. 
disoipulas do interior 

G r ê m i o I n s t r u c t i v o 

BENEFICENTE DOB OPERÁRIOS 

Assembléa Geral, ej:traoriinaria 
De ordem do presidente, sr. l''ran-

oisco Amerioo de Oliveira, oonvi-
clam-se todos os srs. soo os » cota-
purfc;'«rem domingo, 5 do oorrente, 
ás 11 horas d» manha, á roa Hfto 
Caetano n. 119 para tratar da ap-
provação dos novos estatutos. 

B. Paulo, 3 de dezembro, de 1897. 

O seoretario, 
Fioravante de 8ouia Ribeiro 

P-MEREDE CHANTILLY 

\M\f<0 FELSIN4 R 4 « m O T I I 
DOB 

Jírfv 
m>y 

•' Hciiliiii lie Ouro Dai Exposições 

G Unguento encarnado Méréj 
li CURA HAPIDA K CERTA DOS 
fj Coxeamentos - Desvios - Eiforços - Aliíafes | 

Tumores nas perna« - Tumefacçõe« | 
8obrecurvas - Sobrecannas - Esparavftei f 

P. MÊRÊ, em Orléans (Prance) 
Emi. Pauto BARUEL St C'\ 

Cu Je Hrogas e nau jirincipaes 1'harmacias I 

I r m ã o s Ramazzo t t i 
DB MILÃO 

O AMABO FELBESA BAMAZZOTTI, que tanto 
livor tem eneontrado no pnblloo, pelaa soas exeellentoi 
qualidades, é reoommenaado aos 4ue soffrem do esto 
mago e de diffloil digestfto. 

Este licor, pelaa suas qualidade« tônicas, eompol-
|g na base de substancias vegetaes, < muito reeom 
mendado como a bebida mais gostosa ao paladar e 
mala Indicada eomo aperitivo. 

U n i o o s i m p o r t a d o r a s 

PELO 

Estado de S. Paulo 
& 0 M X H 4 3 O S B B S . M V G K A I O 

1 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 , 

S H o P ^ H L O 

O s P ó S d e R o g é 
MEDICAMENTO APPROVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIZ 
O s PÔS DE ROGÉ silo o verdadeiro purgante rias se-

nhoras, das criancc.s e das pessojs de constituição deliaiia. 
Cora um vidro de PÔS DE ROGE, fácil a levarcomsigo por n 
toda parte, podo-so preparar na occasifio necessaria. uma £ 
limonada de gosto agradavel e muito refrigerante. J 

Os PÓS DE ROOÉ a>nservam-so infla'fAJ)iente smn se U 
alterar. Empregam-so' deitando o coateúdr. i.' - id'o em 
meia garrafa d água, o:i\ando em contacto durante \ima ™ 
hora,ou melhor da noit': para o dia; rolhar a garralaquando 4 
se desejar ter uma limonada gasosa. 

Nilo se deve acei'ar os vidros que nao tiverem 
sobre os rótulos o endereço: 19, rua Jacob, Pini. 

•ibtita;T.ndaporttuiJo:CASA L. FRERE - A. Chakhgk» ! C".S'",H,ia«li'ob.Pirli 
A VAREJO, EM UUASI TOPAS /.S PHARMACIAS UB rODO~ OS PA1ZES 

GUIA POLICIAL DO DR. M. VIOTTI 
Lívio indispensável às auctoridades polioiaes, seus 

orivães, magistrados e advogados. 
Vtnde-se na casa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & G . 
B U A . D I R E I T A , 1 0 - A 

PASTILHAS 
ANTl-tlBTIALSICAl 

Preparadas por Y. Y IBHBOX 

Espeolfleo seguro • prompto 

contra enxaquecas e nevral-

gias 

Enoontra-se á Tenda na drogaria 

B ABU KL é O. 

S. CARLOS DO P'NHAL 
O bacliurel Fernando Leite Bibei 

ro de Faria, voltando ao exeroiolo 
de sua antiga profissfto de advoga 
do, aoaba de fixar residenoia na oi-
dade de B. Carlos do Pinhal, onde 
reabrin esotiptorio. 

Encarrega-se de causas na oomar-
oa desse nome e nas oironmvizinhas 

(até 31) 

Contas correntes 
I . o . 

POB 

S i l v e i r a M a r t i n s 
Livro apropriado ia casas Banoa-

rias, oommls8arias, contendo : 
Exomplos práticos sobre contas, 

correntes, pelos method os : direotor 
indireoto e hamburgr.ez. 

Modo de oaloular juro sobre os 
BALDOS 8ÓMENTE, 

independente da ordem ohronolo-
gica de venoimentos e sem o em-
prego de números vermelhos. 

N&o oonfudir oom o methodo 
bamburguez, já^oonheoido, 

Vende-se na 

finale l i v ra r i a F a n l i i t a 

MELILLO & O. 

Bua de B. Bento, n. G5 

• — (até 25 

L A E M H I E R T * C O M P 

Itna do Commeroio, SK 

t^REÇO. . 
REGP'To/vriO 

S. PAULO 
5$000 

— 1m-mm.wmrng 
0 M e l h o r A l i m e n t o p a r a a s C r i a n ç a s é a ' 

H E R E Â L O S E DE Ü S D Y 
Encerrando os Phosphatos naturaes assimilavois da decocção de Cereaoa. 

GOSTO DELICIOSO DIGESTIBILIDADE PERFEITA 
O r d e n a d a pa ra o C r e s c i m e n t o , pa ra a F r aqueza dos O s sos . 

ASKITTXBA NOS EOSPITAES do CRIANÇAS Ho PAIUZ 
\CI A ^TTDY. PARIZ, c >M TODA» AS r>~i arm »ni A B k onoaani 

D o c e s e m c a l d a 

Na BOA DO QUARTEL, 26, ven 
_ . . . _ .. . . . . _ _ 1 dem-Sf dooesem eali'a das seguintes 
C a s a d e p e n h o r e s d e E m i l i o W o r m s & C o m p qualidades: 

Mangaba, Wlo 6»OHO, 
Figos, kilii 3*601). 

, Feo ego«, kilo .iftü(1 
TJma das mais antigas e conheoidas por sna ropatmo&o e honestidade, of-

fureoe garantia«, tendo grandes oapitaes disponíveis para anem nrnni«»» 

Sem reclame nem especulação 

e dinheiro nestes tempos oritieos' 
De hoje em deante, abre uma S e m n l i aérie de emprestimos sob penhores de quasqner objeotos que representem valor. 
Os juros di Spqiinda série Be pagam do seguinte modo : 

De 4:IXX)$. para oima a '2 °|0 
De 3:000$, > > > » » » > 3 o._ 
De 1:0001 > 4 0j° 

TransaeçSes maioros de 20:000$, 1 e J ;»io. Os' emprestimos peauenos 
pagam os jnros que se oonveneionarem. 

TDDO G4RAHTJD0 

AGUAS DE C A X A M B I T I 
r» A IXII t a r M n • r<i 1 > n . . . . y 

Marmellon, kilo -ittLQ. 
Goiabas, kilo 
Marmsllada em tijolo« à-lo 8$000. 
Mellado puro, a 1*OOO a car-

rada* 
BC à DO QÜABTEL, >6 

5 MEDALHAS de OUllO 
nat Etpoi.ÇOSJ Unlvanitet ria PARIS 

1H7H-1HHH 
Bordeot, DfLOUA DF. HOMRA 

t ri ÍWMH1A0 a d IBSi 

^ m e i i " de 

do Estado 
offereoe oommodidade. 

Também aooeita disoipulas 
mensaes. 

Faz vestidos oa] 
cotados por ü| 

110$ 

ohosamente eze 
.0, aos razoaveis 

12$, 15$ a 18$ 
1H$, 20$ a 26* 
90$, 95$ a 30$ 
20$, 26$ a 80$ 

apromptam se em 

preços aegulntos : 
Vestidos de ohita 

> U 
> > sfida 
> para noivas 
> para luto 

94 horas. 
Capas, paletots de ngasnlho eto., a 

preços convenoionaee. 
Anonita enoommendas do Interior 

do Estado, em oonsequenoia do sen 
methodo de trabalho preaolndir de 
prova. 

lheodora H. Silveira 
RUA CONSILHIISO NIBIAS, 9 0 

(».m • dom.) « l ' »m» 

5 A B A I N H A D A S 

0 Soberana pu» 01 que 

O 

M I N E R A E S 

• l * i ligado, r i u , 

A G U A S 

soffrem do MtO 
• bexiga 

Únicos depositários para todo o Estado de S. Paulo. 

Z LOPES & COMP. 
* N. 58, Rua da Conceição, n. 58 
J T e l e p h o n e , 1 0 3 — 8 . P a u l o H . u 

; 
o 

P i f l í í i o S f a a n i 

M A * I SàTÍOH ClüPAIK 

• FAQUBTI I~4Lla 

Oravia.' esperado do Bio dl 
Frata, no dia 7 de de-

'lembro, »abirá pua 
BAHIA 

PEBNAMBUCO 
IilUBOA. 

CORUNHA 
LA PALIíICE 

E UVEBPOOL 

depois da Indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira, se 

gunda e terceira olasse. 

O FAQDBTI IKOLBZ 

Liguria esperado da Enropa 
no dia 8 de dexem-
bro, sahirá para 

MONTEVIDÉO 
PUNTA ABENAB 

E YAIiFABAIBO 
dspcls da Indispensável demora 

Ksta paqnete reeebe passageiro* 
para o Bio da Prato. 

Vinho de mesa, Inrneeldo grat., 
mo* passageiros de todas ai elejas. 

0« paquetes desta linha s*o UIs< 
ninados a lo* eleotrioa. 

Para passagens, eneommsndal • 
outras lnlormacAel, eom os agentes 

Wilson,Sons&C.,L:NII(lel 
«o • s i a r l t , t a 

a. u n a 

Marmorarit: 

• A T M . A * « 

Tumulo«, especialidade ec 
pedras de sepultnra e tadt< 
quanto lertenr* a eatt r«r-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com atelier 4e nurlptc, 

ta • arehiteotur» 

Bio PAVBiW 
7Jßna Conselheiro Nebias, «8 A 

L * WELOJCE 
Navleazir,î,a italiana 

0 PAQV KTK 

ill 

Commandante Avonzo—Ijkhirá de 
Eantos no dia 9 de deierjbro para 

fleasra • ! » » » ! « • 

Tocando no Bio de Janeiro 

• » « a n i n 
A eompanhla torneee ooadueçko 

gratuita para botdo aos srs. pasta' 
geiros e suas bagagens. 

Vendem« passagens para as p ria-
eipaes cidades da Italia e mair, oa-
pitaes euro pé as. 

BIIiHBl-JSH DE CHAMAD A—O» 
agente* da eompanhla >La ' frei0oe> 
vendem paisagens de 8* r / u s e , da 
Génova ou Napoles>, para Fernam-
bueo, Bahia, Viotoria, Bi- j de Janei-
ro e Santos, • frs. 100. 

Tendo a Companhia VELOC1 
decidido qne do m ea da ontabro 
próximo em deante , além doi seu 
paquetes da linhr,, do 1 irasil, toeaHa 
no Bio de Junr^o, tai ito na Ua da 
Génova ao 'dia da Prato, eomo na 
volta do T l̂o da Prata a Génova, oa 
seu grades paqnetea < BA VOLA > 
« <F.oBD AMEPJCA.. Os acento 
d i Companhia LA VELOCE ver-
dom passagens de eamerini dlstinetl 
primeira e segunda olasses, de lda 
a volta eom ib atimento de vinte pcl 
eento, eom o 'prato de nm i 

passagens e 
iormacOer. oom oi agentes. 

• e h i m i r i t * T r o a i 
BXJT do COMMBBCIO 

aSBÄ Banlo 

1. 11B 

P r o d u c t o s M e d i o i n a e s B r a s i l e i r o s 
Preparados pelo pharmaceutic COLLECT A. DA FONSECA 

líticas e rheumatioas. 

Xarope pe i to ra l « « flAroa 4a araalra , anr iee , n t e n . 
ka, empregado oom bons resultados nas molottias das viu« respiratórias 
oatarrho pulmonar, bronohitos agudas ou chronlcus, hemoptyses, bron 
ohorréa, ooqucluohe, asthma inoipiente e tosse nocturna pertinax-

Todos estes produotos, onidadosamente manipulados, n&o aoompa 
nbados de guia, qne esolareoe a natnreaa e oausas das moléstias para 
as quaes sfto applioados, com indioaoto dasdóses para todas ai idlde* 

narosrro » s. vadia: DABDEL AO. 
N.HBÜÁ UAMOJUL DE0D0U0, N, % 8.« 

Boriioa 'França,) 

IMHjim V V M M. puur btin jotiM voa 
o«l> dk Mlcloiu imilii. J. r»!' t 

(̂ f lÉdiUÉiji juaa' aãT̂  mnaar̂hi - — * * y . V 
r̂ TTTTTTTTTirTTITmnnTmffTrTnnfTÇv 

Í E ^ i a r x i l 

Vendem se terrenos por preço mo 
derados, perto do «Bnrgo dr. Cam 

Ballaii>da Estrada de Perra 
llene, sendo os meimos mnite 

erteis e em logar muito iptaalvel t 
saudável. 

Oi lotei lerio demareedoi i 
vontade do oompr^dor quanto a ex 
tens» e aollooaçto em torrenoi nr 
Unos, matta virgem, ospoeirfto. 

Para inlormacOes, eom o ir. Joio 
Ü. de Barros Aranha, 
do Punll, que aaM 
eom alanoa podaras, 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
o vápoh 

A S S I O U I T A ' 
.es 

•uai^aMoamodaçflaa 

Bahiré de Baataa, no dia 17 da deiembro e do Bi* <\8JJaneiro,|oo dl» 19 do mesmo, para , 

Génova e Napo» 
Esto magnifico vapor offereaa aeplea^1' 

passageiros de todas ai olassee. 

S l lha taa «a afcaaiaiaa. Sr ^ ^ M ^anelai deita eompanhla, 
vendem se blUates de chamada. g a olaase, da Génova ou Nápoles 4 
Bantos a Rio de Jineiw. f j l 0 p I B Ç O da «w. 100. 

Paia pasaagen» • lnlormafOe^ eom oa agentaa MB B. Paola 

P^ICCOLA & FENILE . 
Boa U da lavam!»», « i 


